
s i 

"eral 

PE CANTABRIA D I A R I O G R A F I C O 

I N D E P E N D I E N T E 

D E L A M A Ñ A N A 

S A N T A N D E R 
J2 Marcos Lingiasoro, Num. 3.496 :-: Sábado, mayo Teléfono 1555 :-: Apartado 62 

CALLE 

CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 

A N T E L A E L E C C I O N P R E S I D E N C I A L 

5 dato. 
a vida 

"i'.ieros 

ondoPe[3 
" te e| 
cubeza 

tales 
l01l0 Pes, 
el coeüá 

d e l di 

le « s t . „ 
le aleRra 

, i a e l e c c i ó n de p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a y e n v í s -proí ima cr is is , p a r a reso lver l a c u a l q u i é r e n s e obse rva r t o -
P'ia5 f r á m i t e s de r i t o , se l l ega a l final de u n a do lo rosa e t a p a 

105.« se b i f u r c a e l c a m i n o en u n a s e n d a e r i z a d a de d i f i c u l -
«n 13 " i l u m i n a d a p o r r o j i z o s r e s p l a n d o r e s y e n o t r a c o n f u e r -
t«deS dientes, c i e r t a m e n t e , pe ro de c l a ros h o r i z o n t e s . 
t65 pei1, e s t á y a p r e p a r a d o p a r a l a e l e c c i ó n de l s e ñ o r A z a ñ a , de 

, r t u a c i ó n d e p e n d e r á l a e l e c c i ó n de u n a u o t r a senda . L a 
C ^ K i i r a p a r a todos, se v i e n e d i c i e n d o a todas h o r a s . Y , des -
I W - i a m e n t e , esta R e p ú b l i c a n o se v e p o r p a r t e a l g u n a . B a s t a triC-rTO e x a m e n de los hechos p a r a convence r se que h o y es p r e -
«n l ' ^ 1 sen t ido d e m a g ó g i c o y p a r t i d i s t a , e m p e ñ a d o e n c o n f u n ­
d í « e s e n c i a s d o c t r i n a l e s c o n l a u n i v e r s a l i d a d d e l p o s t u l a d o 
dir ' ^ a n o . L o que esta R e p ú b l i c a sea e n l o sucesivo depende 
ríp, a c t u a c i ó n d t l n u e v o j e f e de l E s t a d o . Si a c i e r t a a d e s p r e n ­
díIa L ios c o m p r o m i s o s ; s i c o n u n p u r i t a n i s m o h a s t a l a f e c h a 
d^6 rvado se a p a r t a de las p u g n a s pas iona le s e n t a b l a d a s e n -
nJ r : p a r t ¡ d o s ; s i n c o n u n e x a c t o s e n t i d o de l a n e u t r a l i d a d , que 
' • o b l i g a d o a g u a r d a r , s igue a t e n t o e l es tado de o p i n i ó n y 
<s,a ta a c a p t a r los s ignos ex t e r io re s que s e ñ a l a n l o e q u i v o c a -

te que h o y se v i e n e g o b e r n a n d o ; s i en sus decis iones n o 
d a T ¡ n f l u e n c i a a l g u n a e x t r a ñ a ; s i n o o p o n e ve tos , n i a s p i r a a 
"domin ios personales , n i p r e j u z g a los p r o b l e m a s , n i i n t e r p r e -
f a su modo; si n o i m p o n e so luc iones ; e n u n a p a l a b r a , s i n o h a c e 

mismo que e l d e s t i t u i d o p r e s i d e n t e A l c a l á Z a m o r a , causa y 
hículo de l o que h o y e s t á suced i endo e n l a p o l í t i c a , p o d r á l l e -

wse a l a n e c é s a r í a c o n v i v e n c i a y a l a n e c e s a r i a g o b e r n a c i ó n de l 
^js. pe o t ro m o d o , e l desas t re s e r á c o m p l e t o , t o t a l y d e f i n i t i v o . 

E L M O M E N T O P O L I T I C O 

Horizonte c u b i e r t o , m a r e j a d a de f o n d o . T a l es h o y e l p a r t e 
observatorio p o l í t i c o . L a c r i s i s que , p o r d e s i g n a c i ó n de l se­de! obser 

fl>ie la % \ " Azaña p a r a l a j e f a t u r a de l Es t ado , h a de p r o d u c i r s e h a g e -
i ai"J i ' nfrado un n e r v i o s i s m o p o l í t i c o m u y m a r c a d o , p r i n c i p a l m e n t e e n 
1,ace ühü; j ]os sectores e x t r e m i s t a s que c o n t r o l a e l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o , 

en incómoda p o s t u r a a n t e e l es tado de o p i n i ó n q u e v a p o l a r i -l2ndo el s e ñ o r P r i e t o . 
«El ala i z q u i e r d a d e l s o c i a l i s m o — a c a b a de d e c i r u n c a l i f i c a ­

do observador de l a p o l í t i c a n a c i o n a l — h a v i s t o a d e m á s a t e r r a d a 
«ne Prieto, que t e n í a de s i e m p r e e n sus m a n o s l a E j e c u t i v a , i b a 
camino de p r e p o n d e r a r e n l a m i n o r í a s o c i a l i s t a . P a r a a t a j a r esto 
« ponen en m o v i m i e n t o a g r u p a c i o n e s e x t r e m i s t a s , c o m o l a de 
Madrid, y, por ú l t i m o , a l a E j e c u t i v a d e l a U n i ó n G e n e r a l de T r a ­
bajadores. Esta a n u n c i a e n su n o t a que sí v a r i a s e l a fisonomía 
dri Gobierno; es dec i r , s i e n t r a r a P r i e t o , c o n s i d e r a r í a r o t o e l 
Frente Popular. E i n s i n ú a u n a a m e n a z a m á s g r a v e : Se c o n s i d e ­
rará—en t a l caso—en l i b e r t a d p a r a a c t u a r de a c u e r d o c o n l a 
orientación aue r e c l a m e n los in tereses de l a clase t r a b a j a d o r a 
que represen ta» . 

Aspirase, pues, p o r los m a r x i s t a s r e v o l u c i o n a r i o s a l c o n t r o l 
dej Gobierno r e p u b l i c a n o que se f o r m e , de ser p o s i b l e p r e s i d i d o 
por el señor Casares Q u i r o g a , cuyas za l emas o r a t o r i a s , r e n d i d a 
pleitesía y ha lagos d e m a g ó g i c o s b r i n d a d o s a los r e v o l u c i o n a r i o s 
dtl grupo L a r g o C a b a l l e r o e n su ú l t i m a i n t e r v e n c i ó n p a r l a m e n ­
taria, ha i m p r e s i o n a d o d e s f a v o r a b l e m e n t e a los r e p u b l i c a n o s de 
todos los matices, i n c l u i d o s en el los a los suyos. A s p í r a s e , pues, 
a ese control que Ies de j e e n a b s o l u t a l i b e r t a d de m o v i m i e n t o s 

j i j^- tojVlwra « w í / n n a r mant«»>»í«ml*»-H«%ctua l e s t ado de a g i t a r o n , c o n 
primei^ki-/l('ío su cortejo de a t r o p e l l o s , p a r a que, a l final, g a s t a d o e l G o -

7 bienio, puedan d a r e l a s a l t o d e f i n i t i v o a l Poder . 
Tal es la cons igna . Es te es e l p l a n . L o s p o l í t i c o s que desde e l 

tones es ta rán e n c u m b r a d o s e n los pues tos de m a y o r r e l i e v e n a ­
cional t e n d r á n sobre s í l a m á s g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d , si n o a c i e r ­
tan a evitar estos escollos. N a d i e p u e d e y a l l a m a r s e a e n g a ñ o 
ni cerrar los ojos a n t e l a r e a l i d a d . E l r e m e d i o a t odos i n t e r e s a 
por ig:ual. 
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E l d i r e c t o r g e n e r a l de P r i s i o n e s , c o n e l de legado de H a c i e n d a , e l d i r e c t o r de l a C á r c e l y o t r o s 
f u n c i o n a r i o s , a l s a l i r aye r de l a p r i s i ó n p r o v i n c i a l , d e s p u é s de r e a l i z a r l a r e c e p c i ó n o f i c i a l d e -

finitiva de l a m i s m a . ( « F o t o » A l e j a n d r o . ) 

MISCELANEA DEL MOMENTO 

N u e v o s r e l a t o s d e i a o c u p a c i ó n d e A d d i s A b e b a A o s e s p a ñ o ­

l e s r e s i d e n t e s e n l a c a p i t a l d e A b i s i n i a s e r e f u g i a r o n e n l a 

L e g a c i ó n f r a n c e s a . - l n c a u t a c i ó n d e u n a f i n c a d e " B o m b i t a " . -

L o s e t í o p e s r e s p e t a r o n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s r e l i g i o s o s . U n a 

s e ñ o r i t a s e c a e d e s d e u n a v i ó n e n v u e l o . - G t r a s n o t i c i a s 
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^ L l f , lglesla p a r r o q u i a l de 
iíld SP unlmo 61 Rea l , de M a ­
la L , , , c ! l eb rado l a boda de 
Sica vS^0rIta Ana María 
b « e l Z . , J - M a n s i con d o n G a -
lo iaí íiria y S o m o n t e . B e n d i -

de ?? f1 doc to r E i j o , o b i s -

«Me S8?1501" l a ^ n d e s a v i u -
í^or don «la^ m a d r e d e l n o v i o , 
^ la d L ? a b l 0 G a m l c a , p a d r e 
^ comnP.OSaida- F i r m a r o n e l 
? de S í , t eRt lBos los m a r q u e -

??• don fc61^ y C a í a P l z a -
N d e i f x3,1101800 A r i t í o . d o n 
2 > José n 0 r a ' d o n G u i l l e r m o 
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G R A N C I N E M A . — « M o -
: : r e n a c l a r a » : : 

P e l í c u l a p r e s e n t a d a p o r C i f e -
sa, s u p e r p r o d u c c i ó n de F l o r i á n 
Rey , I n t e r p r e t a c i ó n de I m p e r i o 
A r g e n t i n a y M i g u e l L i g e r o , m u y 
b i e n secundados p o r o t r o s esco­
gidos ac tores , es l a a d a p t a c i ó n 
de l a f a m o s a c o m e d i a de Q u i n ­
t e r o y G u l l l é n . 

A m p l i a de a c c i ó n , s i n pasar 
de sus Justos l í m i t e s : de d i á l o ­
go á g i l y c h i s p e a n t e ; c o n bel los 
pa i sa jes y canc iones , « M o r e n a 
c l a r a » g a n a e n e x p r e s i ó n e i n ­
t e n s i d a d e n esta su v e r s i ó n c i ­
n e m a t o g r á f i c a . La , exce len te t é c ­
n i c a se a p r e c i a e n t o d a s y cada 
u n a de sus escenas, p r e s e n t a d a s 
c o n t o d a p r o p i e d a d , y s i a esto 
se a ñ a d e l a m a g n í f i c a I n t e r p r e ­
t a c i ó n de I m p e r i o A r g e n t i n a y 
l a de c u a n t o s c o n e l l a i n t e r v i e ­
n e n en el r e p a r t o , se t e n d r á l a 
e x p l i c a c i ó n del I n d u d a b l e é x i t o 
de l a p e l í c u l a y l o a c e r t a d o de 
su c a l i f i c a t i v o de s u p e r p r o d u c ­
c i ó n . 

J u l i o Rojas 
L a v i n del Noval." 
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P L A Z U E L A D E L P R I N C I P E , 11 
(Casa d r R ó d e n a f l ) . 

M A R I A L I S A R D A C O -
L I S E U M . - « V i v a m o s de 
t : : n u e v o » : : : 

N u e v a v e r s i ó n de l a o b r a de 
T o l s t q l « R é s u r r e c c l ó n » , c u i d a d a 
en t o d o s sus de ta l l e s , e m o t i v a 
en las escenas p l e n a s de • r e a ­
l i s m o , p e r f e c t a m e n t e g r a d u a d a 
en l a I n t e n s i d a d d r a m á t i c a y 
c o n u n a I n t e r p r e t a c i ó n m a g n i ­
fica d é A n a a t e n y F r e d r l c 
M n r c h . « V l v n m a s de n u e v o » es 
u n a p e l i c u l a rio p r i m e r a on te 
p o - í a c Ind l . scu t lh ip é x i t o , que se 
r e c o m i e n d a p o r s i sola . 

A D D I S A B E B A , 8. ( D e l c o r r e s ­
p o n s a l de l a U n i t é d Press, B e n 
A m e s , e n v i a d o p o r T . S. H . a 
W á s h l n g t o n . ) — A c o m p a ñ a d o de 
o t r o p e r i o d i s t a s a l í a l e n c u e n t r o ' 
de l e j é r c i t o I t a l i a n o e n l a c a r r e ­
t e r a de D e s s i é , y h e p r e s e n c i a d o 
las ú l t i m a s h o r a s e m o c i o n a n t e s 
de su m a r c h a h a c i a l a c a p i t a l 
de E t i o p í a . 

A l a m a n e c e r de l l u n e s s a l i ­
m o s e n u n a u t o m ó v i l , a t r a v e ­
s a n d o las ca l les e n s a n g r e n t a d a s 
de A d d i s A b e b a , sobre las que 
h a b í a n q u e d a d o a b a n d o n a d o s 
u n o s 650 m u e r t o s , s e g ú n m i s 
c á l c u l o s . A l l l e g a r a las p u e r t a s 
de l a c i u d a d v i que n o e s t a b a n 
g u a r d a d a s n i v i g i l a d a s p o r p o ­
l i c í a o n i n g u n a a u t o r i d a d g u ­
b e r n a m e n t a l . A p e n a s s a l i m o s de 
l a c i u d a d , u n a v i ó n I t a l i a n o , a l 
v e r u n coche, e m p e z ó a v o l a r 
c a d a vez m á s b a j o , l o que nos 
p a r e c i ó u n t a n t o a m e n a z a d o r . 
I n m e d i a t a m e n t e o n d e a m o s u n a 
b a n d e r a b l a n c a , y d e s p u é s o t r a 
de los Es tados U n i d o s . E l p i l o t o 
las v l ó y nos s a l u d ó . C u a n d o nos 
e n c o n t r á b a m o s a u n a s t r e i n t a y 
c i n c o m i l l a s de l a c a p i t a l , casi 
nos a r r o l l ó l a c o l u m n a de m o t o ­
c i c l e t a s de las m i l i c i a s fasc is tas , 
y los a u t o m ó v i l e s de l a c o l u m n a 
"de a v a n z a d a . L a p r i m e r a p r e ­
g u n t a que nos h i c i e r o n los o f i ­
c ia les f u é l a s i g u i e n t e : « ¿ D ó n d e 
e s t á el N e g u s ? » N o t e n í a n l a 
m e n o r n o t i c i a de l a h u i d a de 
H a ü e f S e l a s s ' . e . 

E l ' m a r t e s p o r l a m a ñ a n a , 
m i e n t r a s los so ldados se o c u p a ­
b a n , ^ r e c o n s t r u i r y f o r t a l e c e r 
los 'puentes p a r a que p u d i e r a n 
s o p o r t a r el e n o r m e peso de los 
c a m i o n e s de 2.500 t o n e l a d a s , se 
r e c i b i ó . u n m e n s a j e r a d i a d o de l 
m a r i s c a l B a e o g l i o . d i c i e n d o que 
n a r t l d a s de b a n d i d o s h a b í a n s i ­
t i a d o las Legac iones e n A d d i s 
Abeba. ' Los of ic ia les d i e r o n l a 
o r d e n i n m e d i a t a de « ¡ A v a n t i ! 
i A v a n t i ! » I n m e d i a t a m e n t e e m -
n r e n r l i m o s l a m a r c h a h a s t a A d ­
dis A b e b a an tes de l a h o r a se­
ñ a l a d a . Los av iones nos i n d i c a ­
r o n que el c a m i n o es taba l i b r e . 

D e n t r o de las p u e r t a s de l a 
c i u d a d nos d e t u v i m o s a m e d i a 
m i l l a a l N o r t e de l a L e g a c i ó n de 
l a G r a n B r e t a ñ a . L a c o l u m n a 
de l a d i v i s i ó n S a b a u d a a v a n z a ­
b a b a l o el m a n d o de l g e n e r a l 
I t a l o G a r l b a l d i . Este I b a c u b i e r ­
t o de p o l v o , t o s t a d o p o r e l wl, 
c o n l a r g a b a r b a y a g o t a d o ñ o r 
l a g u e r r a , p e r o d a n d o m u e s t r a ? 
de g r a n a l e g r í a . De todos I r s 
m i l e s de g u e r r e r o s de l e j é r c i t o 
e t í o p e , s ó l o u n o r e c i b i ó a los 
conqu i s t ado re s . E r a u n o f i c i a l 
de l a G u a r d i a i m p e r i a l , o u l e n se 
nos a c e r c ó p a r a p r e g u n t a r n o s : 
« / . C ó m o se h a c e el sa ludo fasc i s ­
t a ? » D e s p u é s lleeró e l m a r i s c a l 
B a d o g l i o . n u l e n se puso a l f r e n ­
t e de u n r e e l m l e n t o m i x t o i n t e ­
g r a d o p o r a ska r i s , u n i d a d e s de 
m o t o c i c l e t a s y g rupos de peque ­

ñ o s t anques . E n t o n c e s se o r g a ­
n i z ó l a m a r c h a a l c e n t r o de l a 
c i u d a d . 

E l p r i m e r e x t r a n j e r o que sa ­
l l ó a r e c i b i r a las fuerzas i t a ­
l i a n a s f u é e l s ec r e t a r i o de l a L e ­
g a c i ó n de F r a n c i a ; r e c i b i ó a los 
conqu i s t ado re s a c o m p a ñ a d o de 
u n a g u a r d i a c o n a m e t r a l l a d o r a s 
y l a b a n d e r a f r ancesa . A l pasar 
a n t e l a s a í a m b r a d a s - e s p i n o s a ' ? 
de l a L e g a c i ó n de l a G r a n B r e ­
t a ñ a , los m o t o r i s t a s p r e g u n t a ­
r o n : « ¿ E s é s t a l a L e g a c i ó n de 
I t a l i a ? » 

E l desfi le c o n t i n u ó h a s t a e l 
c e n t r o de l a c i u d a d des i e r t a . De 
este m o d o t e r m i n ó l a o c u p a c i ó n , 
d e s p u é s de s ie te meses de l u c h a 
a t r a v é s de l a c c i d e n t a d o y a r ­
doroso t e r r e n o de E t i o p í a , des­
p r o v i s t o de med ios de c o m u n i ­
c a c i ó n . 

M A D R I D , 8 .—La O f i c i n a de 
P r e n s a de l m i n i s t e r i o de E s t á d o 
h a f a c i l i t a d o l a s i g u i e n t e n o t a : 

« S e t i e n e n n o t i c i a s de que los 
e s p a ñ o l e s r e s iden tes e n A d d i s 
A b e b a , e n t r e los cuales se e n ­
c u e n t r a a l g ú n p e r i o d i s t a , se h a ­
l l a n r e f u g i a d o s e n l a L e g a c i ó n 
f r ancesa en d i c h a c i u d a d . Se 
h a c e n ges t iones p a r a t r a t a r de 
c o n f i r m a r l a n o t i c i a y o b t e n e r 
da tos m á s concre tos respec to a l 
es tado e n que se e n c u e n t r a n . » 
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A T E N E O P O P U L A R 
A n t e u n a f u n c i ó n 

R e i n a g r a n e n t u s i a s m o e n t r e 
los socios y s i m p a t i z a n t e s d e l 
A t e n e o P o p u l a r a n t e e l a n u n c i o 
de l a s ' dos m a g n a s f u n c i o n e s 
que t e n d r á n l u g a r e l 16 de l c o ­
r r i e n t e e n e l M a r í a L i s a r d a C o -
H s e u m . 

Los n i ñ o s del G r u p o ^ R a m ó n 
P e l a y o » e n s a y a n a n i m o s o s p a r a 
p r e s e n t a r u n p r o g r a m a a t r a -
y e n t e y de e j e c u c i ó n b r i l l a n t e . 
Q u i e r e n c o n f i r m a r l a f o m a que 
gozan de a r t i s t a s d i s c i p l i n a d o s 
y h á b i l e s e j e cu t an t e s . 

R o s a r i t o Ig les ias , l a e x i m i a 
a r t i s t a m o n t a ñ e s a , p r e s e n t a r á 
l o m e j o r de su m a g n í f i c o r e p e r ­
t o r i o en obsequio de l A t e n e o 
P o p u l a r . 

Y n u e s t r a l a u r e a d a C o r a l de 
S a n t a n d e r y a t i e n e c o n f e c c i o ­
n a d o e l p r o g r a m a que h a de 
c a n t a r , y que esperamos p o d e r 
p u b l i c a r , j u n t o c o n el .le los d e ­
m á s p a r t i c i p e s de l a fiesta, e l 
p r ó x i m o d í a 12. 

Y a se h a n e x p e n d i d o g r a n 
n ú m e r o de l oca l i dades e n l a 
C o n s e r j e r í a del A t e n e o , y de se­
g u i r asi l a v e n t a , p r o n t o c o l o ­
ca remos el s i m p á t i c o c a r t e l I t o 
f p a r a noso t ro s ) de « n o h a v b i ­

l l e t e s » , /• 

A L M E N D R A L E J O , 8 .—El d e l e ­
g a d o p r o v i n c i a l de T r a b a j o c i t ó 
c o n u r g e n c i a p a r a el d í a 8, a las 
doce de l a m a ñ a n a , a l a s A s o ­
c iac iones de a g r i c u l t o r e s , p r o ­
p i e t a r i o s e I n d u s t r i a l e s de l a l o ­
c a l i d a d p a r a t r a t a r de l a c r i s i s 
de t r a b a j o . 

D i c h a s Sociedades se r e u n i e ­
r o n esta t a r d e y a c o r d a r o n i r 
t edas en m a s a a B a d a j o z . P r e ­
v i a m e n t e firmaron e l a c u e r d o de 
n o a d m i t i r m á s r e p a r t o s de 
obreros , a t e n i é n d o s e a l d e c r e t o 
de m a r z o ú l t i m o , e n e l q u e se 
d ice que los p a t r o n o s a c u d i r á n 
a l a O f i c i n a de C o l o c a c i ó n o b r e ­
r a c u a n d o los neces i t en . 

P A R I S , 8.—Los p e r i ó d i c o s c o ­
m e n t a n los a c o n t e c i m i e n t o s que 
suceden a l h u n d i m i e n t o de A b i ­
s i n i a . 

« L e P e t l t P a r i s i é n » d e c l a r a : 
«El G o b i e r n o b r i t á n i c o , s o r p r e n ­
d i d o p o r e l g i r o de los a c o n t e c i ­
m i e n t o s , d u d a t o d a v í a e n v o l c a r 
el ba rco , p e r o y a n o t e r g i v e r s a : 
se m u e s t r a d e c i d i d o a c o n s i d e r a r 
l a s i t u a c i ó n c o n t o d o r e a l i s m o y 
a p r e p a r a r e l paso de l s a n c i o -
n i s m o a u n a p o l í t i c a a c o m o d a ­
t i c i a . » 

« L e P e t i t J o u r n a l » esc r ibe : « E l 
F o r e i g n Of f i ce h a a d o p t a d o u n a 
a c t i t u d b a s t a n t e r e a l i s t a e n e l 
f o n d o . E d é n r e g i s t r a f r a n c a ­
m e n t e e l f r acaso de l a a c c i ó n 
c o l e c t i v a de l a Soc i edad de N a ­
ciones c o n re spec to a l c o n f l i c t o 
a b i s i n i o . Sus dec l a r ac iones n o 
h a c e n esperar que sean m a n t e ­
n i d a s - l a s s a n c i o n e s . » 

E n « L ' O e u v r e » . m a d a m e T a -
bouis p r e c i s a : « I t a l i a n o r e e m ­
p l a z a r á a l Negus . C a d a t r i b u 
t e n d r á a u t o n o m í a , y A b i s i n i a se 
c o n v e r t i r á p u r a y s i m p l e m e n t e 
en u n a c o l o n i a b a j o l a a u t o r i ­
d a d de u n g o b e r n a d o r f a sc i s t a . 
Sus m e d i d a s s e r á n a p l i c a d a s c o n 
p l e n a s o b e r a n í a , l o que s i g n i f i ­
ca que l a Soc i edad de N a c i o n e s 
n o e x i s t i r á p a r a I t a l i a . Pa rece 
que e c o n ó m i c a m e n t e , R o m a b u s ­
c a r á l a c o o p e r a c i ó n f r a n c e s a e 
ing lesa , a u n q u e n o se a p l i q u e e l 
r é g i m e n de p u e r t a a b i e r t a p a r a 
los d e m á s n a í s e s . » 

E l p e r i ó d i c o a ñ a d e : « I n g l a t e ­
r r a se o r i e n t a h a c i a e l r e c o n o c i ­
m i e n t o de l h e c h o c o n s u m a d o , 
l e v a n t a n d o las s a n c i o n e s . » 

J A E N , 8.—Esta t a r d e se h a 
n r o c e d i d o a l a i n c a u t a c i ó n de l a 
finca « M a t a l u g i d » . e n t é r m i n o 
de C a m b i l , p r o n i e d a d de R i c a r ­
do T o r r e s ( « B o m b i t a » ) , p a r a 
a s e n t a m i e n t o de camnes lnos . 

D e m o m e n t o h a n s ido a s e n t a ­
das 150 cabezas de f a m i l i a . 

P A R I S , 8 . — C o m u n i c a n de A d ­
dis A b e b a que . en v i r t u d de l a 
i n s t a u r a c i ó n de l a a u t o r i d a d m i ­
l i t a r i t a l i a n a , las bandas de s a í -
v w w w w w v v w 1 ' w \ v w w v w v v ' V v w v w v / v 
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T e l é f o n o ! 84-80 y lu -40 . 

M a r í a F e r n a n d a , t r a d u c t o r a 

E l a r t e de t r a d u c i r es u n a de las m á s e j e m p l a r e s y p r o v e ­
chosas g i m n a s i a s a que u n e s c r i t o r puede somete r se . E l a r t e de 
t r a d u c i r buenos l i b r o s , p o r supues to , y h a c e r l o c o n e x a c t i t u d y 
decoro . T r a d u c i e n d o b i e n se l l e g a a u n r i g o r de e s t i l o , a u n c o ­
n o c i m i e n t o de los vocab los e n f u n c i ó n c o n las e q u i v a l e n c i a s e x ­
t r a n j e r a s y a u n a d i s c i p l i n a d e l p r o p i o p e n s a m i e n t o supe r io re s 
a los que c u a l q u i e r o t r o e j e r c i c i o l i t e r a r i o p r o p o r c i o n a . L u e g o , 
e l t r a d u c t o r y a p r o b a d o e n estas á s p e r a s e i n g r a t a s l i des p u e d e 
l a n z a r s e a e s c r i b i r p o r s u c u e n t a , e n l a s e g u r i d a d de que n o h a 
de f a l l a r l e el i n s t r u m e n t o i n d i s p e n s a b l e p a r a u n l i t e r a t o : e l 
i d i o m a . 

T a n d i f í c i l a p r e n d i z a j e lo v i ene h a c i e n d o desde a ñ o s u n a d i s ­
t i n g u i d a s e ñ o r i t a m o n t a ñ e s a , a q u i e n s i n d u d a e s t á n r e se rvados 
d í a s t r i u n f a l e s e n e l p a l e n q u e de l a s l e t r a s . H a b l a m o s de M a r í a 
F e r n a n d a P e r e d a y T o r r e s Q u e v e d o . A los s a n t a n d e r i n o s les so­
n a r a n estos dos ape l l i dos , a c u a l m á s g lo r iosos y de m á s i n t e ­
l e c t u a l p r o s a p i a . 

N i e t a de l a u t o r de « S o t i l e z a » , h i j a de ese c o n c i e n z u d o y n o t a ­
ble e s c r i t o r que es V i c e n t e P e r e d a y a l l e g a d a p o r l a s a n g r e m a ­
t e r n a d e l i n s i g n e d o n L e o n a r d o T o r r e s Quevedo , M a r í a F e r n a n ­
d a sa le a l a v i d a u n g i d a p o r l a g l o r i a y e l t r i u n f o de l s ig lo X I X . 
P o r l e y de h e r e n c i a , es ta s e ñ o r i t a n a c i ó i n c o r p o r a d a a u n a t r a ­
d i c i ó n l i b r e s c a y de c u l t u r a , de l a que n o p u d o y , e n t o d o caso, 
l i o q u i s o — y ese es su h o n o r — l i b r a r s e . 

'¿n e l a u s t e r o h o g a r de sus p a d r e s — e s t u d i o y t r a b a j o — , p r e ­
s i d i d a p o r e l r e t r a t o y p o r e l l a u r e l de los abuelos , M a r í a F e r ­
n a n d a se f a m i l i a r i z ó c o n los l i b r o s , que m a n e j a b a c o m o lo s e n ­
t r e t e n i d o s j u g u e t e s de s u i n f a n c i a . A s í , su p r e p a r a c i ó n f u é e x ­
t en sa y s ó l i d a . E n l a e d a d de los s u e ñ o s rosa a p r e n d i ó las l e n ­
guas y l a s l i t e r a t u r a s e x t r a n j e r a s . Y e m p e z ó , c o m o v í a de e n s a ­
yo , a t r a d u c i r l i b r o s de l a l e m á n , e l i g i e n d o de i n t e n t o u n a de l a s 
m o d a l i d a d e s m á s d i f í c i l e s . 

C o n o c e m o s de M a r í a F e r n a n d a u n a v e r s i ó n c a s t e l l a n a de l a 
o b r a de G o d o f r e d o Feder , sobre « H i t l e r » . Y a , a l h a b l a r de esta 
o b r a p r i m i g e n i a , d e s t a c á b a m o s e l b u e n c a s t e l l a n o , el c a s t e l l a n o 
rec io , s o b r i o y p r e c i s o , que l a t r a d u c t o r a u t i l i z a b a . H o y es u n a 
n u e v a v e r s i ó n de l a l e m á n l a que M a r í a F e r n a n d a p o n e e n n u e s ­
t r a s m a n o s . Se t r a t a de l e s t u d i o de G e r d a O u t z e n sobre « E l d i ­
n a m i s m o e n l a o b r a de P e r e d a » . L i b r o i n t e r e s a n t e , l l e n o de u n 
m e t i c u l o s o a f á n de a n á l i s i s y de e s c l a r e c i m i e n t o s . E l g e n i o t e u ­
t ó n , t a n a p t o p a r a es ta clase de empresas , a l c a n z a ca l i dades e x ­
t r e m a s de a t i s b o y d e d u c c i ó n . Es, desde l u e g o , u n o de los e s tud ios 
g r a m a t i c a l e s y h u m a n í s t i c o s m á s c o m p l e t o s que ace rca de Pe ­
r e d a se h a n e s c r i t o . 

Sobre esta o b r a , que es l a g l o r i f i c a c i ó n de su s a n g r e , se h a 
pues to a t r a b a j a r M a r í a F e r n a n d a , y h a l o g r a d o u n a t r a d u c c i ó n 
m e r i t í s i m a . L a s o b r i e d a d , l a c l a r i d a d , e l m é t o d o , que s i n d u d a 
p e r t e n e c e n a l t r a b a j o o r i g i n a l , e l l a h a l o g r a d o v a l o r i z a r l o s e n s u 
t r a d u c c i ó n a l c a s t e l l a n o . Se ve a es ta s e ñ o r i t a de d í a e n d í a m á s 
d u e ñ a de esa d i f í c i l h e r r a m i e n t a de l e s c r i t o r , que es e l I d i o m a . 
O, m e j o r , e l e s t i l o , p o r q u e y a v a t e n i e n d o l a n i e t a de P e r e d a um * 
es t i lo suyo , u n a m o d a l i d a d de e s c r i t o r a , que s i n d u d a l u c i r á e n 1 
t o d o su e s p l e n d o r c u a n d o d é p o r t e r m i n a d o su a p r e n d i z a j e y §e* 
l ance a c o m p o n e r l i b r o s suyos, l o que s e g u r a m e n t e s e r á e n ­
segu ida . . 

P o r q u e s i , c o m o h e m o s d i c h o , e l o f i c io de t r a d u c t o r consti->V. 
t u y e u n a g h n n a s l a ú t i l , c u a n d o m e r c e d a e l l a se h a a d q u i r i d o * » 
el d o m i n i o p rec i so , c o n v i e n e a b a n d o n a r l a p a r a v o l a r c o n a l a s 
p r o p i a s , d p o r l o m e n o s s i m u l t a n e a r es ta l a b o r c o n o t r a de m á s 
des taque i n t e l e c t u a l . Que es l o que esperamos de « p t a a d m i r a b l e 
s e ñ o r i t a , n i e t a de , , un n o v e l i s t a g l o r i o s o , h i j a de u n , e s c r i t o r n o -
t i b i e y de scend ien t e , p o r l i n e a m a t e r n a , de u n o de los p r i m e r o s 
h o m b r e s de c i e n c i a de su t i e m p o . E l r e spe to que debe a esos 
an teceden te s f a m i l i a r e s es l o que s i n d u d a r e t r a s a e l m o m e n t o 
oe su r e v e l a c i ó n . P e r o l a e s c r i t o r a e s t á y a m a d u r a y l a empresa 
a p u n t o . E n e l v i e j o h u e r t o de P e r e d a h a y t o d a v í a espac io p a r a 
u n n u e v o l a u r e l . 

P I C K 

t eadores h a n a b a n d o n a d o l a l o ­
c a l i d a d y h u y e n h a c i a l a f r o n ­
t e r a d e l S u d á n . L a c i u d a d e u ­
r o p e a q u e d ó c o m p l e t a m e n t e 
d e s t r u i d a . A d e m á s de l a l i s t a de 
m u e r t o s y a c o n o c i d a , e x i s t e n 
n u m e r o s o s h e r i d o s , doce l o s 
cua les—ocho europeos y c u a t r o 
i n d í g e n a s — r e c i b e n a s i s t enc ia e n 
l a L e g a c i ó n de F r a n c i a . 

A ñ a d e n los despachos que 
« n i n g ú n e s t a b l e c i m i e n t o r e l i g i o ­
so f u é saqueado n i a s a l t a d o p o r 
los m a l h e c h o r e s » . 

— € > — ; 
P A R I S , 8.—Esta m a ñ a n a , a 

las diez y m e d i a , se ¿ a r e u n i d o 
e l Conse jo de m i n i s t r o s . N o h a 
a s i s t i d o e l s e ñ o r F l a n d i n . 

E l s e ñ o r P a u l B o n c o u r p r o p u ­
so, y a s í se a p r o b ó , ascender a l 
g r a d o de c o m e n d a d o r de l a L e ­
g i ó n de H o n o r a l s e ñ o r B o d a r d , 
m i n i s t r o de F r a n c i a en A d d i s 
A b e b a , y n o m b r a r c a b a l l e r o de 
l a L e g i ó n de H o n o r a m a d a m e 
B o d a r d . 

— © — 

B I A R R I T Z , 8 . — U n a v i ó n p i l o ­
t a d o p o r G o n z a l o de l a G á n d a ­
r a , y e r n o de l m a r q u é s de S o r i a -
no , l l e v a b a a b o r d o a l a a r t i s t a 
G e r m a i n e R u c a r t , y c u a n d o e l 
a p a r a t o e v o l u c i o n a b a sobre e l 
c a m p o , l a s e ñ o r i t a R u c a r t c a y ó 
de l a c a r l i n g a , e s t r e l l á n d o s e 
c o n t r a e l suelo . 

A l a t e r r i z a r e n e l a e r ó d r o m o 
de A n g l e t , el p i l o t o d e c l a r ó que 
su a c o m p a ñ a n t e se l e v a n t ó s ú ­
b i t a m e n t e y c a y ó an t e s de p o ­
d e r l a s u j e t a r . 

E l j e f e p i l o t o de l a e s t a c i ó n 
f u é q u i e n su j e to a l a s i e n t o a l a 
s e ñ o r i t a R u c a r t an t e s de l a p a r ­
t i d a , e i g n o r a l a causa de l a c c i ­
d e n t e . 

— © — 

R O M A , 8 .—El i n f o r m e p r e s e n ­
t a d o a l a C á m a r a sobre e l p r e ­
supues to y l a h a c i e n d a g e n e r a l 
s u b r a y a que e l p r e s u p u e s t o e s t á 
e q u i l i b r a d o , a s í c o m o el p r e s a -
pues to espec ia l de f e r r o c a r r i l e s . 
E n el p r e s u p u e s t o n o se i n c l u ­
y e n los gastos de A f r i c a o r i e n ­
t a l . E l p r e s u p u e s t o se e leva a l a 
c i f r a de 20.311.000. 

- € ) - • 
B A R C E L O N A . 8.—Esta t a r d e 

f u é p u e s t a e n l i b e r t a d l a c o n d e ­
sa M a r y F r u s v i n g e r , de l a n o ­
bleza p o r t u g u e s a , que h a b í a s i ­
do d e t e n i d a en l a m a d r u g a d a 
p a s a d a p o r h a b e r p r o m o v i d o a l ­
t e r cados en r e s t o r á n s v e s t ab le ­
c i m i e n t o s n o c t u r n o s ; Parece qne 
d i c h a d a m a , que res ide e n l a 

c a l l e de G e r o n a de es ta c i u d a d 
desde h a c e u n a t e m p o r a d a , n o 
p o n e m u c h o r e p a r o e n p r o n u n ­
c i a r frases o fens ivas p a r a e l r é ­
g i m e n . C o n l a l i b e r t a d de Ta' d e ­
t e n i d a h a n q u e d a d o d e s v a n e c i ­
dos los r u m o r e s de supues ta e x ­
p u l s i ó n y de u n a pos ib l e m a n i ­
f e s t a c i ó n o r g a n i z a d a p o r sus 
a m i g o s y s i m p a t i z a n t e s . A pesar 
de que e l h e c h o n o f u é h e c h o 
p ú b l i c o , h a s ido m u y c o m e n í a d o . 

- © -

M O U R M A N K S . 8.—Los a v i a ­
dores e n v i a d o s e n soco r ro de los 
cazadores e squ ima le s que i b a n 
a l a d e r i v a en u n b a n c o de h i e l o 
l o g r a r o n l o c a l i z a r l o s y e f e c t u a r 
su s a l v a m e n t o c e r c a de las cos ­
tas de D j l k i g u r . e n c o n t r á n d o í o s 
s e m l c o n g e l a d o s y e n t a n g r a v o 
es tado, que se t e m e n o p u e d a n 
s o b r e v i v i r a m & s f ó H a ' ^ e l los . 

UNIVERSIDAD INTERNA­
CIONAL DE V E R A N O , EN 

SANTANDER 
C O N C E S I O N D E B E C A S 

Deseoso e l P a t r o n a t o de l a 
U n i v e r s i d a d I n t e r n a c i o n a l de 
V e r a n o e n S a n t a n d e r de c o ­
r r e s p o n d e r a los a f anes c u l t u ­
r a l e s m a n i f e s t a d o s en l o que 
l a U . I . r espec ta , e n e l dec id j á 
a p o y o que é s t a s i e m p r e h a > e L 
c e n t r a d o en los o r g a n i s m o s o f i ­
c ia les s a n t a n d e r i n o s , s ecunda­
dos p o r l a a d h e s i ó n p o p u l a r , y 
c o n el fin de o t o r g a r a los e s t u ­
d i a n t e s de S a n t a n d e r y su p r o ­
v i n c i a m á s a m p l i a s f a c i l i d a d e s 
de p a r t i c i p a r en l a l a b o r de l a 
U n i v e r s i d a d , d i c h o P a t r o n a t o h a 
a c o r d a d o conceder c i n c o becas 
en l a a c o n d i c i o n e s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r a . L a beca c o m p r e n d e 
l a m a t r í c u l a e n los cursos de l a 
T I . I . y el a l m u e r z o en l a R e s i ­
d e n c i a u n i v e r s i t a r i a . 

S e g u n d a . P o d r á n s o l i c i t a r l a 
beca los e s t u d i a n t e s de U n i v e r ­
s idades y Escuelas especiales 
n a t u r a l e s de S a n t a n d e r o su 
p r o v i n c i a . 

T e r c e r a . L a s s o l i c i t u d e s , 
a c o m p a ñ a d a s de los d o c u m e n t o s 
que a c r e d i t e n l a n a t u r a l e z a d e l 
s o l i c i t a n t e , h a b r á n de ser d i r i ­
g i d a s a l s e ñ o r p r e s i d e n t e de l 
P f . t r o n a t o de l a U n i v e r s i d a d I n ­
t e r n a c i o n a l de V e r a n o en S a n ­
t a n d e r , ca l l e M e d i n a c e l l . 4. M a ­
d r i d . E l p l azo p a r a l a p r e sen t a 
c l ó n de las m i s m a s e x p i r a e l d í a 
30 do m a y o de 1036. 

M n r l r l r i . fi de m a y o de 1930 — 
' - T r e t a r l o g e n e r a l , Ped ro Sa 

l i n a s . 

A 



B M É B I Ü I P Á G ' ^ ' A S f - G U N D A 

NOVEDADES GENEROS INGLESES 
- N G t N 

Y DEL PAIS 

CKONICA üfc SUCESOS 

C I N C O I G L E S ! A S I N C E N D I A D A S Y 

S U C E S O t X T R A ñ O D e A U T O ­

M O V I L 

M U C H A C H O 
H E R I D O 

G R A V E M E N T E 

E l pasado m i é r c o l e s , a las diez y 
ined ia , se h a l l a b a t r a b a j a n d o en l a 
zona m a r í t i m a de los muel les de M a -
l i a ñ o e l j o v e n de d i e c i s é i s a ñ o s Jo­
s é M é n d e z C a n a l , y t u v o l a desgra­
c i a de que le cayese sobre a m b a s 
p i e rnas la ' c o m p u e r t a de u n g á n g u i l 
«lúe se t r a n s p o r i a b a en u n a v a g o n e t a 
desde el t a l l e r m e t a l ú r g i c o s i to en los 
A r e n a l e s a l a e m b a r c a c i ó n . 

D i c h a c o m p u e r t a pesaba m u y cer­
ca de los 1.ÜU0 k i lo s . 

R á p i d a m e n t e se le t r a s l a d ó a l Sa-
n a t o r i u de M a d r a z o , donde q u e d ó hos­
p i t a l i z a d o , a t e n d i é n d o l e de p r i m e r a 

i n t e n c i ó n los doctores Q u i n t a n a y Zo­
r r i l l a , que d i a g n o s t i c a r o n de m u y 
graves las lesiones, c r e y é n d o s e que 
p e r d e r á , p o r lo menos , u n a de l a s 
p i e r n a s . 

Debido a l a g r a v e d a d , n o se p u d o 
o p e r a r a l pobre m u c h a c h o en los p r i ­
meros momentos . T r a b a j a b a po r cuen­
ta de l a S. A , Obra s y C o n s t r u c c i o ­
nes. E l pobre ch ico , c u y a m e j o r í a de­
seamos, es n a t u r a l del i n m e d i a t o pue­
blo de M a l i a ñ o y es m u y a p r e c i a d o 
p o j sus jefes y c o m p a ñ e r o s . 

Pa ra muebles modernos, K I B A L A Y G U A 

C A C O NO D E S C A N S A 

E n l a noche de l jueves a s a l t a r o n 
e! k i o s c o - r e l o j e r í a que los h e r m a n o s 
M a n z a n a r e s t i e n e n en l a p l a z u e l a l l a ­
m a d a de P o m b o . A f o r t u n a d a m e n t e , 
n o f u é el robo de m u c h a i m p o r t a n ­
c ia . Se c o n f o r m a r o n los r a t e ro s c o n 
l l evarse unos ' de spe r t ado re s , c u y o va­
l o r en t o t a l no e x c e d e r á de 250 pe­
setas. 

"Sólo lo bueno 
se abre camino" 

Miles de personas curadas de 

dicen asi del 

del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 

Modes tos que f u e r o n los cacos, pues 
e n e l l o c a l h a b í a r e lo jes de v a l o r . 

C I N C O I G L E S I A S I N C E N ­
D I A D A S 

E l s ec t a r i smo g rose ro , e l o d i o a 
l a I g l e s i a y el deseo de a c a b a r con 
l o s t e m p l o s , parece habe r t o m a d o car­
t a de n a t u r a l e z a en l a M o n t a ñ a . S ig ­
no de los t i empos , n o cabe duda . 

C inco ig les ias h a n s u c u m b i d o a y a r 
b a j o l a tea i n c e n d i a r i a m a n e j a d a p o r 
unos desa lmados . L o s pueblos de Cor-
t i g u e r a , Ganzo, C a m p u z a n o , Z u r i t a y 
S a l c e d a - V i o ñ o h a n v i s t o d e s t r u i d a p o r 
las l l a m a s su i g l e s i a p a r r o q u i a l . Se 
h a n v i s t o d o l o r o s a m e n t e s o r p r e n d i d o s 
an t e t a l acto de b a r b a r i e , y protes­
t a n de ese hecho i n c i v i l . 

E l t e m p l o de C a m p u z a n o h a s ido 
t o t a l m e n t e d e s t r u i d o , y los de- C o r t i -
g u e r a , V i o ñ o , Z u r i t a y Ganzo h a n 
q u e d a d o m e d i o deshechos t a m b i é n . 
A s í nos l o c o m u n i c a n nues t ros co­
r responsa les i n f o r m a t i v o s en d ichos 
pueb los . Y nos lo d i c e n en t é r m i n o s 
do lorosos , p o r q u e s i en t en de v e r d a d 
t a m a ñ o u l t r a j e . 

L o s b o m b e r o s de T o r r e l a v e g a acu­
d i e r o n a Jos i n c e n d i o s de C a m p u z a ­
n o , G a n z o y C o r t i g u e r a , h a c i e n d o í m ­
p r o b o s t r a b a j o s p o r sofocar el s in ies­
t r o y e v i t a n d o que a d q u i r i e s e m a y o ­
res p r o p o r c i o n e s . E n los o t ros pue­
b l o s apenas p u d o pe rca t a r s e el v e c i n ­
d a r i o , y a que los m a l v a d o s ap rove ­
c h a r o n "al tas h o r a s de l a noche p a r a 
c o m e t e r s u t r o p e l í a . 

E l v i c a r i o de l a d i ó c e s i s , s e ñ o r T o -
b a l i n a , v i s i b l e m e n t e d o l o r i d o , f u é a l 
G o b i e r n o c i v i l a d a r c u e n t a a l a p r i ­
m e r a a u t o r i d a d de l a p r o v i n c i a de 
estos r ep robab l e s desmanes . 

I A V O Z DE C A N T A B R A 

D I B U J A r O t s 

H D E M A Y O DF. i03a 

- I R , . 

— M u y , b i e n s e ñ o r i t a . Y a l a h e v i s t o t r a t a r c o n g r a n a m a b i ­
l i d a d a ese c a b a l l e r o . S u p o n g o que h a b r á u s t e d consegu ido u n a 
b u e n a v e n t a . 

— S i ; p e r o n o p a r a este d e p a r t a m e n t o . V a a l de j o y e r í a a c o m ­
p r a r u n a p u l s e r a de p e d i d a . 

P O R T K A i P A á O D t L O C A L 

Sucursal: BLANCA, n ¿ " m ^ 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S * O 

«LOS LENCEROS» M . LERA Y i E ̂  
INFORMACION MARITIMA 

L A S C O N C L U S I O N E S P R O V i S I Q N A L k 

D E L A A S A M B L E A D E O N D A R K O A 
Pres id ida por e l alcalde de Onddr roa , en los t t í r m i n o a definidos que so 

« t a » en « O n e ¡ ^ Z T Z ^ S ^ de dicho pueblo, una m a g n a asamblea 
% pescadores pa ra t r a t a r de l a c r i s i s 
npamiera v o t ros ext remos con e l la re-
faírados" L a s conclusiones aprobadas 
con c a r á c t e r t r ans i t o r i o fueron las jfl* 
gu ien te s . ^ desat)arCzca 0 reg iamente e l 
s is tema de a r r a s t r e c o l o c á n d o l o en f u n ­
ciones de pesca a ve in te mi l l a s o m á s 
de los cabos H i g u e r , Machichaco, P é -

PAnERIA FINA - Gusto exquisito - Precios 
bre «chic» debe comprar su 

" E t " " n T r " 

ventasosos - El hom-
trafe en • 

«ALONDRA DE VERDAD» 

Para muebles de lu jo , K I B A I ^ ^ Y G C A 

C A R P E T A 

ÜÚ N O T I C I A S 

E L T I E M P O 

Datos referentes a las observaciones 
realizadas por el Servic io M e t e o r o l ó g i ­
co (Observatorio de Santander) en 24 
horas, hasta las seis d é l a t a rde del d í a 
de ayer : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m i l i -
metros , 751'5. 

Tendencia b a r o m é t r i c a , firme. 
Tempera tu ra m á x i m a , 14'8. 
I d e m m í n i m a , 12'4. 
V ien to dominante , Noroeste . 
Fuerza media del v ien to en met ros 

po r segundo, 2. 
L l u v i a c a í d a ( l i t r o s por met ro cua­

d r a d o ) , 12,2. 
H o r a s de sol eficaz, 10 minutos . 
Probable persistencia del r é g i m e n de 

l luv ias y nieblas. 

S U C E S O E X T R A Ñ O D E A U T O ­
M O V I L 

A n o c h e , a l a s nueve y c u a r t o , l le­
g a r o n dos desconocidos a l p u n t o de 
coches es tab lec ido en l a p l aza de P í 
y M a r g a l l , i r r u m p i e n d o en el t a x í m e ­
t r o de S a n t a n d e r 5.135, en c u y o ve­
h í c u l o y s en t ada a l v o l a n t e se en­
c o n t r a b a e l m e c á n i c o A d r i á n Ig l e s i a s 
L ó p e z . 

S e g ú n é s t e , los v i a j e r o s desconoci­
dos le o r d e n a r o n que s a l i e r a en d i ­
r e c c i ó n a l A l t a . Que a l l l e g a r a ¡ a 
V í a C o r n e l i a le v e n d a r o n los ojos y 
le a t a r o n las m a n o s , p a s á n d o l e a los 
b a q u ü t s i n t e r i o r e s , donde p é r m a n e c i ó 
u n t i e m p o que no puede p rec i sa r . 
Sospecha que en l a V í a C o r n e l i a m o n ­
t ó u n t e r c e r desconocido y d a n d o va­
r i a s v u e l t a s p o r s i t i o s que A d r i á n oo 
puede c o n c r e t a r , l l e g a r o n h a s t a e l ba­
r r i o de L a R e y e r t a , donde e l coche 
p a r ó , m e t i é n d o l e u n o de los ocupan­
tes dos pesetas en u n b o l s i l l o , a p e á n ­
dose los desconocidos , d e s p u é s Oé 
q u i t a r l e l a v e n d a y l a s l i g a d u r a s de 
las m a n o s , a l t i e m p o que le d e c í a n : 

— ¡ S i n m i r a r h a c i a a t r á s , v u e l v a --
t ed p a r a e l p u n t o ! 

L o s i g n o r a d o s pasa je ros s i g u i e r o n 
p r o b a b l e m e n t e c a m i n o ade lan te a pie . 

E l t a x í m e t r o d i c e n que m a r c a b a 
12'80. 

A d r i á n Ig l e s i a s , que es tuvo en Co­
m i s a r í a , se r e t i r ó poco d e s p u é s , s i n 
c o n c r e t a r m á s de ta l les . 

Especia l is ta en c o r a z ó n y pulmones. 
G E N E R A L E S P A K T E K O , 11, p r inc ipa l 

Pa ra tresi l los y butacas, R I B A L A Y G Ü A 

C U P O N B E N E F I C O 
Sorteo del d í a 8 de m a y o . 
Premiado con 25 pesetas el n ú m e ­

r o 684. 
Premiados con dos pesetas los n ú ­

meros 84, 184, 284, 384, 484, 584, 784, 
884 y 984. 

Nota .—Con m o t i v o de l a huelga ge­
ne ra l que anteayer t u v o l u g a r en nues­
t r a provincia , esta a s o c i a c i ó n suspen­
d ió l a venta de su c u p ó n y po r t a n t o 
l a c e l e b r a c i ó n del sorteo correspondien­
te al d í a 7, los cupones fechados con' 
esa fecha, fueron sorteados el d ia 8. 

Los premios se a b o n a r á n en Becedo, 
5, entresuelo; t e l é f o n o 18-78, de t res a 
siete de la tarde. 

L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R 
E l mov imlen t9 del A s i l o en el d í a de 

ayer fué el s igu ien te : 
Comidas d i s t r ibu idas g r a t u i t a m e n ­

te. 2.080. 
Estancias causadas por t r a n s e ú n ­

tes. 11. 
Enviados con bi l le te por f e r r o c a r r i l 

a MIS respectivos puntos, 2. 
Asilados existentes, 193 . 

v i d a o b r e r a 
L A S U S C R I P C I O N P R O R E P R E -
S A L I A D O S . — N u e v a s a p o r t a c i o ­
n e s . 

C u o t a s m e n s u a l e s . — M . L u i s a H u i -
d o b r o , 5 p e s e t a s ; P i l a r O r b e , 1 0 ; 
G a r c í a M o r a n t e , 5 ; O c t a v i o G . T o ­
r r e , 5 ; v i u d a D o P a b l o , 5 ; A u s o l i a 
G a r c í a , 2 ; A . 1>. M . , 2 ; M a r í a C. P é ­
r e z E s c a l l a d a , 2 ; B e n i t o Yenes , 2 ; 
B o n i f a c i o de l a R a s i l l a , 2 ; Concep­
c i ó n F . R i v e r a , 1 ; s e ñ o r e s de A c o r -
d a g o i c o e c h e a , 1 ; L e o n o r S á i n z , 1 ; 
L u i s H e r n á n d e z O r i a , 0 , 5 0 ; v i u d a de 
G o n z á l e z , 5 ; R. L . , C; J u l i o B . L a -
n u z a , 1 0 ; C l e m e n t e R i v a , 5 ; E r n e s ­
t i n a E . P é r e z , 2 ; F . D . , 2 ; M a n u e l 
C a s u s o , 0 , 5 0 ; I s i d o r o d e l C a m p o , 
1 0 ; G . M . , 3 ; A n t o n i o Sa l a s , 2 . 

P o r u n a s o l a v e z . — U n a e s p a ñ o l a 
d e c e n t e , 1 0 ; U n a d o n a n t e , l ; U n o 
de A c c i ó n P o p u l a r , 2 ; A s E s Ps, 1 0 ; 
M . P r e s e n t a c i ó n O b r e g ó n , 5 ; v i u d a 
de P é r e z , 1 0 ; I r e n e C a m i n o , 5 ; U n a 
s e ñ o r a , 5 0 ; M . E . , 1 5 ; G a m i t é , 1 0 ; 
U n a c o l e g i a l a , 5 ; M a r í a de C a s t r o ! 
6 ; U n a c a t ó l i c a , 0 , 5 0 ; R . C , 2 5 ; U n 
t r a d i c i o n a l i s t u ; 5. 
. 9» 3 > o £ 4 f c 4 t # < t # * # + * + < 

I n v i t a d o p o r l a S e c c i ó n F e m e n i n a man t i c i smo , d e s p u é s , r a r a vez c u l t i v a 

I A . B u s t a m a n t e 

J O D O N T O L O G O 
¿ Consui tu do 10 a 1 y de 1/2 a ] 
% Paseo de Pereda, ¿1. T e l . 31-92. 
• - R A Y O S X — 

D r . C . A G U I L E R A 
E N F K K M E D A D E S D E L A P I E L 

X V E N E R E A S 
Jefe c l í n i c o del Dispensar io O f i ­
c i a l A n t l v e n é r e o de Santander. 

Consul ta ue 12 a 2 y de 4 a tí. 
A m ó s de Et^a lan te , 8. segundo 

T e l é f o n o 28-30. 

d e l A t e n e o ele S a n t a n d e r p r o n u n c i ó 
a n t e a x e r u n a i n t e r e s a n t e c o n í e r e n -
c i a — c u y a r e f e r e n c i a r e c i b i m u s c o n 
r e t r a s o — e l n o t a b l e l i t e r a t o G e r a r ­
do D i e g o . 

N u m e r o s o p ú b l i c o a c u d i ó a e scu ­
c h a r l e . G o m e r i z ó d i c i e n d o que e l t í ­
t u l o de s u c h a r l a : " A l o n d r a de v e r ­
d a d " , s o r p r e n d e r á a m a c h o s . E s t e 
t í t u l o es e l que l l e v a r á s u p r ó x i m a 
l i b r o de v e r s o s , q u e s i m b o l i z a s u 
i d e a l p o é t i c o . 

D i c e q u e d u r a n t e s u c h a r l a d a r á 
l e c t u r a de p o e s í a s a d m i r a b l e s de t o ­
das l a s é p o c a s , y t o d a s e l l a s sone-
l u s . 

¿ Q u é sucede , se p r e g u n l a e l c o n ­
f e r e n c i a n t e , c o n e l s o n e t o , q u e p e r ­
s i s t e a l o l a r g o de t o d o s los t i e m ­
p o s , q u e s o b r e v i v e a t o d a s l a s t e n ­
d e n c i a s , q u e n o d e s a p a r e c e c o n l a s 
i n n o v a c i o n e s que se i n t r o d u c e n en 
la p o e s í a ? N a c e e l s o n e t o h a c i a e l 
s i g l o X I I I e n l a p o e s í a de l o s pue ­
b l o s d e l M e d i o d í a , y l o s d e l D a n t e y 
P e t r a r c a le d a n c a r t a de n a t u r a l e z a 
y i r a n . s c i e n d e a t o d a s l a s l i t e r a t u ­
r a s . E n t o d a s p a r t e s se t r a b a j a e l 
s o n e t o , se l e t o r n e a y p e r f e c c i o n a . 

S i e n e l s i g l o X V I 1 1 decae e u E s ­
p a ñ a , e n c a m b i o e n o t r o s p a í s e s a l ­
c a n z a l a s c i m a s p o é t i c a s . 

B a s t a p e n s a r e n s u e s t r u c t u r a , l o 
s u f i c i e n t e p a r a h a c e r n o s s e n t i r u n a 
i m p r e s i ó n a u g u s t a a t r a v é s de sus 
c a t o r c e v e r s o s y b a s t a n t e q u e b r a d a 
p a r a d a r c a b i d a a l a s i n q u i e t u d e s 
p o é t i c a s . 

A g r e g a e l s e ñ o r D i e g o q u e tie 
c u a l q u i e r m o d o e l s o n e t o se c o n ­
v i e r t e e n e s t r o f a u n i v e r s a - l , y c o m o 
l o d o l o u m v e r s a l m e n t e a d m i t i d o , so 
c o n v i e r t e e n u n a n u e v a n a t u r a l e z a . 

H a b l a e l c o n f e r e n c i a n t e de l o s 
d i s t i n t o s m a t i c e s q u e se h a n d a d o 
a l a m é t r i c a y p o r e n c i m a de l o s d i ­
v e r s o s t i p o s de e s t r o f a s q u e s¿ h a n 
b u s c a d o e s t á e l s o n e t o . P r e c i s a m e n ­
te p o r q u e é s t e t i e n e t a n t a s y t a n 
l e j a n a s r e s o n a n c i a s , n o se v e e l 
p o e t a c o n s t r e ñ i d o e n s u l a b o r c r e a ­
d o r a . 

A l u d e a l a r e s u r r e c c i ó n de l a d é ­
c i m a , q u e es u n a e s t r o f a e s p a ñ o l a 
d e l s i g l o X V I I I , b a r r o c a p o r t a n t o . 
A u n l o s m á s r e b e l d e s : a u d a c e s e n 
a e x p r e s i ó n , t a r d e o t e m p r a n o , r e ­

c a e n e n l a t e n t a c i ó n d e l s o n e t o . 
D e s c r i b e e l n o t a b l e l i t e r a t o , e n 

v e r t i g i n o s a v i s i ó n , e l p a n o r a m a d e l 
s o n e t o a t r a v é s de l a l i t e r a t u r a es­
p a ñ o l a y v a d a n d o l e c t u r a , p r e v i o s 
a t i n a d o s j u i c i o s , a s o n e t o s q u e r e -
l l c j a n e l s e n t i d o p o é t i c o de c a d a 
é p o c a a t r a v é s clül t e m a e s p e c i a l de 
la p o e s í a : e l a m o r . 

D e G a r c i l a s o de l a V e g a lee e l so ­
n e t o d e d i c a d o a d o ñ a M a r í a de Z ú -
ñ i g a ; de G u t i é r r e z de C e t i n a , e l q u e 
r e c u e r d a e l f a m o s o m a d r i g a l , y que , 
a s u j u i c i o , s u p e r a a é s t o e n b e l l e ­
za de e x p r e s i ó n . D i c e G e r a r d o D i e ­
g o q u e es m u y p o c o c o n o c i d o e l 
c a n c i o n e r o de s o n e t o s de G u t i é r r e z 
de C e t i n a . 

E l s o n e t o de é s t e que l e y ó es u n a 
s e r i e de i m á g e n e s s u c e s i v a s de g r a n 
b e l l e z a . L e e d e s p u é s o t r o de F e r ­
n a n d o de H e r r e r a q u e , p o r e l c o n ­
t r a r i o , es u n a s o l a i i m a g e n o u n a 
s e r i e de i m á g e n e s e n b l a n c o , c o m o 
d k e e l c o n f e r e n c i a n t e . H e r r e r a es 
el q u e c o n m á s a r d i m i e n t o so d e d i ­
ca a c a n t a r l a b e l l e z a U J s u a m a d a . 

M á s adelante encont ramos en Lope 
de V e g a y Quevedo verdaderos modelos 
de sonetos, mejores que los de G ó n g o r a . 
D a l e c t u r a a l soneto de Lope en e l que 
evoca a l a amada no median te e l re­
cuerdo de sus encantos externos, sino 
de l a a r m o n í a de su e s p í r i t u , mucho 
m á s dif íc i l de expresar, pero que Lope 
Ir l o g r a con sus prodigiosas facultades. 

D e l conde de V i l l a m e d i a n a dice que 
era el m á s poe ta de todos los amigos 
de G ó n g o r a . Pero sucede lo que con 
Cet ina , que son poco conocidos sus ver­
sos e r ó t i c o s . De u n t ema que a o t r o 
h u b i e r a l levado a u n s imple juego re­
t ó r i c o , en é s t e s i rve pa ra hacer una 
encendida e x p r e s i ó n de amor . 

H a b l a de u n a m u j e r exquis i ta , l a 
m o n j a me j i cana Sor Juana I n é s de !a 
Cruz , y da l e c tu r a de uno de sus m a g ­
ní f icos sonetos. 

Con el s ig lo X V I I I en t ramos en <.•! 
per iodo en que todo e s t á agobiado con 

el soneto. E l rea l i smo c u l t i v a el soneto 
elegante, recortado, pero de tono f r í o , 
sentencioso, que impide que se eleven 
a g r a n a l t u r a los escri tores de esta 
é p o c a . 

E n el t i empo que l levamos del s i ­
g lo X X abundan los que pueden pa ran ­
gonarse con los c l á s i c o s . 

Dice que los enemigos del soneto son 
los modernis tas que q u e r í a n desencua­
dernarle , a b r i r en él brecha p a r a adap­
t a r l e a su tono. 

E n c o m i a a uno de los poetas m á s 
j ó v e n e s de l a ac tua l idad , M i g u e l He r ­
n á n d e z , del que dice que es u n a de !.is 
mejores esperanzas por su en te ra per­
sonalidad y por su audaz c o n c e p c i ó n de 
l a p o é t i c a . 

Lee d e s p u é s el s e ñ o r Diego va r ios 
sonetos de su p r ó x i m o l i b ro « A l o n d r a 
d ó v e r d a d » , que el p ú b l i c o subraya con 
grandes aplausos a l apreciar l a belleza 
de l a m a y o r p a r t e . de ellos, i n s p i r a d í ­
simos. 

Gerardo Diego t e r m i n ó en medio de 
grandes aplausos su in teresante diser­
t a c i ó n . 

colocación de los mismos 
— R A M O N b . T E J E I R O — 

Carbaja l , 4. Te l é fono 2044 Santander. 

ñ a s y F in i s t e r r e , o sea fuera de l a zo­
na de las p layas y calas hoy dest ruidas 
por sus redes y que cons t i t uye ron en 
o t r a é p d c a el campo de cosecha de l a 
f l o t a del remo, vela, m o t o r y vapor de 
los asociados en nues t ras honorables 
C o f r a d í a s y P ó s i t o s de Pescadores. 

2. a Que l a ley de p r o t e c c i ó n que cons­
t i t u y a l a r iqueza pesquera a nuestros 
puer tos alcance como m í n i m u m todo el 
N o r t e y Noroeste peninsular , d iv id iendo 
esta fachada n o r t e ñ a en t res zonas, a 
saber: P r i m e r a . Desde el cabo H i g u e r , 
cu l a desembocadura del Bidasoa ( G u i ­
p ú z c o a ) has ta l a b a h í a de Santander . 
Segunda. D^sde el l i m i t e de l a c ap i t a l 
santander ina has ta el pucvrto de R i b a -
deo, p rov inc ia de Lugo , y tercera, des­
de Ribadeo has ta Bayona (Pon tevedra ) . 

3. » S in per ju ic io de concre tar nues­
t ra p r i n c i p a l a t e n c i ó n a l p roblema con­
t r a e l a r r a s t r e de l a p r i m e r a zona (San-
t a n d e r - F u e n t e r r a b í a ) , se e s c u c h a r á n en 
su d í a las opiniones y anhelos de las zo­
nas segunda y tercera , con el fin de 
ejercer an te e l Gobierno de la R e p ú b l i ­
ca una m a y o r p r e s i ó n . 

4.o Que la C o m i s i ó n con t r a el A r r a s ­
t r e de O n d á r r o a Inv i t e a todas las D i p u ­
taciones, A y u n t a m i e n t o s , P ó s i t o s y Co­
f r a d í a s de los puer tos pesqueros, po r lo 
menos y de p r inc ip io , de l a p r i m e r a 
zona, a u n a r e u n i ó n o asamblea que 
se c e l e b r a r á en O n d á r r o a , Cine A l a m e ­
da, el d í a 17 del mes en curso. 

6.» Se c e l e b r a r á u n ^ e u n i ó n o asam­
blea def in i t iva con las representaciones 
de l a p r i m e r a , segunda y te rcera zonas, i b l a s . 
en l a que se p r o p o n d r á l a e l ecc ión de 
u n a C o m i s i ó n que se t ras lade a M a d r i d 
para , p rev io estudio j u r í d i c o y e s t a d í s ­
t i co y bien documentada, logre del Go­
bierno de l a R e p ú b l i c a l a abo l i c ión o 
r e g l a m e n t a c i ó n del s i s tema de a r r a s t r e 

de dichas tres zonas, de t o d o * , C o ^ 
t idos p o l í t i c o s am excepción 08 108 P¿! 

6.» Que la C o m i s i ó n contra í 
t r e de O n d á r r o a interese de )«1 ARRA3-
sentaclones de los p u e r t o s d* Z ^ -
m e r a zona para q u e atienda n J * 
na lmente , conforme a l n ú m e r n R o ­
ciados de JOS P ó s i t o s y Cofrarii 
v o l u m e n de p o b l a c i ó n de lo» y % 
a responder de los gastos g e n e r i ^ . 
h a y a ocasionado o q u e n n ^ d J 8 ̂ 5 
nar ^ adelante l a p r o p a P g a n S ^ 
c i ó n del problema, y se invi ta * 
na lmen te a que ofrezcan a e** 
s l ó n local toda clase d e sugerenr i» 0111i• 
d a t i v a s , e s t a d í s t i c a s y p r o v S 81 
minados a l me jor é x i t o de las P I ? ^ 
propuestas. sesuonj, 

O n d á r r o a , 29 de ab r i l de 193R „ 
l a C o f r a d í a d e Santa Clara Pedr f 
r r a ñ a g a ; por l a U . Q. de T Ro f-1*" 
de Meabe; por Solidaridad de ? w > 
dores Vascos, Vicente Lecue- D n ; T 
qu ie rda Republicana, J u a n A r ¡ W ? 
p o r P a r t i d o Naciona l i s ta Vasco i l ; 
L u i s Lecea; por Pa r t i do T r a d i c i ó n ? 
t a . J o s é Zula lca ; por Armadores P 
queros, Pablo M a r k u e r k i a g a - por 
br lcan tes y Compradores de Pe8Ca/" 
J o a q u í n I r i o n d o ; por L a Amistad ? 
cledad Recrea t iva . Felipe de ESTUÍPW 
p o r Club Depor t ivo A u r r e r a . Mauro ? 
lacios L a u z i r i c a : p o r el Ayuntamiem! 
S i m e ó n de Aranzamendi .—Por la ( W 
s ión con t r a el A r r a s t r o . E l serrptsT' 
Juan de U r r e s t i . 

M A R E A S P A R A HOY 

P l e a m a r e s : m . -5.54 y t . 5 H 
R n j a m n r e s : m . U , U y t . '10 29 
C n f í l n o n l o * : 77 m . v 75 t . ' 
( P a r a o b t e n e r la h o r a ló ra l hay 

q u e r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

Para muebles de l u j o , R I B A L A Y G n 

T E L E G R A M A S D E L TIEMPO 
S e m á f o r o : B a r ó m e t r o , 757. Ter-

m ó m o l r o . 12. V i e n l o , N . f lo jo . Mare­
j a d a N. VV. C u b i e r t o , brumoso, { 
r n i t a d o en l l u v i a y n i e b l a . 

A l a l a y n : V i e n t o N . \ V . f lo jo , mare-
j a d i l l a de l m i s m o ; c u b i e r t o , cerrado 
C'i l l o v i z n a . E l e s t a d o de la barra 
es b u e n o . 

O b s e r v a l n r i o de S a n t a n d e r : Tiem­
p o p r o b a b l e h a s t a m a ñ a n a en San-
t a n q e p - v , g o l f o do V i z c a y a : Persii-
' e n c i a u c l r é g i i n o n de l l u v i a s 

c o 

M A D m 

I N X L i a U K 

Serie ¡p. 
i d . E 
I d . D 
I d . C 
i d . B 
iü . A 
I d , G y H 

. ^ l U R T l Z A i U J f i 

ly^s, a OOK loo 
i d , 4 por l ü ü 
i i L 4 y i n t u i o po r lu í» . , 
¿.tíüü, o pui: IÜU Ubre.... 
IWi IdíJa impues to ; . . . . 
IWi Asín impues to j 

u c u u a i í ' e r r o v i a n a , i i z UL i d . £> po r 1UU Hiúion. inoro, por lú, 
I d . i o , J p o i JLUU 

tíanco H i p o t . 4 poc 
¿íi, ÍU, 5 por l u u 
I d . i d . 5 1/2 p w l ü ü . . 
i d . i d , tí po r XÜÜ 
i * . U r f t L Loca l , o por LWJ 
i d . i d . ú LJJ. po r l ü ü . . . . 

& por l ü ü ( i n l e r p ^ 

A C C I O N UJS 

Banco de E s p a ñ a 
*4, H i s p a n o - A m m c a u o . 
id. B q p a á o l de Üreo i to , 

Ula 6 

71 60 
T I 50 n 5u 11 60 fl 50 
í l 60 
71 

76 
88 75 
ya 25 
yy 26 
yo 
yy 40 
yy 25 
yo 
stí 50 
91 

89 50 
91 50 
95 

l u í 60 
86 75 Si 
90 

ÜU 

71 
71 
71 
71 11 
71 l ü 
71 5i5 
70 5ü 

75 25 
88 26 
9¿ 76 
ys to 
yo 25 
yy 
yy 
89 25 
yb 

88 75 
yo 75 
95 25 

100 7Ü 
89 
84 £0 
90 Í,U 

43£) 

(Información laciniada por 
el Banco de ¿ antander) 

iJauco CJenLral 
i'aoacob 
u u r o - i í e iguera 
/Azucarera 
i ' e l e f ó m c a , preferentes 
i \ or te 
A l i c a n t e 
Monopol io de Pe t ro i e .* 
m r o l i l i o s 
- iuaoeiocLrlca E s p a ü o i n 
A i b e r c ñ e s 
implos ivos 
cbades „. 

O t t L I G A C l O M E i S 

Azucarera , s in cs tamp 
Al icantes , p r i m e r a 
Nortes , p r i m e r a .«,.. 
As tur ias , p r i m e r a 
Worte, 6 por l ü ü . . . . 
A s t u r i a n a Minas , l y i v ; 

>. > i a ¿ o . 
» > i»atj > > Ltí¿h 

P o m errada, B por LÜÜ.. 
F á b r i c a de Mierea 
T e l e f ó n i c a s , £i y medio 

G A M D i U Q 

ÜIA 5 

112 50 
87 50 
t i ) 

141 50 
ü4 50 

152 

420 

UIA 6 

190 
26 50 

112 65 
84 50 
74 50 

141 
24 50 

151 

410 

134 

57 

f r ancoe ( P a r í a ) 
Labras 
ü ó l l a r s 
Marcos 
L ü a s « 
brancos euizoa 
.Jelgas * m.. 

103 

48 4o 
36 60 
7 38 

2,965 
5a 50 

240 
124 75 

56 

101 50 

48 45 
36 66 
7 38 

2 965 
59 30 

239 50 
1^5 50 

D E B I L B A O 

Acciones 

Banco de B i l b a o , 865. 
I d e m de V i z c a y a A , 840. 
I d e m de V i z c a y a B , 214. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 150. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 673. 
M i n a s del R i f f ( P ) , 350. 
S i d e r ú r g i c a del M e d i t e r r á n e o , 38. 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de l Monopo­

lio de P e t r ó l e o s , 143. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l ( O ) . 
126,50. 

Papelera E s p a ñ o l a , 168. 
U n i ó n Res inera E s p a ñ o l a , 16. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos , 420. 

Obligaciones 
E l e c t r a de Viesgo 6 po r ciento, 09. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a 5 por 100, 95. 
A l t o s Hornos de V izcaya 6 por c í e n ­

los preocupaciones racional is tas . E l ro- to, 1022, 03. 

T e l e f ó n i c a s 5 y medio, 102,40. 
I r a l a - B a r r l , 50, 

D E S A N T A N D E R 
Fondos p ú b l i c o s 

Deuda A m o r t i z a b l e 5 po r 100 1026 
a 98,00 po r 100; pesetas 5.000. 

Tesoros 4.50 po r l ü ü a 10*1,25 po r 
c ien to ; pesetas 15.000. 

I d e m 4,50 po r 100 a 101,10 por 100-
pesetas 4.000. 

C é d u l a s de l Banco H i p o t e c a r i o 5 p o r 
c iento, a 01 po r 100; pesetas 50.000. 
Acciones 

Banco M e r c a n t i l , a 800 pesetas una-
11 acciones. 

T e l e f ó n i c a s (7 po r 100 preferentes) 
112 po r 100; pesetas 3.500. 
Obligaciones 

E l e c t r a do Viesgo 5 po r 100, a 85 
por 100; pesetas 0.000. 

T e l e f ó n i c a s 5,50 por 100, 103 po r 100; 
pesetas 2.500. 

E N T R A D O S Y SALIDOS 

E n t r a d o s : ' ( i n i t e r o " , de Bilbao, 
c o n c a r g a g e n e r a l ; " M i n a Sorrie-
g o " , do G i j ó n , c o n c a r b ó n ; "Cam­
p e a d o r " , de P o r t A r t l i u r , con gaso­
l i n a ; " B n d a l o n a " , de Tener i fe , con 
p s o l i n a y p r l r ú l o o ; " J o s ó G. Trevi-
l i a " , de G i j ó n , c o n c a r g a general; 
" A r n a b a l - M e n d i " , de B i lbao , eon 
g e n e r a l ; " A r a n z a - M c n d i " , de Ban'i 
l o n a y e sca los , c o n g e n e r a l ; "M 
d i u c a " , do G i j ó n , c o n carbón, y 
" M a r d a l e n a " , de B i l b a o , con gene­
r a l . 

S a l i d o s : "F . l G a i t e r o " , con é í r | 
g e n e r a l , p a r a N a v i o ; " M i n a Sorrie­
g o " , c o n c a r b ó n , p a r a G i j ó n ; 
E H " , c o n sa l , p a r a B i l b a o : "Paco 
G a r c í a " , c o n g c p e r a l , p a r a Luarfa. 
" A r n a b a l - M e n d i " , c o n genera l , pa" 
B a r c e l o n a y e s c a l a s ; "Araya-MfiJ 
d i " , c o n g e n e r a l , p a r a B i l b a o ; ' " ^ 
c h u c a " , en l a s t r e , p a r a Gijón, } 
" M a g d a l e n a " , c o n c a r g a general, 
p a r a G i j ó n . 

Pa ra muebles e c o n ó m i c o s , Rlbalayg"1 

S E R V I C I O R E S T A B L E C I D O 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de l a Marin» 
m e r c a n t e h a c u r s a d o e l s i g u i e ^ 
d e s p a c h o t e l e g r á f i c o , e n e l que •»* 
n i f l e s t a que , s e g ú n comunicacu 
d e l d e l e g a d o m a r í t i m o de Sevilla. . 
q u e d a d o r e s t a b l e c i d a l a luz oe ^ 
b o y a ni'im. -S, q u e d a n d o comple10 
b a l i z a m i e n t o de l a b a r r a . 

E L " H A B A N A 

E l v a p o r c o r r e o " H a b a n a " , q ^ í 
n í a a n u n c i a d a s u s a l i d a de e 
p u e r t o c o n d e s t i n o a l o s de HaD-1 
y V e r a c r u z p a r a e l d í a 26 de' 
l u a l , a d e l a n t a s u s a l i d a , efectu" 
d o l a e l d í a 23 d e l m e s de mayo 
c u r s o ; 

D o c t o r Ba ró t 
Suspende su consu l ta has ta nuevo 

G I N E C O L O G I A Y P A K X ü S 

A v . P . San M a r t i n , « I / » B ^ 5 ^ 

Suspenda su cónsul** 
hasta el 21 de mayo 

V E S A y G I L 
AGENCIA 
OFICIAL 

AGENTE PROVINCIA 
F E R N A N D O V I L L A T O ^ 
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LA ACTUALIDAD E N REINOSA 

. A Y U N T A M I E N T O E N C A B E Z A 

^ . M A S U S C R I P C I O N E N F A V O R D E L 

ü N H O G A R D E O R T E G A Y G A S S E T 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

2 í i " J U E V E S 
^ del pasado jueves se de-

Al êdl0fá ciudad l a huelga general . 
^ enHert9 t a que tenia l u g a r en San-
S ^ i i t e todo ese d í a . 

^ P ^ e ' d e la "oche, d e s a r r o l l á n d o -

ts 188 franciullidad. 
S E S I O N M U N I C I P A L O R D I -

media de l a t a rde del 
A ^ T̂nU d ió comienzo l a se-

i H U E L G A G E N E R A J ? sobre bebidas espir i tuosas y alcoholes 
' o g e s t i ó n afianzada del m i s m o . 

Se acuerda, de c o n f o r m i d a d con lo 
d ispuesto en e l a r t i c u l o 62 de la ley 
m u n i c i p a l , fijar que semanalmeute se 
celebre loa juevea l a s e s i ó n m u n i c i p a l 
o r d i n a r i a , dando comienzo a las siete 
y m e d i a de l a tarde . 

Se da cuenta del escr i to d i r i g i d o p o f 
d o ñ a I s i d o r a L á m e l a de Llopia y otras, 
in teresando se coopere a l a s u s c r i p c i ó n 
i n i c i a d a p o r a lgunas damas republ ica­
nas en f a v o r del hoga r d é l a s e ñ o r a de 
O r t e g a Gasset, a i o r d á n d o s e que «íl 

P A G I N A T E R C E R A 

L A J O R N A D A D E P O R T I V A 

F U T B O L 

siete y 
k ' " " - . E r r ó l e s , Oio U U Í U I ^ W — - -
> . ^ n a o rd ina r i a bajo l a _pre. 

^ ^ d e f a í c a í d e ^ d o n I s a í a s F e r n á n -
,fl del asistencia de los con-

J pueras y ^ n -- - M a r t i n e Z i Ramos 
> f p a lacfos G u t i é r r e z . E s t é b a -
M^1062, Ruiz Ruiz , Cabrero R í o s , 
« ^ f ^ a n í o , G o n z á l e z M a r t í n e z 

^ o r M o r a t a 

• G6̂eh¿e{ acta de 1 Í s e s i ó n an-

îot « m e b a previo el i n fo rme del 
S ^ a ^ v ¿ o m i s i ó n de Fomento , l a 

«P-,rl de a u t o r i z a c i ó n de d o ñ a l . a t i -tición 

j o s é d e l P i ñ a l 
G A R G A N T A , N A R - Z Y O I D O S S 

n í l a Bcneflceir'" municipal, 
por opos ic ión . 

AZi 4 T E R C E R O 
Teléfono 32-93. 

pe once a una y de tres a dnco. 

A Diez para t r a n s f o r m a r en gale-
1 ,,n balcón de l a casa de su propie-
Ú A Ja. en la calle de San Poaue, 9. 

pUa a estudio de l a C o m i s i ó n de 
orToal la p e t i c i ó n de don Honor io 
S e z para que se le coloque en a l -
G i s de ^ 9 Plazas vacantes de los 
«rricios m u n i c i p ü e s . 

Se acuerda el r econocimiento po r la 
(vjrporación de l a A g r u p a c i ó n de T r a ­
badores del M u n i c i p i o , i n t e g r a d a po r 
49 de los 60 empleados munic ipales , f a -
«Itándose a la Presidencia p a r a que 
represente al M u n i c i p i o en l a resolu 
ción de asuntos con los asociados. 
Se aprueba, p rev io el i n f o r m e del 

mrejador y C o m i s i ó n de F o m e n t o en 
el permiso solicitado p o r don T o m á v 
Macho para arreglo y blanqueo df las 
farhadas de l a casa n ú m e r o 1 de l a 
talle de Prim. 

El mismo acuerdo se t o m a en l a so-
linhid de don T i m o t e o M u ñ o s pa ra 
agrandar una ventana de l a fn rhada 
de la casa de su p ropiedad, s i t a en la 
calle de Colón, 5. 

Pasa a informe del a d m i n i s t r a d o r de 
Arbitrios \a p e t i c i ó n de don B a s i l i o Gu-

F . D I A Z - M U N I O 

Del Instituto Madinaveitia. De la 
Clínica del D r . M a r a ñ ó n . 

Especialista en e s t ó m a g o , h í g a d o , 
intestino y secreciones internas. 

De 10 a 12 1/2 y de 4 a 6 

M E D I C I N A t N T B B N A 
HERNAN CORTES. 1. P R I M E R O 

Teléfono 10-61. 

Üírrez, veemo ae L a n i u e n o , soiicican-
se le conceda un puesto en los a l ­

rededores de l a Plaza de Abas tos pa ra 
«stinarle a l a venta de pa ta t a s en los 
íiaa de mercado y que conste como 
fijo. 

También pasa a i n f o r m e l a p e t i c i ó n 
aon pedro Somavil la in teresando la 

^respondiente l icencia pa ra ape r tu ra 
¡f una f ru ter ía en l a cal le de R a m ó n y 

Se aprueba el ex t r ac to de los a c ü e r -
J . aJ0Ptado3 por l a C o r p o r a c i ó n m u -
^ipal durante el pasado mes de mar -
wl *C«rdándose su I n s e r c i ó n en el " B o -
«tln Oficial de l a p r o v i n c i a " . 
tie a cuenta de las conclusiones que 
Sari?! f1 U n t a m i e n t o l a A g r u p a c i ó n 
gla"sta, Part ido Comunis ta . Juven tu -
nas tas y Comunis tas unificadas 
dai an ízac iones obreras de fa c i u -

ttrectas a la U n i ó n General de T r a -
É b . 

A R T U R O C A S A N U E V A 

A B O G A D O 

C A S T E L A R # 2 3 

| 1 E L E F O N O 1 3 > 2 6 

ii{ Primpr00^ m o t i v o de l a c e l e b r a c i ó n 
^'ente- ..D 6 Mayo• c u y o t e x t o ea el 
"^«nte Pr,lmero. Considerando de 

Ĵ paro 0brCesida el dar u n a s o l u c i ó n 
r ^ o A,N;E!'0, Pedimos a ese excelen-

l o l l i l e I i T o r r i i i i e 

O C U U S T * 

Consulta de 12 a 2 y de 3 1/2 a 6 

General Espartero, núra. 3, 1.° 

H a s i d o a p l a z a d o e l p a r t i d o í n í e r r e g í o n a l e n t r e 

e a s t l l l a - e a n t a b r i a 

A y u n t a m i e n t o encabece l a s u s c r i p c i ó n 
que p a r a t a l fin se abre en esta c iudad 
con l a can t idad de ve in t i c inco pesetas. 

Queda sobre l a mesa, por f a l t a de 
n ú m e r o de concejales, l a p r o p o s i c i ó n de 
h a b i l i t a c i ó n de c r é d i t o en el presupues­
t o m u n i c i p a l o rd ina r io f o r m u l a d a po r l a 
C o m i s i ó n de Hacienda. 

Se aprueban var ias fac tu ras p o i su­
m i n i s t r o s . 

Se aprueba el i n fo rme de l a C o m i ­
s i ó n de Fomento , au tor izando a don 
M a n u e l P e l á e z pa ra cons t ru i r u n M a ­
tadero en el b a r r i o de San Justo. 10. 

Se aprueban dos proposiciones de la 
C o m i s i ó n de Hacienda: xma p a r a que 
el apare jador fije los cargos que se 
h a n de hacer a d i s t in tos vecinos para 

Huesos y articulaciones. C irug ía 
— R A D I O L O G I A — 

Consulta de 12 a 2 y de 8 a 6. 
P laza de J . Estraftl ( E s c u e l a s ) , 6 

T e l é f o n o 1062. 

sa t is facer los gastos con m o t i v o del 
a r r eg lo de l a calle de Canalejas a cau 
sa de l paso del a r r o y o L a C h u r r a , y 
o t r a dando no rmas p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
de m a t e r i a l p a r a los d i s t i n to s servicios 
mvn ic ipa los . 

P o r e l s e ñ o r secretar io se da cuen­
t a de l a correspondencia y disposicio­
nes oficiales, en t re las que figuran co-
m n i c a c i ó n de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
de Santander sobre c o n s e r v a c i ó n de ca­
minos y o t r a s obras, que pud ie ran sol i ­
c i ta rse de l a J u n t a C e n t r a l pa ra e l Pa­
r o obrero, y comunicado de l a Subse­
c r e t a r í a de Sanidad sobre l icencia por 
en fe rmo del inspector m u n i c i p a l de Sa­
n idad don A n g e l G. F e r n á n d e z de los 
R í o s y su s u s t i t u c i ó n po r don Eduardo 
Pan lagua , a c o r d á n d o s e pase a i n fo rme 
de l a C o m i s i ó n correspondiente . 

E n ruegos y preguntas , ú n i c a m e n t e el 
s e ñ o r alcalde da cuenta de haberse ad­
q u i r i d o u n a caja con m o t i v o del fa l le ­
c i m i e n t o de un pobre de solemnidad. 

Se l e v a n t ó l a s e s i ó n a las ocho y diez. 

VILLA MARIA 
C a l l e del Monte, 6 1 . T e l é f . 13-95 

C l í n i c a p a r t i c u l a r de partos , enfer­
medades y C i r u g í a en l a m u j e r , a c a r ­
go de D . C A R L O S R. C A B E L L O m é ­
dico-jefe de la Casa de Matern idad 

I N S T I T U T O D E S E G U N D A 
E N S E Ñ A N Z A 

E X A M E N D E I N G R E S O . — P a r a dar 
c u m p l i m i e n t o a lo dispuesto en la « G a ­
c e t a » del 5 del corr iente , se pone en 
conoc imien to que e l plazo de a d m i s i ó n 
so l i c i t ando m a t r i c u l a p a r a el examon 
de ingreso queda ab ie r to del 11 a l 26, 
ambos inclus ive , del mes en curso. E l 
examen de Ingreso se r e a l i z a r á en ol 
mes de m a y o . 

E N L A D E L E G A C I O N G U ­
B E R N A T I V A 

E n l a en t r ev i s t a de los in formadores 
con e l delegado guberna t ivo , s e ñ o r Fer­
n á n d e z Bueras , é s t e les d ió cuenta de 
haber s ido puesto a d i s p o s i c i ó n del Juz­
gado de i n s t r u c c i ó n el detenido en Los 
Carabees Severino R o d r í g u e z R o d r í g u e z , 
por h a b é r s e l e encontrado una pis to la , 

L u c i a n o M a r í n M a r í n , por h a l l á r s e l e 
d i s t i n t i v o s m o n á r q u i c o s , a d i s p o s i c i ó n 
del s e ñ o r gobernador c i v i l . 

H a n . sido puestos en l i be r t ad , por no 

N O T A O F I C I O S A . — F e d e r a c i ó n 
Regional C á n t a b r a de F ú t b o l . 

A t e n d i e n d o a i n d i c a c i o n e s de l a Fe­
d e r a c i ó n Cas te l l ana de F ú t b o l , l a Re­
g i o n a l C á n t a b r a h á acced ido a ap la ­
za r p a r a el d o m i n g o d í a 17 de m a ­
y o el encuen t ro i n t e r r e g i o n a l s e ñ a l a ­
do p a r a m a ñ a n a , d o m i n g o , en Sa la ­
m a n c a entre l a s selecciones de Cas-
t lUa y C a n t a b r i a . 

^ A I * ^i0* n o c h e s , en S a l a m a n c a 
el d í a 17 y en S a n t a n d e r e l d í a 31. 
del mes en curso , ha d o n a d o u n pre­
cioso t ro feo de o ro S. E . el P re s iden ­
te de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , t ro feo 
que se c o n c e d e r á a l e q u i p o r e g i o n a l 
que o b t e n g a m e j o r g o a l ave rage sn 
los dos c i t ados p a r t i d o s . 

A l m i s m o t i e m p o que se c o m u n i c a 
l a s u s p e n s i ó n y a p l a z a m i e n t o , se re­
c u e r d a a los Clubs que t i e n e n juga­
dores se leccionados que pers i s ten las 
m i s m a s i n s t r u c c i o n e s d a d a s p a r a el 
de sp l azamien to , y que é s t e se h a r á 
el s á b a d o d í a 16, desde el d o m i c i l i o 
de l a F e d e r a c i ó n C á n t a b r a . 

• • » 
R e l a c i ó n de p a r t i d o s y á r b i t r p s pa­

r a m a ñ a n a , d o m i n g o d í a 10 de m a y o : 
T R O F E O S O L I S C A G T G A L 

E n los A r e n a l e s , a l a s 4,30. Can ta -
b r i a - T o r r e l a v e g a ; á r b i t r o , s e ñ o r Po-
ü d u r a . 

E n S a n t o ñ a , a l a s 4,30, S a n t o ñ a -
A s t i l l e r o ; á r b i t r o , s e ñ o r A l o n s o . 

E n L a r e d o , a las 4,30, D . L a r e d o -
T o l o s a ; á r b i t r o , s e ñ o r S a l a v e r r y ( F . ) . 

L I G A J U N I O R S 

E n L a R e y e r t a , a l a s 3,30, V e l a r -
d e - A r s e n a l ; á r b i t r o , s e ñ o r O n t a ñ ó n . 

E n B u r g o s , D . C a s t i l l a - J u v e n t u d y 
C h u m C h u m - H i s p a n i a . 

E n L o g r o ñ o , Bene f i cenc i a -D . Bas-
c o n i a . 

L I G A I N F A N T I L 

E n B e l l a v l s t a , a las 3, N e w Juve-
n i l - C u l t u r a l M o n t e ; á r b i t r o , s e ñ o r Ga­
l lego. 

E n B e l l a v i s t a , a l a s 4,30, I n v e n c i -

D E P O R T I V O 
¡SA S P O R T 

L A R E D O - T O L O -b l e - T I u s i ó n S p o r t ; á r b i t r o , s e ñ o r Ga­
l lego. 

E n Car i e s , a las 4,30. C a n t a b r i a -
E s t r e l l a ; á r b i t r o , s e ñ o r M e a n a . 

E n T o r r e l a v e g a , a las 3, U . M o n -
t a ñ o s a - I . B a r r e d a ; á r b i t r o , s e ñ o r A . 
M e a n a . 

E n T o r r e l a v e g a . a las 4.30, C a r i -
b i a - E s p a ñ o l ; á r b i t r o . s e ñ o r M e r i n o . 

E n L o g r o ñ o . Renef lcencia-Bocca Ju -
n i o r s , V i c t o r i a - R a c i n g y R a y o - J u v e n - , ^ 3 1 ^ 0 ^ * 1 0 m á ' r q u ' é p u e d a n " p a r a ' ¡ e -

L;- I g u i r sumando puntos en l a c l a s i f i cac ión . 
S a n t a n d e r , 8 de m a y o de 1 9 3 6 . - E I pero las huestes de L a i n t a m b i é n ne - i 

C o m i t é ejecutivo. 

C u e v a s ( N a v a l , de R e i n o s a ) ; A y a 
( S a n t o ñ a 1, G u n u i - h a g a ( T o l o s a ) ; 

E l domingo, en los campos de S a n ^ r r ^ ( T o r r e l a v e g a ) , A . L l e d í a s 
Lorenzo, de Laredo . se e n f r e n t a r á n los ( s í } n ' o ñ a j , Secre ( B a r r e d a ^ : V i l l a -
Clubs a r r i b a ci tados, d i s p u t á n d o s e los ^ " ^ ^"''.'"'V M u r u e t a ( I b e r i a ) , 
dos consabidos puntos para el T ro feo S i , m , ^ ' " " l R e m o s a ) , R i v e r o 
Solis Cag iga l , el que el Tolosa t iene las 
mayores probabi l idades de conquis ta r 
en caso de t r i u n f a r sobre los lareda-
nos. Por el lo v e n d r á n a Laredo a da r 

( L n r e d o > . T a y o ( R . de l R a i n g ) . 
D o n M . G n r m i l l a se p r o i u i n n a p o r 

es ta a l i n e a c i n n : 
C u e v a s : V i l l u c a ñ a s . G u n u c h a g a ; 

M a r r o s . M e d f a s , G a r r í a ; G u i l l e r m o . 
M a z a s . M e d í a s . R i v e r . ) . T a v c v ' 

E N H E R M O S A 
cesitan t r i u n f a r y han de poner todo su 

E N L O S A R E N A L E S , I N T E - entusiasmo por vencer a los tolosis tas í n ^ e ^ 
R i r s A V T i r . a i > A R T i r . o « E n el Tolosa se a l i n e a r á Liedlas , el " . ,1 " ' " l " *™™ V 0 8 ™ " 

ex centro de lan tero del V a l l a d o l i d . 
L a probable a l i n e a c i ó n de los loca-

R E S A N T E S P A R T I D O S 
ex centro ae iamero del va i i aaona . 

Estos campos, que todos los d o m i n - L a probable a l i n e a c i ó n de los loca- l : m ' 
gos v ienen siendo l a r e u n i ó n de nume- íes . teniendo en cuenta l a ausencia de 
rosos aficionados que d i s f r u t a n del exa- Rivero . creemos sea: J e s ú s ; Pepe, L a i n ; D ! ' " , 
men de los fu turos « f e n ó m e n o s » , ten­
d r á n m a ñ a n a u n buen p r o g r a m a . 

P o r l a m a ñ a n a , a las once y media, 
se j u g a r á el p r i m e r p a r t i d o del T ro feo 
D o n Bosco, que se presenta sumamente 
in teresante , por los equipos que p a r t i ­
c ipan, jugando los onces del g r u p o 13, 
Koska-Osasuna F . C. 

Por l a tarde, a las tres, se j u g a r á n 
dos grandes par t idos P a r a el T ro feo 
D o n Bosco, los eauipos del g rupo A 
R a v o F . C.-Iber ia F . C. 

A las cua t ro y media, el g r a n par­
t ido del Trofeo So l í s C a c i c a l . D e p o r t i v o 
To r r e l avega -Depor t i vo Can tab r i a . 

P a r a z ó c a l o s y arte so nados, R i b a l a y g u » 

se h o i i e a i n i n c i a d o . e s t e 
o l l r i r é en h o n o r v a hene-

Nates . Rafael . Gabino; P e ñ a l b a . A n - f ie l d e s a f n r l n . i a d o j u g a d o r H i -
sola. F raudo . Herboso y U r r a c a . - B a ! 6 n . '""^0 C a g i g a s , q u e p | d o m i n g o pa­

sarlo In I r a m i r a r o n la p i o r n a d e r e -
S A N T O S A F . C . - ü . O. A S T I - c h a en el p a r t i d o d é i n a u g u r a c i ó n . 
L L E R O |Cuya m i u l n n a f u á su l i n . n n a n a . se-

A las cua t ro y media de l a t a rde del f ioi ' ¡ , ! l Miar ín G f t # > a s " 
p r ó x i m o domingo se c e l e b r a r á en 'os . C o m o los e n t r a d a s son u n p r e -
campos del Pa loma, de S a n t o ñ a , e l en- 010 r o f l n r u l í s i m o o sea de 0.30 pa -
cuentro entre los Clubs a r r i b a menc io- r a ™ h n l W n s y do 0 . Í 5 p a n , sef io-
nados. , r a s , s e n o n l a s y n m o s . n o d u d a m o s 

L a fuer te de r ro t a que en el p a r t i d o * n ?n boWbbra r t l r t r ) y r n n l r i l m r i ó n Q 
celebrado en casa de loa unionis tas é s - l í ' v o r de l s i e m p r e o i o m p l a r m u o h a -
tos i n f l i g i e r o n a los «cocos» de Can­
tabr ia , u n a de las mayores que h a su­
f r ido el t e a m blanco (5-1) en l a t empo­
rada que finaliza, nos hace suponer que 
el a f á n del desquite por loa der ro tados 
entonces d é u n aspecto i n t e r e s a n t í s i m o 
a l encuentro, cuyos puntos , a d e m á s , 
precisan los s a n t o ñ e s e s pa ra conseguir 
el t rofeo en l i t i g i o . 

Razones por las cuales los aficionados 
s a n t o ñ e s e s t e n d r á n su c i t a el p r ó x i m o 
domingo en el campo del P a l o m a a las 
cua t ro y media, r ig i endo los miamos 
precios de cos tumbre pa ra las loca l ida­
des.—Zu-K. 

O P I N I O N E S . — E l e q u i p o q u e 
yo e n v i a r í a a S a l a m a n c a . . . 

" D o s a f i c i o n a d o s " , de B e r a i i g a , 
e n v í a n e l s i g u i e n t e : 

c h e R i c a r d o C a g i g a s . O. 

C I C L I S M O 

H o y , l a e t a p a S e v i l l a - M á l a g a , d e l a 

V u e l t a a E s p a ñ a 

$ 0 

\ m l u l z G u i l é r r e z 

E N F E R M E D A D E S D ^ L A P I E L 
£ V E N E R E A S 

Consulta: 12 a z y 4 a 6. 

V E L A S C O , 7. l .« 

S e v i l l a - M á l a g a , 212 k i l ó m e t r o s . L a ú n i c a e tapa c a p i c ú a de l a Vue l ta a E s p a ñ a , y por lo tanto, l a de los corre­
dores suiH'isticiosos. He aquí el detalle: Sevil la, 0 k i l ó m e t r o s ; A l c a l á de Guadaira, 14; E l A r a h a l , 42; l a . Pue­
bla de Caza l la , 65; Osuna, 84; Es tepa (aprovisionamiento), 107; L a Roda, 128; Antequera, 155; VUlanueva de 
Gauche, 174; Colmenar, 185; Puerto de l a Re ina , 194; M á l a g a , 212. Horario probable de l a etapa: S e v i l l a - M á l a ­
ga, Sevi l la (0 k i l ó m e t r o s ) , 8 m a ñ a n a ; A l c a l á de Guadaira (14 k m . ) , 8,28; E l A r a h a l (42 k m . ) , 9,24; L a Puebla 
de C a z a l l a (65 k m . ) , 10,10; Osuna (84 k m . ) , 10,48; E s t e p a (107 k m , ) , 11,3 4; L a Roda (123 k m . ) , 12,06; Ante -
quera (155 k m . ) , aprovisionamiento, 13,10; VUlanueva de Cauche (174 k m . ) , 13,48; Casaberroeja (182 kmu), 

14,04; M á l a g a (212 k m . ) , 15,04. 

A y u n t a m i e n t o T e a " n l I n a h z a d o s m u l t a r cargo a lguno c o n t r a 
• H l j a r y u r b a n i z a c i ó n 

Cons tan t ino » de Los Carabees 
O * callea de l s t a y c l u d a d q^e id R o d r í g u e z Hoyos y P r i sc i l i ano M u ñ o z 

C lausu ra Inme 
vales d 

!̂  cnnSf03. t a l m e n t e c o n s t i t u l -
^ sean 7 ^ e l e 3 fasclstaa. Cuar-

^ e l l o , St!tl,Mns de ™* ^ r g o s 

r̂ !l1.r1Pmoatrnfl0 ^ a f e c t o 

^ a , . Por ese A y n n t n r v ü e n t o ln« 

^ > ^ í e t , l 0 0 ^ ' ^ ^ 1 ' P ^ a W*** nlfins de ,n8 d ls r in tas 

< ***ml Zl s f « ^ C ó r n e r M o r r . 

vecinos 

B*t tan riea de esta c iudad que id ?Todí!«l 
¿ tocias fneg:undo- Clausura Inmedia ta M a r t í n -
í el E a t l y escuela3 no controladas T a m b i é n nos d ió cuenta el s e ñ o r Fer -
K a r tad0- Tercero. C lausura Inme- de haber recibldo " " V T ' " ' 
S ^ o a poMt?8 108 locale8 de aquellos c'a de u n a ™\n* del pueblo de L a n ­

chares y de haber sido ci tados var ios 
vecinos de A r g l l e s o con m o t i v o de o t r a 
denuncia . 

P r e g u n t a d o sobre l a s i t u a c i ó n de '^s 
detenido"» g-ubernatlvos en la c á r c e l de 
esta c iudad, m n n l f e s t ó es tnbi in a dis­
p o s i c i ó n del s e ñ o r gobernador . 

E X r t T H S I O N A R T I S T I C A 
E l p r ó x i m o domingo , y con objeto de 

da r dos veladas on los vecinos pueblos 
de M a t a n o r q u e r a y Rar rue lo . se des­
p l a z a r á do nues t ra c iudad l a , A g r u n a -
e lón A r t í s t i c a Retnoaana. aulen efec­
t u a r á en el S n i ó n T<->nfro v T e a t r o O l i m -
p i r de los resnpr t lvna nneblos, dos au­
diciones, en l*n m í e I n t e r v e i d ^ n l0" 
Toros C a m r m r H n n o « , su Rondal la V «i" 
Oitpd-o ArMsHrn . noplondo en escenn 
(pf rx'nanttf o« oh'-nn tr'n*VWl'>H. 

OIIP ol ^ y i t r |I«Í RPor.in«fte en su nro 
yeofada e x c u r s i ó n a r t í s t i c a . R W . 

v que 

« e s , !•(<"-•' 

A " Parn 1 , n , n , C o m í » » » - , , 

r-Op, r«npPior í,0r '•'••'•• ••o f in . 

para ^ ^ ; t ^ f r ^ i ' " « ^ HP 
uDaata del a r b i t o r k . 

G R U P O E X C U R S I O N I S T A M O N ­
T A Ñ E S 

E l d o m i n g o se c e l e b r a r á l a e' Tur ­
s i ó n a l p i n t o r e s c o p u e b l o do L o r e d o . 

L a s a l i d a s e r á de l a A l a m e d a P r i ­
m e r a , n ú m e r o 30 , a l a s s i e t e y me­
d i a de l a m a ñ a n a , t o m a n d o l a ca­
r r e t e r a de B i l b a o , p a s a r p o r P e ñ a -
c a s t i l l o , L a s P r e s a » . M n r i e d a s , M a -
l i a ñ o , A s t i l l e r o , H e r a s , S o l a r e s , Hoz-
n a y o , V i l l a v e r d e , Suesa , S o m o a 
L o r e d o . 

E l G r u p o E x c u r s i ó n i s i a M o n t a ñ é s 
p o n e a d i s p o s i c i ó n de l o s c i c l i s t a s 
u n m e c á n i c o p a r a a r r e g l a r c u a n t a s 
a v e r í a s o c u r r a n en e l r e c o r r i d o . 

E l r e g r e s o a S a n t a n d e r se h a r á 
p o r e l r e c o r r i d o m á s a d e c u a d o y 
p i n t o r e s c o , l l e g a n d o a l a c a p i t a l de 
o c h o a nueve de l a n o c h e . 

T o d o f i i a n t o c i c l i s t a de S a n t a n d e r 
v l a p r o v i n c i a q u i o r a t o m a r p a r U v 
"lo p u e d e h a c e r e s t a n d o a l a h o r a de 
p a r t i d a en l a A l a m e d a P r i m e r a , n ú -

L a e x c u r s i ó n p r o m e t e se r m u v 
a n i a d a , p u e s son m u c h o s l o s a O n o -
n a d o s a l c a b a l l o de a c e r o que de­
sean H . - ^ t i r . — E l Q. E . M . 

S O C I E D A D C I C L I S T A D E 
M O N T E 

S o c i e d a d p o n o e n c o n o c i -E s t a 

C O N S U L T O R I O D E N T A L 

p . e n OLER 
_ O D O N T O L O O O — 

piaruela del Principe, 10 .—Telé ­

fono 1B-56.—De 10 a I y de 8 a J 

II A Y O S X 

m i e n t o de sus s o c i o s , q u e el p r ó x i ­
m o d o m i n g o , d í a 10, se c e l e b r a r á 
u n a j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a ^ a l a s 
o n c e e n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a 
las o n c e y m e d i a e n s e g u n d a , c o n 
e l s i g u i e n t e o r d e n d e l d í a : L e c t u r a 
de l R e g l a m e n t o . P r o y e c t o s de l a So­
c i e d a d . P r o p o s i c i o n e s , r u e g o s y 

H e aquí a l modesto corredor monta­
ñ é s R a m ó n Cruz , h é r o e de l a etapa 
Salamanca-( á c e r e s de l a Vue l ta a 
E s p a ñ a . A l bravo muchacho no le 
a s u s t ó el verse rodeado de ases y s i 
la cadena no le juega una m a l a pa­
sada a ú l t i m a hora, en vez de entrar 
en la meta entre los primeros, lo hu­
biera hecho el primero, y en lugar de 
ganar solamente veinte puestos en l a 
c las l f lcac lón peneral. . . ¡ q u ^ n sabe, 
onf^n st»he! ; Animo, mnehncho. que 
a \n* <'n«es« t i m b a n se les fal la, te­

niendo de In muestra! 

p r e g u n t a s . Se s u p l i c a a t o d o s l o s 
s o c i o s l a a s i s t e n c i a a d i c h a j u n t a y 
l a m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a . — L a D i ­
r e c t i v a . 

E L O R A N P R E M I O W O L B E R 
P A R I S , 8.—Se h a c o r r i d o l a t e r c e ­

r a e t a p a de l a c a r r e r a G r a n P r e m i o 
W o l b e r , s o b r e l a d i s t a n c i a S a i n t -
E t i e n n e - R o a n , 2 2 2 k i l ó m e t r o s . 

L a c a l s i f l c a c i ó n h a s i d o l a s i ­
g u i e n t e : 

1 . T a n n e v e a u , 6 h.t 54 m . y 28 a. 
2 . D e b r u i c k e r e , a u n l a r g o . 
3 . M a i r i e . 
4 . G o d m a r . 
5. L e s u e u r . 
E n i a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l , des ­

p u é s de e s t a t e r c e r a j o r n a d a , v a e n 
p r i m e r l u g a r T a n n e v e a u , s e g u i d o de 
D e b r u i c k e r e . 

P a r a L á m p a r a s , Tapioca y Alfombras: 
— R I B A L A Y G U A — 

L A V U E L T A A B E L G I C A 
B R T ' S E L A S , 8 . — H o y h a t e n i d o l u ­

g a r la f e i v e r a e t a p a de l a V u e l t a 
C i c l i s t a a B é l g i c a , q u e h a d a d o c o ­
m o g a n a d o r a R l a n c A e r t s , s e g u i d o 
de B r o u i l l a r d y M e r s c h . 

K i n t c o n t i n ú a en e l p r i m e r p u e s t o 
de l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l . 

D r . L l e r a n d i G a r c í a 
Especia l i s ta enfermedades del E s ­

t ó m a g o , H í g a d o e Intestinos. 
R A D I O L O O L 4 L 

M E D I C I N A G E N E R A L 

Consulta d e O a l y e 4 a 5. 
T e l é f o n o .076. 

A M O S D E P E A L A N T E . 10, 1. 

T R O F E O P R E S I D E N T E L * 
L A R E P U B L I C A 

R e l a c i ó n do l o s p a r t i d o l q u e se 
j u g a r á n m a ñ a n a ^ d o m i n g o : 

E n M a r i m a r . — A " l a s í m ? ^ e y me1-
d i a , C a z o ñ a - I n v e n c i B l e . 

l a s d iez y m e d i a , A t h l e t i c - N e w 
U n i ó n M o n t a ñ e s a . 

A l a s o n c e y m e d i a ( f i n a l ) , U n i ó n 
J u v e n t u d - C a l l e a l t e r a . 

A l a s t r e s y c u a r t o , L i b e r t a d -
C. D . S a n R o q u e . 

A l a s c i n c o , U n i ó n M o n t a ñ e s a 
S a n t a n d e r - U n i ó n M o n t a ñ e s a d e E s -
c o b e d o . 

E n G a m a r g o . — F o r t u n a - P e ñ a c a s -
t i l l o . 

E n t r e e s to s e n c u e n t r o s e s t á n se­
ñ a l a d o s c o m o finales l o s que se j u ­
g a r á n a l a s o n c e y m e d i a y t r e s y 
c u a r t o , y a que d e e l l o s s a l d r á e l 
c a m p e ó n de g r u p o . A d v e r t i m o s a l o s 
a f i c i o n a d o s a l o s Gl i b s m o d e s t o s , 
q u e l a F e d e r a c i ó n A m a t e i á r d e C a n ­
t a b r i a , c o n es t e p r o g r a m a , e s t á 
d a n d o fin a l i n t e r e s a n t e t o r n e o p a r a 
e l G r a n P r e m i o de l a R e p ú b l i c a y 
q u e t e n d r á n p l a t o f u e r t e e n M i r a -
m a r , m a ñ a n a , d o m i n g o . — E l C o m i t é . 

A V I S O S Y C O N V O C A T O R I A S . 
N o t a s o f i c i a l e s de los C l u b s . 

C L U B D E P O R T I V O C A N T A B R I A . 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de l o s j u ­
g a d o r e s de e s t a S o c i e d a d , V i r g i n i o , 
O r t e g a , A p a r i c i o , R a n z , E d u a r d o , 
G a r r i d o , M.ero, P i n a d o . I b á ñ e z , V i o ­
l a , I z a r r a , G e r a r d o , C a s a d o y V á ­
r e l a , q u e h o y d e b e r á n e n c o n t r a r s e , 
a l a s o c h o de l a n o c h e , e n e l d o m i ­
c i l i o s o c i a l , B a i l é n , 4, p r i m e r o . A s i ­
m i s m o se c o m u n i c a a l j u g a d o r de 
S o l a r e s , H o z , q u e m a ñ a n a , d o m i n ­
g o , d e b e r á e n c o n t r a r s e e n l o s c a m ­
pos de l o s A r e n a l e s , a l a s t r e s y 
m e d i a de l a t a r d e . 

U N R E T O 
E l D e p o r t i v o S a n J u a n r e t a a l De­

p o r t i v o N a c i o n a l p a r a j u g a r u n par ­
t i d o m a ñ a n e r o e l d o m i n g o , d í a 10, a 
las d iez de l a m a ñ a n a , en l a A lbe -
r i c i a . 

Se r u e g a con tes ten p o r este p e r i ó ­
d i co . 

N E W U N I O N M O N T A Ñ E S A 

R u e g a a todos sus j u g a d o r e s se 
p resen ten m a ñ a n a , d o m i n g o , a las 
diez de l a m a ñ a n a , p a r a j u g a r el p a r ­
t i d o de c a m p e o n a t o c o n t r a el A t h l é -
t i c M o n t a ñ é s . 

E n c o n t r a r á cosas Interesantes le­
yendo nuestra s e c c i ó n de anuncios 
por palabras *n la p á g i n a s é p t i m a . 
S a n José , nftra. 19. Te lé fono 15-55. 

PLAZA DE T O R O S . D E S A N T A N D E R 

I N A U G U R A C I O N D E 

L A T E M P O R A D A 
H o y s á b a d o de doce a una e s t a r á 

ab ie r to el despacho s i t o en e l " B a r 
M o n t a ñ é s " (P laza V i e j a ) , pa r a lo^ se­
ñ o r e s abonados, y de c u a t r o a siete de 
l a t a rde p a r a el p ú b l i c o en general . 

E l ca r t e l no puede ser m á s a t r ayen ­
te. Seis novi l los de Salamanca, dos no­
v i l l e ros m a d r i l e ñ o s " Q U I N T A N A " v 
" O S T I O N C I T O " ( h i j o ) , y dos dlestrosi 
m o n t a ñ e s e s t a n populares como " T I J E ­
R I L L A S " y " C A L E R U C O " que ob tu ­
v i e r o n u n é x i t o en l a nov i l l ada de los 
noveles. 

Y pa ra final, seis estupendos regalos. 
E l agraciado con l a m á q u i n a de coser 
de l a Casa " A l f a " , p o d r á canjear la por 
500 pesetas, que le s e r á n entregadas en 
el actor 

Los p r e s i ó n b f imt l s lmos—de Char lo-
tada—. 1-80 E L S O L . 



P Á G I N A C U A R T A 
L A V O Z D E C A N T A B R I A mm !) D E M A Y O D E 1936 

P O R T E L E F O N O . T E L E G R A F O - C A B L E V R A D i n 

L A L A B O R D E L P A R L A M E N T O 

F n é d i s c u í i d o v a p r o b a d o e l d i c í á r a e n s o b r e i » 

n o e u a g u a r d i a d e l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i 

EL C O N S E J O DE MINISTROS DE AYER 

S E D I O L E C T U R A A L P R O Y E C T O D E 

L E Y S O B R E C O M U N I C A C I O N E S 

M A R I T I M A S 

AZAftA, DISGUSTADO POR UN SUELTO DE «LA VOZ».-SE 
CONCEDERA UNA PcNSION A LOS HEREDEROS DE 

ANDRES CASANS 
M A D R I D , 8 . — E l Consejo de m i n i s ­

t ros se r e u n i ó esta m a ñ a n a en l a Pre ­
sidencia. 

T e r m i n ó a las dos de l a tarde . 
E l s e ñ o r A z a ñ a h a b l ó con los per io 

distas y les d i j o : 
—Saben ustedes que y o no tengo po r 

cos tumbre rec t i f i ca r in fo rmac iones de 
Prensa, sea cua lqu ie ra su c a r á c t e r , pe­
ro hoy me veo en l a necesidad de des­
m e n t i r u n a i n f o r m a c i ó n que anoche p u ­
bl icó « L a Voz» , a t r i b u y é n d o s e a u n a co­
m i d a de amigos el designio de hacer 
p r e s i ó n cerca de de t e rminada persona, 
del s e ñ o r Casares Qul roga , pa ra que 
acepte l a Presidencia del Consejo. Rue­
go a ustedes que h a g a n constar que esa 
no t i c i a es abso lu tamente inexac ta . E n 
p r i m e r lugar , porque aunque po r a h í 
se dice que y o v o y a ser elegido Pre ­
sidente de l a R e p ú b l i c a , no lo soy t o ­
d a v í a y y o no cometo nunca l a i m p e r ­
t inenc ia de a s u m i r funciones que no m e 
competen, aunque l a semana p r ó x i m a 
puedan ser de m i incumbencia . 

A d e m á s , no es cos tumbre m í a que 
asuntos de m i exc lus iva responsabi l idad 
le.: t r a t e en corro , aunque é s t e sea f o r ­
mado por amigos t a n queridos y res­
petables como los que aye r se reunie­
r o n conmigo . Parece m e n t i r a que des­
p u é s de t a n t o t i e m p o no se conozca m i 
manera de proceder en cuestiones po­
l í t i c a s . 

Luego el s e ñ o r Ramos di jo a los pe­
r iod i s t a s que el Consejo no h a b í a t e r ­
minado y que s e g u i r á esta t a rde en 
e l Congreso, a las cinco y media . 

A ñ a d i ó que en l a r e u n i ó n de esta 
m a ñ a n a se h a b í a t r a t a d o del p rob lema 
del paro y de l a r e o r g a n i z a c i ó n del r é ­
g i m e n establecido p a r a é l . 

T a m b i é n se e s t u d i ó u n a propues ta de 
las organizaciones locales de Zarago­
za, que se encuent ran en M a d r i d pa ra 
t r a t a r de este p rob lema. 

Sobre este p a r t i c u l a r se a c o r d ó en 
p r i n c i p i o que e l A y u n t a m i e n t o zarago­
zano concrete y formu?fe de u n a mane­
r a of icial sus pet iciones pa ra incluirla1? 
d e s p u é s de es tudiar las detenidamente 
eu el p l a n genera l con t r a e l paro. 

L A R E U N I O N D E L A T A R D E 

G r i s l á l p u r a i n s p e c c i o n a r l a s o b r a s 
que se h a n l l e v a d o a c a b o e n ó[ y 
d o n d e , c o m o se sabe , t e n d r á l u g a r 
l a d e s i g n a c i ó n d e l n u e v o J e f e d e l 
l i s t a d o . 

N O T A S D E A M P L I A C I O N 
E n e l Consejo de m i n i s t r o s de esta 

m a ñ a n a se h a b l ó de la. ceremonia ü e l 
ac to de p romesa ante las Cor tes del 
nuevo Presidente de l a R e p ú b l i c a . Se 
a c o r d ó pub l i ca r el decreto que s e r á 
a n á l o g o a l de 1931, con o c a s i ó n de l a 
t o m a de p o s e s i ó n del s e ñ o r A l c a l á Za­
mora . 

Las obras en e l Palacio de C r i s t a l 
han sido y a t e rminadas , h a b i é n d o s e he­
cho en é l insta laciones de servicios te­
le fón icos , bufet , t r i b u n a s de prensa, d i ­
p l o m á t i c a y p ú b l i c a , despacho pa ra el 
Presidente y o t ras dependencias. H a y 
t a m b i é n u n servic io de g a l e r í a . ! subte­
r r á n e a s pa ra v i g i l a r los e s c a ñ o s que 
caen enc ima precisamente, pues se to­
m a r á n grandes precauciones p a r a las 
Asambleas de m a ñ a n a y pasado. E s t á 
ya , por o t ro lado, como es sabido, u l ­
t i m a d a l a C o m i s i ó n de e t ique ta q u í 
a c o m p a ñ a r á a l s e ñ o r A z a ñ a . 

E l Consejo de m i n i s t r o s de esta t a r ­
de fué p a r a despachar numerosos asun­
tos q¿ic quedaron pendientes en l a re­
u n i ó n de l a m a ñ a n a , que f u é l a ú l t i m a 
pres idida po r e l s e ñ o r A z a ñ a en l a qu i ' 
é s t e p r o n u n c i ó u n discurso de despedi­
da de sus c o m p a ñ e r o s . 

La reunión de diputados y compromisarios socialistas f"é bastante 
agitada °EI lunes, sesión solemne para ta promesa presidencia 
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M A D R I D , 8 .—La s e s i ó n de hoy en l a 
C á m a r a se a b r i ó a las cinco y diez de 
l a t a rde bajo l a presidencia del s e ñ o r 
J I M E N E Z A S U A , con escasa concu­
r renc ia . 

Se aprueba e l ac ta de l a s e s i ó n an­
t e r i o r . 

Se pone a d i s c u s i ó n u n d i c t a m e n de 
l a C o m i s i ó n de T raba jo sobre un p ro­
yec to ra t i f icando el convenio i n t e r n a ­
c iona l r e l a t i v o a seguros, inva l idez , ve­
jez y muer t e . Se a p r o b ó . 

Se pasa a d i s c u t i r o t ro d i c t amen dfi 
l a C o m i s i ó n de J u s t i c i a regulando la 
competencia de los Juzgados "municipa­
les en m a t e r i a de Hacienda . 

E l s e ñ o r T R I A S D E B E defiende una 
enmienda que es rechazada y el d i c t a ­
m e n se aprueba. 

Los m i n i s t r o s de A G R I C U L T U R A y 

P e d r o d e J u s u e 

B A C T E R I U L O t i O 
I N V E S T I G A C I O N E S C L I N I C A S 
Consul ta de 10 1/2 a 1 y de 4 a tí 

P . D E L P R I N C I P E , 10. !.« 
T e l é f o n o » 80-08 y 15-41. 

C O M U N I C A C I O N E S leen proyectos de 
ley 

Se aprueba u n d i c t a m e n de l a C o m i ­
s i ó n de Jus t i c i a sobre u n proyec to de 
ley dando normas pa ra l a r e t e n c i ó n y 
embargo de salarios, jorna les o sueldos 
de c a r á c t e r ex raord ina r io . 

Se pone a d i s c u s i ó n un d i c t amen de 
la C o m i s i ó n de G u e r r a sobre un p ro­
yecto de l ey r e l a t i vo a l a o r g a n i z a c i ó n 
de l a G u a r d i a presidencial . 

E l s e ñ o r F U E N T E S P I L A consuma 
u n t u r n o en c o n t r a del m i s m o . P regun­
t a c u á l v a a ser l a finalidad de esta^ 
g u a r d i a pres idencia l y s i v a a tene\* 
u n c a r á c t e r decora t ivo o a l g ú n o t ro . 
S i esta g u a r d i a t iene el p r i m e r o de los 
caracteres s e ñ a l a d o s s e r á una especie 

de alabarderos de l a escolta presiden­
cial . E x p l i c a el o rador los anteceden­
tes de l a g u a r d i a p r e t o r i a n a de l a guar ­
d i a de N a p o l e ó n y de l a g u a r d i a del 
Presidente G ó m e z , de Venezuela. 

E l s e ñ o r A N S O , por l a C o m i s i ó n , ex­
pl ica l a verdadera finalidad de dicha 
g u a r d i a presidencial . 

E l s e ñ o r O R T I Z D E S O L O R Z A N O 
consume t a m b i é n u n t u r n o en con t ra . 

E l m i n i s t r o de l a G U E R R A i n t e r ­
v iene p a r a dec i r que l a G u a r d i a pre­
s i d e n c i a l responde a u n a neces idad 
s en t i da hace t i e m p o . D ice que l a m i ­
s i ó n de l E j é r c i t o es p r e p a r a r s e p a r a 
l a g u e r r a , s iendo esta de l a G u a r d i a 

NOTICIAS DE POLITICA 

E L L U N E S S E P L A N T E A R A L A C R I S I S D E F O N D O Y E N ­

S E G U I D A H A B R A N U E V O G O B I E R N O 

¿COMPLACERA, EN SU FORMACION, A LOS SOCIALISTAS DE L A R G O CABALLERO? 

Desde poco d e s p u é s de l a s seis de 
l a t a r d e h a s t a las ocbo y m e d i a es­
t u v i e r o n r e u n i d o s los m i n i s t r o s en 
Consejo en e l Congreso. 

A l a e n t r a d a n i n g u n a de l o s con­
sejeros h i z o m a n i f e s t a c i o n e s a los pe-
r i o d i s t a s . 

• E l m i n i s t r o de T r a b a j o , a l a s a l i ­
da, f a c i l i t ó la r e f e r e n c i a de lo t r a t a ­
do. Se a c o r d ó a p r o b a r l a p r o p u e s t a 
de l a C o m i s i ó n m i x t a de t raspasos a 
C a t a l u ñ a en r e l a c i ó n con a l g u n a s 
consecuencias de l a l e y de 2 de ene­
r o de 1935, d e c l a r a d a I n c o n s t i t u c i o ­
n a l p o r el T r i b u n a l de G a r a n t í a s , y 
r e s t ab lec iendo l a J u n t a de S e g u r i d a d . 

C e s i ó n de l c u a r t e l de l C a r m e n i l 
m i n i s t e r i o de H a c i e n d a y a u t o r i z a n ­
do a l m i n i s t r o p a r a q u e l o ceda a 
s u vez a l A y u n t a m i e n t o de Z a r a g o z a . 

De J u s t i c i a se a p r o b ó u n exped ien­
te de l i b e r t a d c o n d i c i o n a l , y de M a ­
r i n a v a r i o s expedien tes de t r á m i t e . 

De C o m u n i c a c i o n e s se ha d a d o lec­
t u r a a l p r o y e c t o de l ey sob.e c o m u ­
n i c a c i o n e s m a r í t i m a s , "que l u e g o de 
ser firmado p o r el P re s iden te de .'a 
R e p ú b l i c a h a s ido l e í d o esta t a r d e 
en l a s Cortes p o r el t i t u l a r de l a car­
te ra . 

Se d i ó c u e n t a p o r el m i n i s t r o de 
T r a b a j o de l a neces idad de p rocede r 
a l a i n c a u t a c i ó n do los A s t i l l e r o s 
E c h e v a r r i e t a , de C á d i z . 

Se a u t o r i z ó l a v e n t a de u n e d i f i c i o ' igs^» 
de l A y u n t a m i e n t o de V i l l a m a r t í n . 

F u e r o n a p r o b a d o s v a r i o s subs id ios 
de l a J u n t a del P a r o , p o r i m p o r t e 
de 1.800.000 pesetas. 

F u e r o n t a m b i é n a p r o b a d o s v a r i o s 
expedientes y p royec tos de l ey . 

De G u e r r a h u b o u n a m p l í s i m o des­
pacho , en su m a y o r í a de t r á m i t e . E l 
m i n i s t r o se o c u p ó con e x t e n s i ó n del 
p r o y e c t o de r e o r g a n i z a c i ó n de las i n ­
d u s t r i a s i . i i i i t a r e s . 

D e A g r i c u l t u r a q u e d ó a p r o b a d o 
u n p r o y e c t o de d e c r e t o c o n d o n a n d o 
las ' m u l t a s i m p u e s t a s c o n a r r e g l o a 
l a l e g i s l a c i ó n p e n a l de l o s M o n t e s y 
o t r o c o n c e d i e n d o a n t i c i p o s p a r a p a ­
go fle i m p u e s t o s de l a m o l i e n d a d e l 
f r i g i . „ . 

De I n d u s t r i a y C o m e r c i o : Se a d o p ­
t a r o n a l g u n o s a c u e r d o s r e l a t i v o s a 
l o s c o n l i n g e n t e s de i m p o r t a c i ó n y 
o t r o r e f o r m a n d o a l g u n o s a r t í c u l o s 
d e l R e g l a m o n t o o r g á n i c o d e l C u e r ­
p o de I n g e n i e r o s T / i d u s t r l a l e s . 

Se a u t o r i z ó a l m i n i s t r o de l a Go­
b e r n a c i ó n p a r a q u e p r e s e n t e a l a s 
C o r t e s u n p r o y e c t o de l e y c o n c e ­
d i e n d o una ' p e n s i ó n a ' l a v i u d a e h i ­
j a s de d o n M a n u e l A n d r é s C a s á u s . 

D e O b r a s P ú b l i c a s f u é a p r o b a d o 
u n e x p e d i e n t e de s u b a s t a de las 
o b r a s de l a c a r r e t e r a d e l m u e l l e de 
C i c e d o . 

I d e m de l a s o b r a s d e l P u e r t o do 
B u r r i a s a . 

I d e m p a r a e l a s e n t a m i e n t o do l a s 
Vles d e l f e r r o c a r r i l de E¡1 F e r r o l n 
O i j ó n . 

C u a n d o t e r m i n ó de «lar l a r o f e r e n -
c i a . los p e r i o d i s t a s p r e g u n t a r o n a l 
S^f ior R a m o s s i e n la r e u n i ó n m ¡ -
n i d t e r i a l Be h a b í a t r a t a d o a l g o so­
lí n - e l c e r e m o n i a l do la l o m a de p o -
9i Bión de l n u e v o P r e s i d e n t e do la 
l l e p i í b l : c a . y e l m i n i s t r o r e s p o n d i ó 

e l d e c r e t o o p o r t u n o so p u b l i c a ­
r á m a ñ i i n n . 

I . o s m i n i s t r o s , t e r m i n a d o o l C o n ­
ce jo , se t r a s l a d a r o n u l P a l a c i o de 

D I S P O S I C I O N E S D E L A « G A ­
C E T A » 

M A D R I D , 8 .—La « G a c e t a s pub l i ca e l 
decreto de la Presidencia del Consejo, 
que dice a s í : 

« P r ó x i m a s a t e r m i n a r en e l T r i b u ­
na l de G a r a n t í a s las operaciones elec­
tora les a que se refiere el apa r t ado 10 
del a r t í c u l o segundo del decreto - de 9 
de a b r i l p r ó x i m o pasado p a r a el exa­
m e n de las cert if icaciones y p roc l ama­
c i ó n de compromisar ios , y no siendo 
preciso ago ta r e l plazo marcado en e l 
apar tado K ) de dicho a r t í c u l o , es de 
la m a y o r conveniencia modi f icar lo dis­
puesto en e l m i s m o , a fin de que l a re­
u n i ó n p r e v i a de l a Asamblea se cele­
b re en hora m á s opo r tuna y que per­
m i t a mayores faci l idades pa ra l l ena r t o ­
dos los fines de d icha r e u n i ó n . 

P o r estas consideraciones, de acuer­
do con e l Consejo de m i n i s t r o s y a p r o ­
puesta de su presidente, vengo en de­
c re ta r lo s igu ien te : 

A r t í c u l o ú n i c o . — L a r e u n i ó n p r e v i a de 
l a Asamblea e lec to ra l de Presidente de 
l a R e p ú b l i c a a que se refiere e l apar­
tado l e t r a K ) del decreto de 9 de a b r i l 

l a clase B , p a r a que puedan obtener a 
su nombre un c ie r to n ú m e r o de t a r j e ­
tas-autorizaciones pa ra dichos servicios 
provinc ia les e in te rprovinc ia les , ae las 
que p o d r á n hacer uso i nd i s t i n t amen te 
los autocamiones de su propiedad cuan­
do h a y a n de rea l izar servicios i n t e r ­
urbanos, has t a r j e tas se e x p e d i r á n a 
r a z ó n del 25 ó del 40 po r ciento del i m ­
por te de las patentes . 

L O S Q U E A C O M P A Ñ A R A N 
A L P R E S I D E N T E 

L a C o m i s i ó n de e t i que t a que a c o m ­
p a ñ a r á a l n u e v o P re s iden t e de l a Re­
p ú b l i c a desde su casa a l p a l a c i o ¡ re­
s i d e n c i a l , p a r a l a p romesa , la c o m ­
p o n e n , h a s t a este m o m e n t o , los s e ñ o ­
res F e r n á n d e z C l é r i g o , P a l o m o , Pas­
c u a l Leone , A r r a n z , A g u i r r e y Fer ­
n á n d e z M a t o . 

Como h a n de i n t e g r a r l a diez, f a l ­
t a n d e s i g n a r c u a t r o , que son : u n o le 
l a E z q u e r r a , u n c o m u n i s t a y dos so­
c i a l i s t a s . 

U N A N O T A D E L E M B A J A ­
D O R D E I T A L I A 

E l e m b a j a d o r de I t a l i a en M a d r i d 
ú l t i m o se c e l e b r a r á en e l Palacio de l i a e n v i a d o u n a n o t a a los p e r i ó d i c o s 
C r i s t a l del R e t i r o el d í a 9 del mes co- a g r a d e c i e n d o los m i l l a r e s de f e l i c i t a -
r r i en t e , a las diez de l a m a ñ a n a . 

L a Asamblea , en l a r e u n i ó n p r e v i a 
expresada, a c o r d a r á l a h o r a en que ha 
de cons t i tu i r se a l s iguiente d í a 10 de 
mayo , p a r a proceder a l a e l e c c i ó n de 
Presidente de l a R e p ú b l i c a , s e g ú n lo 
dispuesto en e l apar tado I ) del decreto 
c i tado . 

Dado en M a d r i d a 7 de m a y o de 

c iones r e c i b i d a s de t o d a E s p a ñ a p o r 
l a e n t ú a d a de las t r o p a s i t a l i a n a s en 
A d d i s Abeba . 

E L S E Ñ O R P R I E T O T R I U N ­
F A P O C O A P O C O 

S i g u e n l o s c o m e n t a r i o s s o b r e las 
e l e c c i o n e s p r e s i d e n c i a l e s y l a f o r ­
m a c i ó n d e l n u e v o G o b i e r n o . E l se­
ñ o r P r i e t o t r i u n f a poco a p o c o a 

o p o s i c i ó n q u e le h a c e n 

sea p r e s i d i d a p o r u n a M e s a , p o r l a 
m i s m a M e s a des ignada . " 

T e r c e r o . — S e a c o r d ó a c e p t a r l a 
s a n c i ó n de l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a 
p o r l a f o r m a en que se h a t r a m i t a ­
d o l o r e l a t h o a l a e l e c c i ó n de c a n ­
d i d a t o p a r a l a P r e s i d e n c i a <lft l a 
R e p ú b l i c a . 

E L D I R E C T O R G E N E R A L D t í 
S E G U R I D A D D E S M I E N T E 
U N A N O T I C I A 

E s t a m a d r u g a d a r e c i b i ó a los per io­
distas el d i r e c t o r genera l de Seguridad, 
que p id ió a los in formadores hiciesen 
p ú b l i c a l a s iguiente r e c t i f i c a c i ó n : 

E n a lgunos p e r i ó d i c o s de l a t a rde 
aparece u n a i n f o r m a c i ó n en l a que se 
dice que el d i r ec to r genera l de Seguri­
dad h a b í a i n fo rmado a los per ioois tas 
de que e l c a p i t á n de Ingenieros s e ñ o r 
Z á r a o n d o e ra i n s t r u c t o r de las mi l i c i a s 
socialistas. E l s e ñ o r M a l l o l n iega que 
él h a y a d icho semejante cosa . 

C A B A L A S Y C O M E N T A R I O S 

E l s e ñ o r A z a ñ a c o n t i n u a r á en f u n ­
ciones de G o b i e r n o h a s t a e l d o m i n ­
go a p r i m e r a h o r a de l a t a r d e , c u a n ­
do l a M e s a de l a A s a m b l e a v a y a a 
c o m u n i c a r l e l a e l e c c i ó n p a r a cono­
cer s i acepta , i n m e d i a t a m e n t e c o m u ­
n i c a r á su d i m i s i ó n de je fe de l Go­
b i e r n o a l P r e s iden t e i n t e r i n o , q u i e n 
n o m b r a r á e l n u e v o je fe p a r a l a i n t e ­
r i n i d a d de l G o b i e r n o . S e r á des igna­
do u n m i n i s t r o , p r o b a b l e m e n t e e l i-I 
ñ o r B a r c i a , que d e s e m p e ñ a el m i n i s ­
t e r i o m á s a n t i g u o . 

E n l a m i s m a t a r d e de l . lunes , el se­
ñ o r B a r c i a , o q u i e n q u i e r a que sea, 
p l a n t e a r á y a an te e l s e ñ o r A z a ñ a l a 
c r i s i s de fondo . Como l a p r o m e s a no 
es h a s t a las t r es de l a t a r d e , y 3 :c-
go s igue e l desf i le—aunque s e r á cor­
l o — , l a c r i s i s n o p o d r á ser r e sue l t a 
esa noche , pues, a u n q u e breves y r á ­
p idas , h a b r á , a l fin, consu l t a s . De to­
dos modos , se p re tende p r o c e d e r c o n 
r a p i d e z p a r a que e l n u e v o G o b i e r n o 

r a e l d í a 10 de los corr ientes , se 'obser- f1 P o d e r c o n u r g e n c i a p a r a i m p l a n - . p u e d a p resen ta r se a las Cortes , s i 
ve el ce remonia l aprobado po r d e c r e - ( l a r c l s o c i a l i s m o c a u t a m e n t e , p o r - j f u e r a pos ib le , el m a r t e s , a las c u a t r o 
. Aa, ~ . • ,„ D J q u e c o m p r e n d o q u e l a s o v i e t i z a c i o n de l a t a r d e . 
de d í i e m b r e T 1931 s a ^ T l ^ i m ^ o l P e n o S e r v i r í a P a r a m i d a - 1 Social ls ta3 revoluc ionar ios y comunis-
t e s T u ^ ^ ^ c a r í e í ' P a r e c e ^ e l a h o n o S e r í a d e s b a n - ta8 <3UÍeren Un G o b i e ™ o republicano, en 
sefia?ada nara l a ^ ^ ^ ^ , ado P a r a ^ e l E s [ a ú o lo ¡ n v i r t i e ^ que el los no tengan responsabi l idad y 
r ! ™ ™ ^ ^ L.^?^ ^ cn o b r a s p ú b l i c a s , s e g ú n e l p r o - a s í puedan gozar de absoluta l i b e r t a d 
Taírid 7 ^ ^ ^ ^ d e l s e ñ 0 1 , P r i e t 0 - s o c i a l i z a - pa ra pers i s t i r en l a lucha de clases i n -

As-a f i f» 1 9 3 6 . - M a n u e l í a n Ia s t i e r r a s y h a b r í a u n a eSpe. tensa con su s é q u i t o de huelgaS| incau_ 
| c i é de ' c o m i s a r i o s d e l p u e b l o q u e i n - taciones y d e s ó r d e n e s parejos. 

Decreto disolviendo el P a t r o n a t o de > t e r v e n d r í a n e n l a o r g a n i z a c i ó n de l a Nos les bas ta eso. Quieren, s in des-
la f u n d a c i ó n benéf i co docente M o r a s t e - ' a d m i n i s t r a c i ó n , gaste propio, gobernar desde fuera 
r i o de San Lorenzo de E l E s c o n a l y L A R E U N I O N C O N J U N T A Pa ra e110 pre tenden o r i en t a r y v i g i l a r 
disponiendo que las funciones de d ichO| Q £ l a E J t O U T I V A Y D E es t rechamente l a a c c i ó n del Gobierno 
Pa t rona to queden def in i t ivamente en- L O S C O M P R O M I S A R I O S i P iden — l é a s e « M u n d o Obrero* — « u n a 
comendadas a l Consejo de a d m i n i s t r a - ) m p n n « ; o n n r f n H n i n p a r t i c i p a c i ó n decisiva del Bloque Popu-
c ión de l a Presidencia de l a R e p á b l i c a . ^ 4 Ŝ ™^̂ ^̂ ^̂ ^̂  en el c o n t r o l de l a p o l í t i c a r e p u b l i -

Orden disponiendo que l a C o m i s i ó n í .^ . , conhüimefiIo In F b v - n H v l f i ] c a n a » - Gobernar , s in gobernar , 
encargada de i n t e r v e n i r l a f a c t o r í a l̂ r^0"^*^^ ¡̂h* ™ ^ ÚV- A t a l fin los comnniata. , H 
Echeva r r i e t a , de C á d i z , sea el d i r ec to r P a ^ d o ° p r t c i a l j s t a y j o _ s _ c _ o m p r o m i -
genera l de M a r i n a Mercante , como pre­
sidente; u n Ingeniero nava l en repre­
s e n t a c i ó n del m i n i s t e r i o de M a r i n a , o t r o 
representante del de Hac ienda y o t r o 
del de I n d u s t r i a . 

Disponiendo que el P a t r o n a t o encar­
gado de o r d e n a r ' y pub l i ca r bajo los 
auspicios del Es tado l a B i b l i o t e c a de 

escri tores c l á s i c o s e s p a ñ o l e s , e s t é cons­
t i t u i d o por d o n R a m ó n M e n é n d e z P l -
dal , don E n r i q u e Diez C a ñ e d o , don M i ­
guel A r t i g a s , d o n T o m á s N a v a n o T o ­
mes, don J o s é M a r t í n e z R u i z " A z o r i n " . 
don A m é r l c o ' Caa t ro y don J o s é More­
no V l l a . 

A u t o r i z a n d o a los pa r t i cu la res , Aso 
elaciones l ega lmente cons t i tu idas y 
Emprcsaf l que posean v e h í c u l o s de m o ­
t o r m e c á n i c o dest inados a servlc 'os de 

T a m b i é n i n se r t a l a s iguiente o rden de g ^ ^ l e l e m e n t o s .de s u p a r t í -
d o . Se d i c e , c o n r e s p e c t o a s u d i s ­
c u r s o e n C u e n c a , que ha s i d o b i e n 
a c o g i d o i n c l u s o p o r p a r t e de p e r ­
s o n a s c o n s e r v a d o r a s . . Se a s e g u r a 

^ n f ^ m T i r r i ^ 
c i ó n ha de p r e s t a r ante las Cortes el e l sen01 ^ C a b a l l e r o , n o q u i c -

l a Presidencia del Consejo de m i n i s ­
t r o s : 

« P o r acuerdo del Consejo de m i n i s ­
t r o s esta Presidencia ha dispuesto que 
en l a so lemnidad de l a promesa que: 

Presidente de l a R e p ú b l i c a que debe 
elegirse por l a Asamblea convocada pa­

r e , i r a l a r e v o l u c i ó n s i n g a r a n t í a s , 
s i n o q u e , p o r e l c o n t r a r i o , d e s e a 

p r e s i d e n c i a l u n a fue rza a j e n a a a q u é ­
l l a D ice que l a p r i n c i p a l m r e i ó n n i 
c r ea r esta G u a r d i a p r e s i d e n c i a l es 
descargar a l a g u a r n i c i ó n de M a d r i d 
de l s e rv i c io en P a l a c i o . E x p l i c a a 
c o n t i n u a c i ó n l a o r g a n i z a c i ó n de l o 
G u a r d i a p r e s i d e n c i a l , que t e n d r á oüü 
hombres . L a g u a r d i a i n t e r i o r l a se­
g ú n á n h a c i e n d o los m i e m b r o s de l a 
E s c o l t a p r e s i d e n c i a l . Dice que g u a r ­
d ias de esta clase las h a y en todas 
par tes . 

E l s e ñ o r F U E N T E S P I L A : ¿Y n o 
se parece esta G u a r d i a a o t r a G u a r ­
d i a c i v i l ? (P ro t e s t a s de los soc ia l i s ­
tas.) 

T e r m i n a el m i n i s t r o de l a G U E R R A 
d i c i e n d o que p a r a e l r e c l u t a m i e n t o se 
d e t e r m i n a r á l o que se cons ide re m á s 
convenien te . 

Rec t i f i ca b r e v e m e n t e e l s e ñ o r OR­
T I Z D E S Ó L O R Z A N O , y se a p r u e b a 
c l d i c t a m e n . 

Se pone a d i s c u s i ó n o t r o d i c t a m e n 
do l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a r e l a t i v o 
a l a f o r m a c i ó n del Consejo de a d m i ­
n i s t r a c i ó n de l P a t r i m o n i o de l a Re­
p ú b l i c a , que q u e d a a p r o b a d o . 

Se lee u n d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n 
de I n d u s t r i a s r e l a t i v o a l p r o y e c t o de 
l e y sobre e l Decre to de c r e a c i ó n de 
l a J u n t a de p r o d u c t o s d e r i v a d o s de 
l a r e s ina . 

E l s e ñ o r R A D I A , de l a L l i g a , dice 
que s i e m p r e se h a opues to a esto. 
A g r e g a que e l d i c t a m e n h a s i d o des­
p a c h a d o p r e c i p i t a d a m e n t e y p i d e que 
sea r e t i r a d o p a r a u n n u e v o es tud io . 

E l s e ñ o r M O R E N O G A L V A C H E , de 
l a C o m i s i ó n , le contes ta b r e v e m e n t e , 
d i c i é n d o l e que e l d i c t a m e n h a s ido 
e m i t i d o con a r r e g l o a los t r á m i t e s 
r e g l a m e n t a r i o s . 

E l d i c t a m e n q u e d a a p r o b a d o . 
E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A p r e g u n ­

t a a l a C á m a r a s i se a c u e r d a cele­
b r a r e l l unes s e s i ó n s o l e m n e p a r a l a 
p r o m e s a de l P re s iden te de l a R e p ú ­
b l i c a . 
• A s í se a c u e r d a , p a s á n d o s e a ruegos 

y p r e g u n t a s . 
E l s e ñ o r B E R M E J I L L O , de l a Ce­

da , p i d e a l m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a que se r e i m p r i m a n l a s 
o b r a s d e l s a b i o dos S a n t i a g o R a m ó n 
\ Gaia ' . . 

E l M I N I S T R O D E M A R I N A se aso­
c i a a e s t e r u e g o , y t a m b i é n se a d ­
h i e r e a l m i s m o e l s e ñ o r D O M I N ­
G U E Z , s o c i a l i s t a . 

D o n B R U N O A L O N S O f o r m u l a a l 
G o b i e r n o v a r i o s r u e g o s , e n t r e e l l o s , 
e i que se c o n c e d a e l c r é d i t o necesa ­
r i o p a r a a d q u i r i r l a Casa de G a l d ó s 
y se a c u d a en s o c o r r o d e l i l u s t r e 
n o v e l i s t a , q u e a t r a v i e s a u n a s i t u a ­
c i ó n c r í t i c a . 

E l s e ñ o r P E S T A Ñ A p i d e q u e l a 
a m n i s t í a se a m p l í e a l o s c o n d e n a ­
dos p o r d e l i t o s c o m u n e s c o n m o t i v o 
d e l n o m b r a m i e n t o d e l s e g u n d o P r e ­
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r R O E R Ó S O L A N O p i d e l a 
c r e a c i ó n de M i s i o n e s p e d a g ó g i c a s 
en l a s H u r d e s . 

Se l e v a n t a l a s e s i ó n a l a s o c h o y 
v e i n t e de l a n o c h e . 

D I C £ E L S E Ñ O R L A R G O C A ­
B A L L E R O 

E s t a noche, s e g ú n ha d icho el s e ñ o r 
L a r g o Cabal lero en los pasi l los de l a 
C á m a r a , l a A s a m b l e a con jun t a de d i p u ­
tados y compromisar ios social is tas exa­
m i n a r á l a conducta de l a E j e c u t i v a del 
pa r t i do social is ta , que ha sido Inespera­
da y, a su j u i c i o , improcedente . 

UNION 
TAMBIEN AL sVSN 

E u s u d o m i c i l i o s o c i a l ' , l A í * 
r o n h o y l o s d i p u t a d o s V „ r % i 
s a r i o s de U n i í n Uep\-lbVe> 
a c o r d a r o n v o t a r a] s ^ ñ o ; 1 0 ^ ¿ 
r a l a P r e s i d e n c a do h n „ .ailaN 

- T a m b a n se r e u n i ? ^ ^ ' ^ 
r a d i c a l , que , c o n e l v o t o . Nid, 
d e l s e ñ o r S a l a z u r A l o n s o * * ^ 
i g u a l m e n t e v o t a r a) s e í l o r 

UN DISCURSO DEi AZAAA L 
P o c o a n t e s de las doce do . 

che t e r m i n ó l a r e u n i ó n qJ Ĵ  
r o n c o n j u n t a m e n t e los dinnf > 
c o m p r o m i s a r i o s do Izquie 'J aí\' 
b l i c a u a . i u ' u a a 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z C l é r i ^ 
p u s o , y f u é a c e p t a d o , que n iV 
c e p r e s i d c n c i a de l a Asambip . J5 
p p u t a d o s y c o m r o m i s a r i o í 1 

p " o n V r i a fTnTSm 
d e m o c r á t i c a a que se ha \ulr 
!a d e s i g n a c i ó n de candidaaln Bn 
l a P r e s i d e n c i a de !.. R o p ' g ^ 
p r e s e n c i a d e l s e ñ o r A z a ñ a ooriVÍ 
d i s c u s i ó n . 

E l f u t u r o j e f e de Estado p r ^ 
c i ó u n d i s c u r s o que t u v o todos, 
r á c t e r de d e s p e d i d a , exhorland,) 
t o d o s l o s r e u n i d o s a masfener 
m á s e s t r e c h o c o n t a c t o en el cur 
de los h e c h o s , y d i j o que va« 
P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a mi 
que le e x i g e n l a s circunstancias5 
p a í s y n o p o r a m b i c i ó n persoiii' 
A ñ a d i ó que s e r á u n PresidenM 
ia R e p ú b l i c a insobornable , 
r r u p t i b l e e i n a c o b a r d a b l e . 

L A R E U N I O N OONjCft] 
D E L O S DIPUTADOS Y 
P R O M 1 S A R I O S SOCIALlSI¿ 

E n u n m o m e n t o en que abandcoS 
r e u n i ó n con jun t a que diputados y cm 
promisar ios socialistas celebraron K 
noche, e l s e ñ o r De los Ríos dijo ai; 
per iodis tas que pa ra presidir !s ík 
c ión de Mesa de l a Asamblea, Mi 
t r i u n f a d o e l s e ñ o r Largo . Catatoi»- / ^ , 
bre el s e ñ o r G o n z á l e z P e ñ a , y p r " 
c re ta r ios t r i u n f a r o n don Amaro d 
sal y don M a n u e l Otero, sobre a 
L a m o n e d a y d o n Alejandro Ütw 
A g r e g ó el s e ñ o r De los Ríos qu? í* 
p u é s de estas designaciones, 
l a d i s c u s i ó n sobre el procedlmlenlc» 
g u í d o pa ra l a d e s i g n a c i ó n de candií» 
p a r a l a Pres idencia de la RepúMci! 
é l es t imaba que l a reun ión seria 
l a rga . 

« » « 
Sabemos que l a r eun ión de la 0 

s i ón e jecu t iva del par t ido socialista 
los compromisa r ios ha sido basj 
ag i tada . E l s e ñ o r Pr ie to babI0 L. 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a y de las g e ^ 
Ü e v a d a a a cabo pa ra l a desigMciiBl 
candida to a l a Presidencia de la 

b l a r casi todos los delegados 
sarios. E l representante m u 

V O T A R A N A L S E S O R A Z A Ñ A ejemplo, d i jo que ellos, de la i 

A t a l fin los comunis tas demandan 

s a d o s , ' q u e ^ h a b í a cotóenzVdo'Tlas qu! ? ' Sff i íS?6^^ de 103 STUP08 
d i e z y m e d i a de l a m a ñ a n a . A s i s t i ó - _ d e 8 d e . U n i ó n RfPub l l cana ^ s t a los 
r o n , p o r l a E j e c u t i v a , l o s s e ñ o r e s C O m u j U f t a » - ^ r e ú n a n a l menos sema-
D e l o s R í o s . P r i e t o , C o r d e r o y V i - nal"1€nte Para que se a t i endan sus su­
d a r t e . P r e s i d i ó e l s e ñ o r D é l o s Río«? &est,onea e in i c i a t ivas . E s t a propues ta 
y se a d o p t a r o n l o s s i g u i e n t e s a c u e r -
11 o s : 

P r i m e r o . Q u e l o s c o m p r o m i s a ­
r i o s s o c i a l i s t a s se r e ú n a n en A s a m ­
b l e a c o n j u n t a m e n t e c o n l o s d i p u t a ­
d o s d e l p a r t i d o . 

S e g u n d o . Q u e e s t a A s a m b l e a sen 
c o n v o c a d a p o r l a E j e c u t i v a y q u p 

L O S A N U N C I O S 
deben s e r e n t r e g a d o s en nues ­
t r a A d m i n i s t r a c i ó n a n t e s de i a s 

s i e t e de l a t a r d e . 

gestiones 
parece que s e r á examinada hoy por los 
jefes de las m i n o r í a s del F ren te . 

L a finalidad del g rupo p ro le t a r io es 
patente . Pre tenden Gobiernos lo m á s d é ­
biles que sea posible, cuyo desgaste pre­
c i p i t a r á n s i se accede a l a estrecha v i ­
gilancia* que so l i c i t an y con l a p o l í t i c a 
de lucha de clases en l a calle. Cuando 
el desgaste t o t a l l legara , p e d i r í a n paso 
al m a r x i s m o . Eso es e l p lan . 

Q u i z á l a resistencia a l a cand ida tu ­
r a de A z a ñ a pa ra la p r i m e r a mag i s ­
t r a t u r a ha nacido del t e m o r de que no 
sea p rop ic io a da r paso a sus desig­
nios. 

Las m i n o r í a s a g r a r i a , cen t r i s t a , r e -
g iona l i s t a y l i b e r a l d e m ó c r a t a han he­
cho p ú b l i c a u n a no ta en l a que se dice 
que aunque como consecuencia del p ro ­
cedimiento seguido p a r a l a d e s i g n a d fin 
de candidato a l a Presidencia de l a Re­
p ú b l i c a se hizo c i r c u l a r e l r u m o r de 
que ellas a d o p t a r í a n u n a a c t i t u d abs­
tencionis ta , dichos par t idos h a n acorda­
do v o t a r a l s e ñ o r A z a ñ a . 

R E U N I O N D E L A M I N O R I A 
D E A C C I O N P O P U L A R 

A las dos y cua r to de l a t a rde te r ­
m i n ó l a r e u n i ó n de l a m i n o r í a de A c ­
c ión Popula r . E l s e ñ o r Car rasca l d i jo 
a los per iodis tas que en l a r e u n i ó n t r a ­
t a r o n del E s t a t u t o vasco, exis t iendo 
comple ta coincidencia de c r i t e r i o en t re 
los reunidos. E l c r i t e r i o de l a m i n o r í a 
se e x p o n d r á en l a C o m i s i ó n de presu­
puestos y en el s a l ó n de sesiones. 

E L T R I B U N A L D E C U E N T A S 
Se r e u n i ó l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r l a 

de! T r i b u n a l de Cuentas, bajo l a p res i ­
dencia del s e ñ o r J i m é n e z de A s ú a . 

Se e s t u d i ó un escri to del ex fiscal de 
dicho T r i b u n a l , s e ñ o r De Ben i to , y s in 
per ju ic io de las razones mora les que 
este s e ñ o r aduce, se a d m i t e que l a C á ­
m a r a pudie ra tener razones pa ra des­
t i t u i r a l fiscal del T r i b u n a l de Cuentas. 

Se n o m b r ó u n a C o m i s i ó n de Refor­
m a de la L e y que d e t e r m i n a las con­
diciones para e l n o m b r a m i e n t o de dicho 
fiscal. 

E s t a C o m i s i ó n l a c o m p o n d r á n los se­
ñ o r e s Esparza, N o g u é s , Caaanueva y 
Landrove . 

L A L E Y D E D E S A H U C I O S 
Es t a m a ñ a n se r e u n i ó l a C o m i s i ó n de 

A g r i c u l t u r a , estudiando y aprobando 
has ta el a r t í c u l o cua r to de l a ley do 
Desahucios de fincas r ú s t i c a s . 

P o r l a t a rde v o l v e r á n a reuni r se . 

p, 
b l ica . Quiso d e m o s t r a r el ôr w 
que l a C o m i s i ó n p r o c e d i ó democ"-
men te e h i zo resa l ta r el carácter r 
t i c o de l a c u e s t i ó n que reba8.a'8.i 
c i ó n de l a m i n o r í a parlamentan^ 
C o m i s i ó n e jecut iva , por i ^ a ^ ' 
P r i e to , quiso y u g u l a r l a ^ ^ 
propuso e l r é g i m e n de turnos 
y en c o n t r a p a r a que de es e L 

pud ie ran hab la r todos, P e r o / a ' J y 

sarios. E l representante murciaDl,; 
e jemplo, d i jo que ellos, de 
que se h a n hecho las cosas 
p l a n de comparsas por ^ Q" JÉ 
que pro tes ta r . E l representante ^ 
laga , f u é m á s d u r o en la fom ^ 
p r e s i ó n . Los representantes " 
Real y M a d r i d , a tacaran dur» ' 
l a C o m i s i ó n e jecut iva y 81 !Tai 
t o especialmente po r el anoiro 
d i m i e n t o seguido. anean" 

Los r e p r e s e n t a n t e s de A J i 
A s t u r i a s , sobre t o d o este i 
c i e r o n p r e s e n t e su a , s c ° ' ' a l a i ' 
c o n d i c h o p r o c e d i m i e n t o V*''̂  
s i g i l a c i ó n de c a n d i d a t o a l a f bai¡é 
c í a d e l a R e p ú b l i c a , Por " V ^ í 
fijado e l c r i t e r i o de las 

L u e g o h a b l a r o n los r ep r* 
de Z a m o r a , V a l e n c i a , 
c i a (de n u e v o ) , Alme^a ,oada l0^ 
o t r o s . U n i c a m e n t e los de $1 
m o s t r a r o n d e a c u e r d o con ^ 
s l ó n e j e c u t i v a , e n m e d i o ae 
fia de l a m a y o r í a . ^ 

E l s e ñ o r P r i e t o P™™** . 
v o d i scurso , y pa rece <lu^ rZÓ Í j 
ex m i n i s t r o s o c i a l i s t a come 
b l a r , v a r i o s a s t u r i a n o s ab£jlct0 
el s a l ó n . T e r m i n ó e l sei.or 
a l g u n o s so f i smas . J Í F ^ 

R E U N I O N D E LOS J ppf 
M I N O R I A S CON ^ J A P 
D E N T E D E L A ^ 

L o s j e fes de l a s d U t i n ^ J 
p a j - l a í m e n t a r i a s c e l e b r a n » ¿e \i 
r e u n i ó n c o n e l p r e s i d e n ^ de j j . 
m a r á p a r a l a d e s i g n a c i ó n ^ 
tos que c o r r e s p o n d e n a " p ^ i 
r i a s e n l a J u n t a c o n t r a * 
m o las r e p r e s é n t a n o s era» fl in .f 
a c o r d ó concede r u n vv̂eŝof 
d a » , d a d a su n ú m e r o ^ j 0 s y 
e n l a C á m a r a , y sorUV ŷ* 
t r e s pues tos e n t r e las . ^ j d * V 
r e s t an t e s . R e s u l t a r o n c l ^ e p ^ 
b ro s de las m i ñ o n a s »» 
a g r a r i a y L l i g a . 
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N O T I C I A S D E T O D A E S P A ñ A 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 
P Á G I N A Q U I N T A 

Se van planteando, aquí y allá, conflictos 
obreros con marcada tendencia política 

« . V I V A E S P A Ñ A ] » Y 
^ . Í ' A L A « E P U B L . O A I n 

E L 

el ,,in « _ H a visitado hoy 
^ í í n t o una Comisión de con-

vuntanj ^ ^ u a . E1 seflor Mui.lo 
^>le! ífva a la República rrancesa 
di¿ ^ dT los p a j a l e s ^extranjero. 

uno 

o en 
nsO. nr. • 

ce de i 

iicrda n 

'"b'ea del 
arios f, 
•Medina. 

^romisaJ 

epüblie/J 

« u -̂ li^o a España, pero 
W un Jmües de los que le rodeaban 
l o s F ^ r d f ó u n v i v a ' a l a Repübh-

^ ^ U M A N O T A D E L A INDU8 
Ü N A H O T E L E R A D E M A ­

N O T A 

T R I A 

. . n R l D 1 0 » - ^ A u s t r i a Hotele-m̂drid ha facilitado una no a 
r Azas ̂  ra . «TIP dice que la U. G. i . y ia 
^Púb i ^ ? han presentado a los patro-

e ; 3 C ¿ J usías negras expresando 
K s i los obreros que deben ser 

^ AMOS sin causa ni motivo que 
^ flaue. para ser sustituidos por 
10 ]Uc Vfue eUos proponen. Como no 
c{Tt accedido a la pretensión l.an 
semenzado a registrarse algunas huel-
í f parciales. , 

%o(a tprmma 

S S e ? sus inte 
l sus obreros. 

DE LA AGRESION AL CA­
PITAN DE INGENIEROS SB-
ÍÍOR ZARAONDO 

MADRID. 8.—Se han practicado al-Jnaa detenciones con motivo de la 
Cstfn al capitán de Ingenieros se-
S Zaraondo, que hoy falleció a con-
.pruencia de la herida en el sanatorio 
fe Santa Alicia y que era instructor 
Se las milicias socialistas 

El director de Seguridad dijo que hay 
niatro detenidos, que son fascistas. L*e6 el director general de Seguri­
dad que momentos sjites de cometerse 
el hecho la Policía vió frente al domi­
cilio del ex ministro señor Alvarez Men-
dizábal a cinco individuos que ocupa­
ban un «auto» y que. al parecer, te-
n'an el propósito de llevar a cabo un 
atentado contra dicho ex ministro. I ue-
ron detenidos y se les ocuparon pisto­
las y cargadores. También son fascla-
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Alien»", 

Los nueve detenidos quedaron a dis-
pnsirión del director general de Segu­
ridad. 

DETENCION DE UN SUBDI­
TO ITALIANO 

MADRID, 8.—La Policía ha detenido 
a un rtbdlto Italiano cuyo nombre es 
FeliyelU y tiene cuarenta años. En su 
domicilio tenia montado un laborato-
r/o y decía ser químico: p̂ ro por 'as 

/ averiguaciones practicadas, se ha veni­
do en cortócimiento de que no tenía au-
trrizadón para lo primero ni título de 
lo .«'"'undo. Ya en otra ocasión este 
tóbdito italiano fué expulsado de Es­
paña. 

si pudiera estar complicado en 
ls fabricación de explosivos y otros 
effetos. será propuesto nuevamente pa­
ra la expulsión de España. 

LO QUE PIDE EL. FISCAL 
PARA E L SEÍÍOR PRIMO DE 
RIVERA 

MADRID.. 8—El fiscal pide para don 
Ĵ é Antonio Primo de Rivera la pena 
g un año. un mes y once días de pri-
«"Jn menor por el hallazero de dos pis-
ÍJJa el día 27 de abril último, con mu-
n-Jiones. en el. domicilio de dicho señor. 

^ vista se celebrará en breve. 
LOS ENLAP.FS FERROVIA-

RIOS E N BILBAO 

* ae Obras del Puerto se constituyó 
a,L^a^ana' con asistencia de las 
.jutonda^ la Comisión de enlaces 
c S lar ios de Bilbaí>. haciendo un 

El ¡ í Í>los Proyectos a realizar. 
es J"a 22 se reunirán de* nuevo, y 
trám-f 0 (Iue desPués de algunos 
MacH- Comisión se traslade a 

varios compañeros y algunas mejo­
ras. 

También siguen en huelga de bia-
zos caídos los cargadores y descarga­
dores de minerales del muelle Norte 
Esta tarde una comisión de patronos 
y obreros se reunirá con el goberna­
dor civil. 

Los obreros y empleados del ferro­
carril de Zafra a Huelva han pedido 
a la Empresa la readmisión de varios 
despedidos. 

La Comisión arbitral correspon­
diente se ha hecho cargo de la peti­
ción. ^ 

POR DAR GRITOS SUBVER­
SIVOS 

P E L V A 8 . -En Moguer han sido 
detenidos los fascistas Ignacio Ortlz, 
médico; Manuel y Luis López López, 
Manuel González Callejo, Fernando 
Rodríguez Fernández, Fernando Sáenz 
Flores y Manuel Barroso, por dar ari­
tos diversos. 

También fué detenido por tenencia 
Ilícita de armas José Azcárate. 

Todos quedaron a disposición del 
Juzgado. 

LA REPRESION DE OCTUBRE 
BILBAO, 8.-E1 juez y el fiscal que 

entiende en el asunto referente al 
movimiento de octubre de 1934 estu­
vieron esta mañana en el cuartel de 
Basurto, tomando declaraciones a 
varios oficiales de Seguridad allí de­
tenidos, entre ellos al teniente don 
Teodoro Vázquez, que vino a Bilbao 
el día anterior a ponerse a disposi­
ción del citado Juzgado. 

Mañana el señor juez especial to­
mará declp.ración a varios números 
de la Guardia civil que han ddo con­
vocados para que pasen por la ofi­
cina del Juzgado, en el Palacio nro-
vincial. 

SE CAE A LA LUMBRE 
P E R E C E ABRASADA 

,rid para gestionar del 
? Públicas 

íro - -Jte cuanto Í 
pecios de enlaces ferroviarios. 

de nkVT gestionar del ministro 
piS. Públicas 
iirn^nte cuanto se relaciona con los 

licas que se resuelva ró-

¿NTE LA PROXIMIDAD DE 
tNA HUELGA 

clu5innS.ID""TDe acuerdo con las con­
de S e*treKadas en día primero 
clón (c Sreml0 de la Construc-
nüeva«: K« " * ha Presentado unas 
Wden t r Z ? 8 de trabajo en las que 
^anal- ! l í" y sels horas de se-
i^al'dl un día menos, y un 
^ onprL18150 Pesetas diarias para 
^ora v l í ' en vez de 14 ^ e tlenen 
Í^Dtarsp ÍI+para los Peones. De no 
"üeIga ' el día 16 comenzará la 

CONTINUA LA HUELGA MI-

u ^ ' l ^ a i ^ ' Í-T511 gobernador clvü 
de l*1 ̂  hueigV^ ^"^Istas que continúa la 

pac 

F A Q U I N 8 A N T I U S T E 

¿. ' o. 1.»—TeL lS-«» 

, 0 ^ u í n M a n z a n o s 
BARATO DIGESTIVO 

^ PEHEDA. 85. pral. **Wono 28-67. 

BILBAO, 8.—En el pueblo v.e Gamlz. 
María Torrontegui se cayó a la lum­
bre en su domicilio, sufriendo quema­
duras de carácter gravísimo a conse­
cuencia de las cuales dejó de existir 
momentos después. 

RECHAZAN LA FORMULA 
SAN SEBASTIAN, 8.—Los obreros 

del gremio de la construcción celebra­
ron esta mañana a las diez y media 
una Asamblea conjunta de todas las 
organizaciones. 

La asistencia fué muy numerosa. El 
Comité de huelga dió cuenta tíc la?? 
gestiones realizadas con los patronos 
e hizo saber a los asambleísf.is ?á pro­
posición de arbitraje, pero e.̂ a fué re­
chazada. 

La Asamblea terminó a la una de la 
tarde. 

Como quiera que la fórmula ha sido 
rechazada, el conflicto sigue planteado 
en los mismos términos que sn > xas 
anteriores, habiéndose aeravodo ñor lo 
ciue se refiere a los obreros de la ma­
dera. 

NIANIir^STACIOiVFS DE» QO-
BERNADOR DE BILBAO 

BILBAO. 8.—El gnbprnador civil 
regresó de Madrid, reribiendn en SU 
despacho ofinal a lo? noriodisfn?. 
Hablóles de Ja amincí ' -^ ^nelen de 
obreros de Portüücateté Tirita el pró­
ximo día 16. y JlVo nue había bocho 
gestiones en eTMinisterio de Tra­
bajo para que §o resnplva el recur­
so que hay presentadn contra las 
bases fijadas ñor el Jurado mixto, 
va que, non ello, evitará el plantea-
mionfo de la huelga. 

E l subsecretario del departamen­
to prometió que se resolverá inme­
diatamente. 

Con el director general de Segu­
ridad trató del aumento de la plan­
tilla de agentes do Policía de Bil­
bao, ya que actualmente sólo as­
cienden a cuarenta, número que 
considera exiguo para las neeesid.i-
des de esta capital. El número de 
agentes debe ser de cien. 

Después se refirió al conflicto 
que tienen planteado los tripulan­
tes de los barcos pesqueros de al­
tura de Erandio, y dijo que por la 
forma en que se planteó el conflic­
to lo ha declarado ilegal y que ron 
respecto a esta declaración no va­
riaría un ápice. 

Los informadores le dijeron que, 
al parecer, se habían ejercido coac­
ciones en la mañana de hoy para 
imposibilitar el traslado de redes. 

E l gobernador resondió que ha­
bía dispuesto en el envío de una ca­
mioneta con fuerzas de Asalto para 
que garanticen la libertad de traba­
jo y eviten alteraciones de orden 
público. 

Preguntado si habían salido al­
gunos de los quince barcos que es­
tán amarrados en dicho puerto, 
respondió negativamente. 

INCIDENTES EN ALICANTE 
ALICANTE, 8.—Cuando mayor era 

ayer la animación en la calle de Al­
fonso el Sabio, en esta capital, se le-
gístró un encuentro entre dos grupos 
de jóvenes, uno de Falange Española 
e izquierdista el otro, repartiéndose nu­
merosas bofetadas y estacazos. 

Lon guardias, que Intervinieron rápi­
damente, dieron var^s cargas y loa 
contendientes se refugiaron en la Dele­
gación de Trabajo, donde continuaron 
agrediéndose. 

Fueron detenidos Ramón Rosas y los 
hermanos José y Mateo Gil. directivos 
do Falange Española que hace poco sa­
lieron de la cárcel. 

LOS TRANVLARIOS \ M N 
C Í A N LA HUBLGA 

ALICANTE. 8.—Los obreros tran-
vlarlos han anunciado la huelgo si la do oxiden 1.7&&. 

Empresa no despide al personal dere­
chista. 

U N I F O R M A D O S Y A P A S O 
M I L I T A R , E N T R A N E N ' I N 
P U E B L O 

CORDOBA. 8.—En Lora del Río, 
elementos extremistas entraron uni­
formados, a paso militar y precedi­
dos de cornetas y tambores' Huyeron 
ante la presencia de la Guardia'civil. 
Fueron detenidos nueve jóvenes. 

U N A M U L T A 
CORDOBA, 8.—El gobernador civil 

ha impuesto una multa de 1.000 pe­
setas al presidente del Sindicato 
agrario de Aznajeajiar, por haber apa­
recido nn retrato del Jefe del Estado 
en el «W. C». 

IMPOSICION DE MAS MUL­
TAS 

VALENCIA, 8.—El gobernador civil 
ha Impuesto siete multas de 50 pese­
tas a varios vecinos de Albalat de So-
relle y VInalasa, por Insultos a la au­
toridad. También ha impuesto otra 
multa de 250 pesetas a un vecino de 
Arquería, por llevar un arma blanca. 
Igualmente ha impuesto una multa 
de 100 pesetas a un vecino de Alcán­
tara del Júcar, por Incumplimiento 
de bases de trabajo. 

UN REGISTRO FRUCTIFERO 
GIJON, 8.—El alcalde dijo que se 

había llevado a cabo un registro en 
el domicilio de Enrique Cangas, jefe 
de Falange Española. El registra lo 
llevaron a cabo un capitn y un te­
niente con algunas fuerzas de Asalto. 
Se practicaron tres detenciones, y 
fueron hallados una carabina mau-
ser, una escopeta, 54 cartuchos de 
mauser, tres banderas monárquicas, 
un portafusil, 34 balas de fusil,, 29 
cartuchos de pistola. 77 cartuchos de 
mauser, una bandera fascista, 13 es­
cudos fascistas bordados, 16 cartu­
chos de pistola, una pistola, un apa­
rato repetición mauser y otros efec­
tos. 

I N F O R M A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

Una noticia confusa sobre el extraño lla­
mamiento del ministro inglés en Etiopía 

D E L N E G U S A L L E G A D A 
H A I F A 

JERUSALEN, 8.—El Negus se ha 
i terminantemente a hablar y 

ha dicho que no concederá ninguna 
interviú. El Negus lia traído consi­
go 117 cajas de oro. Hoy por la ma­
ñana llegó a Haifa, fributándosele 
un recibimiento digno de su rango. 
A cumplimentarle acudieron todos 
los doctores de la Iglesia copta. 

U N « A U T O » Q U E C O R R E . 
B O G A Y S E S U M E R G E 

PARIS, 8.—Un constructor de Lons-
le-Saumier. M. Michel André, ha rea­
lizado pruebas con un submarino de 
su invención, recorriendo con éxito 
completo un largo travecto por ca­
rretera a la velocidad de 30 kilóme­
tros por hora, sobre el agua a 15 
y bajo el agua a 12. 

El automóvil tiene 4,20 de largo por 
E L S E Ñ O R E D E N , A G I N E - de ancho, pesa 900 kilos, despla-
B R A za 950 litros de agua y tiene un mo­

tor de cuatro caballos de fuerza. 
S E D A r B L U I V I C O M O E F É 
D E L G O B I E R N O F R A N C E S 

PARIS, 8.—Según retroceden en 
el calendario las ovidas jornadas 
electorales y mientras se aguarda 

.la apertura de la próxima sesión del 
VERSALLES, 8.—La aviadora ame-«Consejo de la Liga de las Nací nes. 

rieana Jean Batten ha llegado hoy a la oinión francesa se distrae discu-
VersaUes, después de una estancia de tiendo la probable composiciórt del 
vanos días en España. Se la impon-'' 

LONDRES, 8.—El señor Edén mar­
chará a Ginebra mañana, sábado, o 
el domingo. No parece probable que 
se detenga en París. 

J E A N B A T T E N 
O I A 

E N F R A N -

drán las insignias de la Legión de 
Honor. 

futuro Gobierno. 
En los pasillos de la Cámara se 

aseguraba esta tarde que el Minis-
SI SE CERRARA E L CANAL teri,0 sc constituiría, del siguiente 
DE SUEZ SE HARIA PRI-/11!^0' . . . « 
SIONEROS A TRESCIENTOS . 1 rfS1Tdencia15Idfii ¡ s m 
MIL SOLDADOS ITALIANOS Í"?2í-o^?2 S ' ^ V ^ df' -Partl^ 

r /-N«TT>^ c socialista S. F . I. O.); Justicia v vi-
LONDRES, 8.—El ministro británico cepresidencia do Gobierno, M. Ivon 

en Etiopía ha dirigido un dramático lia- Delbos (radical-socialisla que en-U« 
mamiento pidiendo que se cierre el ca-.actualidad desempeña esta carte-
nal de Suez, ya que de esta forma po- r a ) ; Negocios Extranjeros. M. Paul 

Boncouv (jefe del partido Unión So­
cialista Republicana, actualmente 
ministro de los asuntos de la So­
ciedad de Naciones): Interior, 
M. Salfen{?ro (socialista S. F . T. O.); 
Guerra, M. Daladicr (jeíc del parti-

drían ser hechos prisioneros trescien­
tos mil soldados italianos. 

UN VIAJE DE MT'SSOLINI 
AL AFRICA ORIENTAL 

ROMA, 8.—Se anuncia que Mussolini 

HUELGA TERMINADA 
CIUDAD REAL, 8.—Ha terminado 

la huelga de obreros cargadores de 
carbón de la estación del ferrocarril 
M. Z. A. 

EXPLOSION DE UN PE­
TARDO 

MADRID, 8.—A las diez y medía de 
la noche de hoy explotó un petardo en 
la casa número 18 de la calle de Sa-
gasta, esquina a la calle de Escosu^a-
En la casa de referencia se están lle­
vando a cabo algunas reparaciones y 
los obreros que trabajan en ellas sc 
encuentran en huelga. Se cree que el 
petardo fué colocado como consecuen­
cia de esta huelga. No hubo desgracias 
y los daños son de poca consideración. 

HUELGA DE CAMARERO* 
E N ATOSUNOS CAFES DE 
MADRHf 

MADRID, 8.—Ayer tarde, los cama­
reros de un café céntrico de la calle de 
Alcalá, por no acceder la Dirección de 
la Casa a despedir a dos camareros que 
no participaron en el movimiento de 
octubre, se declararon en huelga. Lo 
ocurrido en este café sucedió tam*' 
en otros dos de la Gran Vía por idénti 
co motivo. La Dirección de Securidan 
envió fuerza a los tres establecimien­
tos, eme los desalojaron. Los estableci­
mientos fueron cerrados y los camare­
ros se hallan en huelga. 

Parece que lo ocurrido en estos ca­
fes ba sucedido también en otros de la 
capital. 

DETENCION DE CUATRO 
INDIVIDUOS QUE FORMA­
RAN P A R T E DE UNA 
BANDA 

SEVILLA, 8.,—Han sido detenidos 
cuatro individuos que formaban parte 
de una banda de atracadores quvi hace 
algunos días asaltaron las Pescaderías 
Coruñesas. Tenían planeados otros 
atracos. 

UNA MENDIGA A LA QUE 
SE L E ENCUENTRAN TREIN­
TA MIL DUROS 

VALENCIA, 8.—En el domicilio de 
una mendiga que vivía miserablemente 
en Burjasot se ha llevado a cabo un 
registro con ocasión de hallarse ella en­
ferma y se han encontrado treinta mil 
duros escondidos. 

A ZARAGOZA 

SAN SEBASTIAN, 8.—Manifestó el 
alcalde que el próximo domingo por la 
mañana saldrán para Zaragoza los se­
ñorea Echanlz, Quello y Arocena para 
adquirir loa novillos que se lidiarán en 
la corrida a beneficio de la Casa Je 
Misericordia. 

Al mismo tiempo gestionarán el en­
vío a esta ciudad de la Banda de mú­
sica del Hospital provincial de Zara­
goza, la cual llegará a San Sebastián 
el día 5 del próxlrlo mes de ^ i o . El 
día 6 se dará el nombre de ^ ^ d 
de Zaragoza a una d* calle8 de 
Ensanche de Amara, asiendo a ac­
to las Bandas de música de la o tada 
canltal y la de San ^bastián El día 
7 habrá un rran n̂clerto en ^ Tea 
tro Victoria Eugenia y el día del Cor 
pus los niños de la Banda Mecerán un 
concierto en el Boulevard como despe­
dida. 

LOS PARADOS 
SAN SISBASTIAN.—El gobernador 

facilitó una nueva lista de los pa-
pádbs existentes en Guipúzcoa^ que. 
sin contar San Sebastián, ascienden. 

ia aotnalidad, n 4.169, siendo in 
zona do mayor número la cómpren" 
.li.ln oniro Alza y Fuenlerrabía. do-

hará en breve un viaje por el Africa do radical-socialista) ; Marina de 
oriental. guerra M. Sarraut (actual presiden-

PFTií-Trtv nir BFTR'TTiriiTfis t í del Consejo) ; Aire, M. Fierre PETICION DE REFUERZOS-Forit (radical-socialista); Educa-
JERUSALEN, 8.—Se confirma la no-jCión Nacional, M. Spinassc (socia-

ticia de que el alto comisario de Pales-, lista S. F . I. O.), profesor de la Nor­
tina ha pedido trojws Inglesaa para .mal; Comercio, M. Jorge Bonnet 
reforzar aquella guarnición. 

FALLECIMIENTO D E U N 
C E L E B R E FILOSOFO 

MUNICH, 8..—Ha fallecido el céle­
bre filósofo Oswald Spengler, 

LA PROCLAMACION OFI­
CIAL DE FARUK I 

E L CAIRO, 8.—En la sesión inaugu-

(radical-socialista, titular de la mis­
ma cartera en el presente Gobier­
no) ¡ 

Obras públicas, monsleur Ramadier 
(Un. Soc. Rep.); Trabajo, M. Lebas 
(socialista S. F. I. O.); Agricultura, M. 
Jorge Monnet (socialista S. F . I . O.); 
Marina mercante. M. Chauteps, ac-
ual ministro de Obras públicas; Co­
municaciones, Henrl Sellier (soclalls-

ra', del Parlamento, el presidente pro- ta disidente); Pensiones, M. Rlvlare 
nunció hoy por trea veces la frase de j (socialista S. F. I . O.); Colonias, mon-
ntual proclamando a Faruk I rey de sieur Campüichl, radical soclallstal; 
Egipto, entre constantes ovaciones. 

HUELGA GENERAL P O R 
CUARENTA Y OCHO HORAS 

TANGER, 8.—Se ha decía fado én és­
ta la huelga .general por cuarenta y 
ocho horas. 

SE HACE PUBLICO E L «LI­
BRO BLANCO» INGLES 

LONDRES, 8.—Se ha publicado en 
Londres el «Libro Blanco» conteniendo 
el memorándum inglés que ha sido en­
viado a Alemania. 

D I S T U R B I O S E N L A A R G E N ­
T I N A 

BUENOS AIRES, 8.—Se han pro­
ducido graves conflictos entre pro­
pietarios y obreros de viñedos en la 
provincia de Mendoza. 

Dos mil huelguistas intentaron el 
asalto a los locales de una empresa 
vinícola. La Policía se vió obligada 
a disparar y varios asaltantes resul­
taron heridos. 

0 I 
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U N A S G A F A S 
bien aiustadas y cómodas, pro­
vistas de cristales PUNTUALES 
que aseguran una visión per­
fecta. 

L A S G A F A S P R A C T I C A S 
B I F O C A L E S 

que le permiten adaptar sus 
ojos inmediatamente para lejos 
y cerca. 

D E S P A C H O D E R E C E T A S 
instalación moderna dotada de 
los mejores aparatos y de un 
servicio técnico de garantía con 
un atok de cristales ZEISS-
ANACTINICOS CUYAS - OR 
THOSIN OPTICAL AMERICANA 
que aaepuran el despacho rápi­
do y perfecto de las recetas de 
los señores oculistas. 

U n b a r ó m e t r o p a r a e m b e l l e c e r su 
c a s a ; u n p r i s m á t i c o p a r a v i a j e o 
d e p o r t e , y u n a p a r a t o f o t o g r á f i c o 

p a r a u n r e g a l o 

O P T I C A - S A M O T 

SanFranciscoJS 

Finanzas, M. Aurlol (socialista S. F . 
I. O. 

Para la cartera de Higiene-se cu-
mor3a será nombrado un ministro del 
sexo débil, madame Germalne Picard-
Mo'ch. Esta innovación sería en'ver­
dad original, pues la'mujer francesa 
no tiene concedido aún el derecho de 
sufragio y ninguna dama jamás ha 
sido elegida diputado en Francia. 

LA BOLSA BAJA 
PARIS, 8.—En la sesión de Bolsa 

de hoy ha habido muchas ofertas de 
venta y pocos compradores, por lo 
que se han registrado bajas en casi 
todos los valores. Las acciones del 
Banco de Francia se cotizan a 5.900. 
Los valores de Industria también han 
experimentado pérdida. 

LA REFORMA DE LA SOCIE­
DAD DE NACIONES 

LONDRES, 8.—Eegún el «Daily He­
rald», el Gobierno británico estima 
que la cuestión del nuevo reglamen­
to de la Sociedad de Naciones y de la 
revisión de sus Estatutos debe ser dis­
cutida en la asamblea de septiembre 
próximo. A este respecto el Gobierno 
procederá ante todo a un cambio de 
impresiones con los Dominios. 

L A G U A R D I A S U I Z A 

ROMA, 8.—Han prestado juramen­
to, con el ceremonia] acostumbrado, 
los nuevos reclutas de la Guardia 
suiza ante el coronel D'Aspremoni. 
Previamente asistieron a la misa ce­
lebrada por monseñor Tardini, sus­
tituto de la Secretaría de Estado. 

E L PAPA INAUGURARA LA 
EXPOSIICION DE PRENSA 
CATOLICA 

ROMA, 8.—Sc ha fijado la fecha 
del 12 de mayo, a las diez y cuaren­
ta y cinco, para la inauguración de 
la Exposición de Prensa Católica en 
el Aula Mayor de la misma, que con­
tiene 510 puestos. 

Asistirán con el Pontífice los Car­
denales, el Cuerpo diplomático, la 
Orden de Malta, el gobernador de 
la Ciudad Vaticana, los prelados ro­
manos, los presidentes de los Comi­
tés nacionales y representantes de 
los expositores. 

Después de la bendición el Papa 
recorrerá la Exposición. 

CONGRESO DE AERONAU­
TICA EN VIENA 

VIENA, 8.—En el XXXVH Congre­
so de la Aeronáutica, Inaugurado 
ayer, participan treinta representan­
tes de la autoridades de aviación de 
diferentes países europeos, así como 
también la Comisión internacional de 
navegación aérea. 

Durante el Congreso, cuyos traba­
jos terminarán el 9 del corriente, se 
discutirán cuestiones internacionales 
concernientes al tráfico aéreo, aero­
puertos, alumbrado, señales, servicios 
radlotelegráflcos y servicios meteoro­
lógicos. 

RECLAMAN EN CUBA LOS 
CREDITOS ESPAÑOLES 

LA HABANA, 8.—Marcelino Garrl-
ga, representante liberal, ha presen­
tado una proposición al Gobierno que 
solicite de España el envío a Cuba 
de los créditos congelados. También 
ha solicitado ie se llegue a un acuer­

do con la Federación Española de Ex­
portadores de Aceite de Oliva para 
que sean retenidas en Cuba turbas 
equivalentes a las retenida? ¿u Espa­
ña como consecuencia de lac restric­
ciones decretadas sobre ia exporta­
ción de moneda. 

E L OPTIMISMO DEL PRESI­
DENTE DE COSTA RICA 

SAN JOSE DE COSTA RICA. 8.— 
El presidente Ricardo Jiménez, de se­
tenta y siete años, se ha casado secre­
tamente ayer con la señorita María 
Eugenia Calvo, de veintidós años. 

Jiménez abandonó la presidencia s 
favor de León Cortés. 

UN ATAQUE DE CHURCHILL 
LONDRES, 8.—El debate sobre po­

lítica exterior en los Comunes terminó 
con un ataque sensacional del señor 
Winston Churchill al señor Baldwin. 
"Constituye una grave falta—dijo--
que el presidente del Consejo no haya 
tomado la palabra. El es el que posee 
el Poder; así, pues, debe llevar la res­
ponsabilidad del Gobierno. El hecho ê 
que usufructo todo e! Poder, sin some- ' 
terse a la realidad de una discusión pú­
blica, ha causado ya un perjuicio enor­
me a los asuntos de Inglaterra y a •« 
larga producirá una desmorali.-iación 
permanente." 

Terminó la deliberación sin que la 
votación anunciada por los laboristas 
pudiera ser llevada a cabo, ya que el 
plazo prescrito para ella había podado. 

PARA LA INDEPENDENCIA 
DE PUERTO RICO 

WASHINGTON, 8.—El diputado por 
Nueva York, Marco Antonio, ha pre­
sentado un proyecto de ley más libe­
ral que el proyecto Tydings para la 
independencia de Puerto Rico. Provee 
dicho proyecto la independencia incon­
dicional de dicha isla noventa días des­
pués de la puesta en vigor de la ley. 
siendo sometidos los todos problemas 
que nazcan de la independencia a un 
Comité de Arbitraje. 

Manifestó igualmente que los Esta­
dos Unidos reconocen su responsabili­
dad hacia el «desastroso estado presen­
to de la economía portorriqueña y de la ( 
pobreza de su pueblo», obrando de tal 
forma que el «status actual» en mate­
ria de relaciones comerciales sea man­
tenido con los Estados Unidos, admi­
tiendo los productos de la isla de Puer-
to Rico en los Estados Unidos, libres 
de derechos, hasta que se haya concluí-
do .un nuevp tratado y .sc hayan nego­
ciado nuevas relacione- entre, ambos 
países. 

LA CUESTION DE LOS SE­
GUROS EN INGLATERRA 

LONDRES, 8.—En relación con d 
último escándalo presupuestario, la 
Agencia do Seguros londinense Lloyds 
publica una declaración, según 1̂  
cual el Comité director de la Socie­
dad estima que los seguros firmados 
contra una elevación de los impuce-
tos sobre la renta y sobre el té, cons­
tituyen «obligaciones de nonor» y que 
será preciso, lo más rápidamene po 
sible, proceder al pago de estas pó­
lizas. 

LA DEFENSA AEREA 
LONDRES, 8.—El señor Cooper, mi­

nistro de la Guerra, ha hecho en un 
discurso la sensacional declaración de 
que faltan todavía siete mil hombres 
para alcanzar el número de once mil 
necesarios para la defensa aérea de 
la metrópoli. 

* « « 
LONDRES, 8.—El señor Pirow, mi­

nistro de la Defensa Nacional de la 
Unión Surafricana, vendrá próxima­
mente a Londres con el fin de exa­
minar, con los servicios competente-, 
la cuestión de la defensa del imperio 
británico en lo que se refiero a la 
Unión Surafricana. 

J o s é B u g a m a 

DENTISTA 

VELASCO, 5, SEGUNDO 

— ODONTOLOGO — 

Consulta de 10 a 1 y de 4 1/2 a i 

DOCTOR MADRAZO, 1, 1/ 
(Teatro Pereda). Teléfono 17-60. 

E N M A D R I D 

Ifl IIOZ DE C i S I B I ! ^ 
SE V E N D E S O L A ­

M E N T E E N LOS 

: : K I O S C O S DE : : 

DON T E O F I L O GOMEZ 

A L C A L A , 2 2 
(frente al Alkazar) 

Y 

DON M . O N T A N O N 

A L C A L A 
(frente a l i s Calatravasl 



P Á G I N A S E X T A 

¡ S I F I L I S ! 
No se de-espere. Es que estamos 

pn la é p o c a m á s p rop ic ia para el 
desarrol lo de todas las manifesta­
ciones s i f i l í t i c a s . 

B R E N O 
( e n p i l d o r a s ) 

es el poderoso ant is i f i l í t ico para 
combat i r e n é r g i c a m e n t e esta grave 
dclencia. 

BRENO, s in los inconvenientes de 
otros productos , siempre produce 
resultado seguro en lodos los casos 
de sífilis- A d e m á s es el espec í f ico 
m á s c ó m o d o de admin i s t r a r , pues 
no exige dieta, evi ta el empleo de 
las dolorosas' inyecciones y puede 
ser usado s in a l t e r a r en lo m á s mí ­
n imo los trabajos y ocupaciones del 
paciente. 
' Puede tomarse en todas las eda­

des y j a m á s tiene c o n t r a i n d i c a c i ó n 
ulguna. E S A B S O L U T A M E N T E IN­
O F E N S I V O . 

Inmedia tamente de comenzar su 
empleo se detiene la c a í d a del ca­
bello, desaparecen los dolores, pla­
cas, molestias y d e m á s manifesta­
ciones s i f i l í t i c a s , volviendo al en­
fe rmo la t r anqu i l i dad , el buen ape­
t i t o y la ansiada confianza en su 
Mirac ión completa . 

Tubo: 6 ptas. ( T i m b r e inc lu ido . ) 
De venta en todas las farmacias . 
D e p ó s i t o en Santander: P é r e z del 

Mol ino . 
Gra t i s se remi te fo l le to d ivu lga ­

dor. P í d a s e a Omnlum Farmacéut i ­
co Español . Apartado 4042. Madrid. 

P U E N T E N A N S A 
E N F E R M A 

Se halla enferma de bastante grave­
dad la joven esposa del diligente y muy 
apreciado guardia civil de este puesto 
don Heliodoro Callejo. 

De todas veras hacemos votos por 
la mejoría de tan bondadosa señora. 

LOS Q U E V I A J A N 
Procedente de Entrambasaguas ha 

llegado a ésta la bella y jovencita se­
ñorita Antonia Angulo. 

« * * 
Ha salido para Comillas la bella y 

agraciada señorita Trinidad Martínez. 
* * * 

También salió para el mismo punto 
la virtuosa señorita Rosario Fernánde?:. 

* * * 

rrez, madre del novio, y di-n Pascasio 
Lanza, padre de la desposada. 

A causa del reciente luto del con­
trayente, la boda se celebró en la 
Intimidad. 

Entre los invitados al banquete, que 
tuvo lugar en casa de los padres de l a 
novia, recordamos a los siguientes: 

Señoras: doña Felisa Arrióla de 
Lanza, madre de la novia; doña E n ­
carnación Gutiérrez, madre del novio; 
doña Lucía Mendiburo de Arrióla, 
doña María González Be Arrióla; do­
ñ a Amparo González de Lanza, doña 
María Gutiérez de Real, doña Julia 
Portilla de Lanza, doña Josefa Piélago 
de Pérez, doña Leonor Diez y doña 
Florentina X . 

Señori tas: Josefa Noval, hermana 
del novio; Angelines Lanza, hermana 
áe la novia; Ramona Piélago, Ma­
nuela Portilla, Virginia Gutiérrez y 
Genoveva Noval. 

Señores: don Julián Gutiérrez, don 
Pascasio Lanza, padre de la novia; 
don José Noval, padre del novio; don 
Fermín Noval, don Ernesto Noval 
hermano del novio, don José Real, 
don Saturnino Arrióla, don Francis­
co Real, don Emilio, don Gregorio, 
don Jesús y don José Luis Lanza, her­
manos de la novia; don Angel Piélago 
y don Isidoro Falcones. 

N iñas : Rosaura Gutiérrez, Serafina 
Gutiérrez, María del Carmen Arrio-
la, María Luz Lanza, María Rosa 
Msurgarita Arrióla. 

Después del banquete, los novios sa­
lieron para Bilbao y otras poblacio­
nes del Norte de España. 

Les deseamos una eterna luna de 
miel.—C. 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 
f) DE MAYO DE ic)36 

8 8 A U T O M O V I L E S 

A U T O - U N I O N 
D . K . W . - W A N D E R E R - A U D I - H O R C H 

Fobncac ión só l ida , m á x i m a garant ía y rendimiento, consumo mínimo 

A g e n t e : L U C A S D E L C A S I 

G A R A G E S A N C H O S A N T A N D E R 

EL DIA EN TORRELA VEGA 

?íel - Vías m a n o s - Secreias 

D r . S O L I S C A 6 I G A L 
Por oposición, de ía Lucha oficial 
contra las enfermedad ew venéreas 

y de la piel. 
CONSULTA de 11 a l y de 4 a 7 

— P U N T I D A , a i,» — 

G U R I E Z O 
L O S QUE L L E G A N 

Después de pasar una larga tem­
porada ausentes, se encuentran nue­
vamente entre nosotros nuestro apre-
ciable amigo José Bollada y su dis­
tinguida familia. 

—Igualmente regresó de su viaje a 
Roma nuestro querido párroco, don 
Feliciano Calvo. 

Bien venidos.—C. 

H í N O J E D O 

PROXIMAS BODAS 
Por los s e ñ o r e s de G o n z á l e z P í e z , 

y para su h i jo Si lv ino, cul to guar­
dia c i v i l del puesto de Santander, 
ha sido pedida la mano de su bella 
h i j a Minuca a los p a p á s de é s t a , se­
ñ o r e s don M i g u e l , c a p i t á n de la Ma­
r i n a mercante, y su bondadosa es­
posa d o ñ a F e r m i n a Ruiz. 

A l m i s m o t iempo, y para el cul to 
joven Pepe G o n z á l e z fué pedida, po r 
don J e s ú s G u t i é r r e z , la mano de 
o t r a bella h i j a de don Miguel y do­
ñ a F e r m i n a , Pe t ron i la . 

En t r e los novios se han cruzado 
valiosos regalos. 

Las bodas se han concertado pa­
r a p r inc ip ios del mes p r ó x i m o . — a e ­
ran I I . De Torrelavega ha llegado al próxi 

mo pueblo de Obeso la Joven señorita V A L L E D E S O B A 

> H E R A D A 
Rafaela González. 

Amonestaciones. 
E n nuestra iglesia parroquial fue­

ron le ídas las ú l t i m a s amonestaciones 

Completamente restablecido de la gra­
ve enfermedad que le ha tenido pos­
trado varios días en cama, hemos te-

UoJ^ro don mocenCo GarOa. ' ^ J ^ r Z < ^ ^ í ¿ 
Soto. — T J . López. 

V A L L E D E A R A S 
C A R A S A 

L a tiesta del Cristo. 
E l pasado domingo se celebró en es­

te pueblo la tradicional romería de la 
"Invención de la Santa Cruz", u sea 
" E l Cristo de Carasa". Por la mañana, 
el continua disparo de voladores íué el 
anuncio de la fiesta, y después, a las 
diez y media, se celebró con toda so­
lemnidad la misa en la ermita del San­
to Cristo. 

E l panegírico corrió a cargo del pro­
fesor del seminario de Corbán don Fe­
derico Rasilla, actuando de preste el 
párroco de este pueblo ayudado por los 
sacerdotes de Rada y Padíérníga. 

Por la tarde hubo una gran romería 
que fué amenizada por una gran or­
questa, no faltando el clásico pito y 
tamboril. 

Por la noche gran verbena ameniza­
da por los mismos elementos mupicales, 
durando la fiesta altas horas de la ma-
dru-íO'',»• 

De sociedad. 
Ha Upgado de Fernando Póo ion Cé-

s*r Morlote. Bien venldo.—X!. 

O R U ñ A D E P I E L A G O S 
UNA BODA E N B A R C E -
N I L L A 

Sn la iglesia dci vecino* pueblo de 
Barcenilla ha tenido lugar el ma ír i -
rnonlal enlace de la bella señorita 
Margarita Lanza cc-n el apreciable jo-
•"«i Jcsé Noval, ambos de conocidas 
familias de dicha localidad. 

Bendijo la unión el virtuoso párro­
co, don Julián Ruiz, y fueron apadri­
nados por doña Encarnación Gutié-

L a boda se ce l eb ra r á en breve. 
Una boda. 

En el inmediato pueblo de La cis­
terna unieron sus deslinos ante el 
cura p á r r o c o de Rozas nuestro apre­
ciable amigo Fidel Maza con la sim­
p á t i c a s e ñ o r i t a de La Cisterna Sa 
tu rn ina Gómez. 

Fueron sus padrinos Calixto P e ñ a , 
pr imo de la desposada, y Socorro Ma 
za, hermana del novio. 

Después de la ceremonia nupcial, 
novios e Invitados se trasladaron a 
casa de la novia, donde les íué ser­
vido un suculento banquete, reinando 
la mayor a l e g r í a entre todos los co­
mensales. 

Los novios salieron para Bilbao y 
o l í a s poblaciones de E s p a ñ a . — C . 

L L O R E D A 
E L M E S D E L A S F L O R E S 

Con g ran entus iasmo y esplendor 
se vienen celebrando en este mes de 
mayo las flores consagradas a Ma­
r ía Inmacu lada ; con ta l mot ivo po­
demos contemplar todas las noches, 
n el santo rosar io , la inmensa m u l ­
t i t u d que acude con fervor a pos-

D I C E E L D E L E G A D O 
B E R N A T I V O 

Noticias interesantes nos d ió , en 
la en t revis ta que ayer celebramos, 
el delegado gubernat ivo . 

Por encontrarse enfermo h a b í a 
ordenado la l i b e r a d condicional do 
don J u l i á n Urbina Carrera, d i r ec t i ­
vo de Acc ión Popular . 

Por a r m a r e s c á n d a l o 
bl ica h a b í a n ingresad 
los vecinos de Suance 
Acc ión Popular, Berna 
Z a t ó n e I s id ro Tresga l lo Herrera . 
(Esta es la referencia oficiosa.) 

Que h a b í a n sido incendiadas, en 
la madrugada del viernes, las igle­
sias de Campuzano, Ganzo y Cor^ 
t iguera . L a p r i m e r a q u e d ó comple­
tamente destruida, y las otras dos, 
s e m i d e s t r u í d a s , gracias a la pronta 
i n t e r v e n c i ó n del Cuerpo de bombe­
ros de Torre lavega. 

D E QUINTAS 
Se ruega a los mozos del reempla­

zo del a ñ o actual, pertenecientes a 
este Ayun tamien to , que fueron de­
clarados ú t i l e s para todo ' servic io , 
se presenfen i on la urgencia posi­
ble en el Negociado segundo de es­
ta S e c r e t a r í a , con el objeto de ser 
enterados de asuntos que les inte­
resan. 

E L P R E S I D E N T E D E L CIROU-
L O D E R E C R E O P R E S E N T A 
L A DIMISION 

A consecuencia del incidente ocu­
r r i d o el jueves por la farde en el 
C í r cu lo de Recreo, el presidente de 
esta Sociedad, don Gahino Te i ra He­
r re ro , ha presentado la d i m i s i ó n . 

QU- dar. d© paso para Santander, al jo 
v«n y culto m é d i c o don Leopoldo 
Salceda. 

C L I N I C A D E U R G E N C I A 
Por los pract icantes de tu rno han 

sido asistidos en este benéfico esta-
Llecimiento m u n i c i p a l : 

JQBÁ P é r e z , de ocho anos de edad, 
de Campuzano. de herida incisa en 

por el m é d i c o don Ale jandro Pala 
c i n . , , , , j 

El V íc to r San J o s é fue herido en 
la noche del jueves, cou una navaja, 
cuando se encontraba conversando 
con otros amigos en la calle de 
Alonso A s t ú l e z . 

¿HA P R E S E N T A D O L A DI­
MISION E L D E L E G A D O GU­
B E R N A T I V O D E P O T E S ? 

Hasta nosotros l legan not ic ias , 
que nos merecen entero c r é d i t o , de 
que el delegado gubernat ivo de Po­
tes, don Leopoldo.Salceda, en la tar­
de de ayer, viernes, ha estado en el 
Gobierno c i v i l , presentando al go-
brnador la d i m i s i ó n de su cargo de 
delegado en Potes. 

Ignoramos si la p r i m e r a au tor i ­
dad de la p rov inc ia h a b r á aceptado 
la d i m i s i ó n al s e ñ o r Salceda. 

NOTAS COGIDAS A L V U E L O 
No hace muchos d í a s que infor­

m á b a m o s a nuestros lectores de 
que en un bello pueblecito ae los 
alrededores de Torre lavega se ha­
bía entablado un pug i la to entre dos 
"pandi l l as" de j ó v e n e s torrelave-

L a Jun t a direct iva c e l e b r ó aye. guenses> que ge ^ p ^ ^ lo málJ 
l lo r ido de dicho pueblo. una r e u n i ó n para t ra ta r de la 

s i ó n del presidente y, s e g ú n n o t i ­
cias que Umemos, a c o r d ó enviar 
una carta- al s e ñ o r Te i ra , ro<rnndo-

Ahora no solamente son dos las 
"pandi l l as" que acuden, sino que 

fe « s i s t a t t una junta que ce ¿b™ i r „ r . C í l „ S M n 0 ? . i 1 r ! . , , r .hay 1 ov nara darle las n á n L . r l n q P Y - una a g l o m e r a c i ó n ta l por contem-

tud, r e t i r ando la d i m i s i ó n . , a d m i r a r ta l l o r í e n t e de s i m p a t í a , 
que, s e g ú n nuestras not ic ias , el 
Ayun tamien to estudia la f o rma de 
poner en el cruce un guard ia de la 
por ra r a r a f a c i l i t a r el t r á n s i t o . 

* * » 
Se nos asegura que m u y en breve 

t e n d r á lugar, en el inmedia to pue­
blo de Puente San Migue l , un gran 
baile a r i s t o c r á t i c o , con mot ivo de 
celebrarse en dicho pueblo u n mag-

[•no acontecimiento. 
Para esta r e u n i ó n se e s t á n sol í -

¡ c i t a n d o invitaciones de todos los 
Ha dado a luz un n i ñ o , en el pue- pueblos de la p rov inc ia , a la que 

José María Solis Cagígal 
MEDICO ESrfcX l A L i S l A 

Enfermedadea de la piel. Secretas 
ANCHA. 2, 1.°—TÜJK-ÍÍEJLA VEO.* 

NACIMIENTOS 

Es de esperar que t a l aconteci-
mionto cons t i tuya un verdadero 
éx i to . 

blo de Barreda, la s e ñ o r a d o ñ a Na- a s i s t i r á n d is t inguidas s e ñ o r i t a s , 
t iv idad Arena l Sáiz, esposa de don 
Ricardo Esteban M a r t í n . 

— E n el pueblo de T a ñ o s ha dado 
a luz una n i ñ a la s e ñ o r a d o ñ a Gua­
dalupe de la Guerra F e r n á n d e z , es­
posa de don E m i l i o Salces Huiz. 

E C O S D E S O C I E D A D 
Han regresado de Madr id las dis­

t inguidas s e ñ o r a s d o ñ a Balb ina y 
d o ñ a Andrea S a ñ u d o . 

—Hemos tenido el gusto de salu-

Especialista estómago, higado. 
intestino. 

Consulta: Once u una y cuatro a 
tinco. Ueanuda la gratuita tuar-
tes y sábados, a las tres y media 

TelMono» 28-81 v 88-04. 
A.l-AME1>A PKU1KKA 4, l . ' 

L A N T A S 
de frutales, ái paseos y de adorno. Cia­
ses superiores. Precios muy baratos. 

Diríjanse GRANJA D E LLANO. 
Apartado 11.—Torrelavega. 

DE CABEZON DE LA SAL 
^ l ! ¡ ^ ^ E N T O - - SESION G- Manzano, para que resuelvan lo que 
jnu-Nit-'ii'AL, proceda. 

Bajo la presidencia del alcalde, ae- Se acuerda conceder la sepultura a 
ñor De la Serna, y con asistencia de to- PerPetlüdad que solicita don Francisco 
dos los demás gestores, celebró sesión García Terán en el cementerio muni-
ordinaria esta Comisión Gestora mu- cipal de la villa Para el cadáver de don 
nicipal. . Francisco Fernández Campa. 

Aprobada el acta de la sesión anee-' ^a:sa a la Comisión de Fomento la 
rior, se pasa al orden del día y se da s<plicitud de doña Modesta Domínguez 
cuenta de una orden circular inserta en Pidlendo "na faja de terreno, 
el «Boletín Oñcial» de la provincia pa- Quedan aprobadas varias cuentas, 
ra que por los Ayuntamientos se dé Se da lectura a un extenso escrito 
cuenta al señor gobernador de la cons- flri^ado P01" unos doscientos cincuenta 
títucíón de los mismos, al por conce- vecinos. que piden la destitución del 
jales de elección o Comisiones Gesto- 8:uardia municipal nocturno don Ber­
ras con filiación política de sus com- nabé Pontanilla. 
ponentes. También se pide si los secre-! Acusan los firmantes al denunciado 
tarioa lo son en propiedad o interinos.: d'! 8er «ombiado por las derechas y 

Por otra orden del citado periódico estar al servlcio de los monárquicos pa-
oficial se amplía hasta el día ''O el pe-, ra Perseguir a loa republicanos, a quie-
ríodo voluntario de cédulas personales I168 denunció dicho guardia a raíz de 
para poder adoulHrlas sin recargo has- 105 suce808 de octubre por una supues­
ta dicho día 20. ta reunión clandestina, a lo que se de-

Se da cuenta de que el barrende'o bl6 el encarcelam¡ento de algunos, 
municipal debe la renta de la casa iel Terminan diciendo, entre otras mu-
Municiolo oue habita, desde primero de chas cosas. que el Frente Popular or-
enero del 35 a la fecha. En vista del dena ^ue todos aquellos funcionarios 
poco sueldo que percibe este funciona- Públicoa que han perseguido a los repu-
rio se acuerda perdonarle la deuda pen-¡ 

n r s e a las plantas de la divina | d,ente- aue es la de 10 pesetas mensua-1'0 ^ue el aludido Pontanllla no puede 
les. y oue la abone desde el 1 de mavo. i con"nuar siendo guardia municipal noc-

©ue si el sueldo oue cobra es escaso. I turno, 
solicite aumento, por si puede serle con- E l señor Junco interviene felizmente 
cedido para el próximo presupuesto. en el asunto para decir que mientras 

Se aprueba la distribución de fon- no se dicte una ley que autorice para 
dos para el corriente mea de mayo. xpulsar empleados, hay que atenerae en 

Vista la solicitud firmada por varios un todo a la Ley municipal que rlire 
vecinos, que se quejan de que por cau- y lee a continuación loa requiaitoa qué 
sa de la Electra de la villa no pueden | son indispensables para poder echar a 
oirse los aparatos de radio, propone él; un empleado. 
señor Q. Manzano que. para poder ha-i Por parte del señor Junco él deaea-
cer la reparación debida para evitar ría dejar cesante a tal funcionario v 
eaoa ruidoa, él propone que contribuyan en tal aentido darla su voto- mas nide 
lOf flrmantea, a los que él también se; para ello que de entre loa' firmantes 
suma, alguna cant lad, cuya suscrlp-'bay alguna firma solvente para afron-

Lerminados acuerdos porque incurre, 
loe toncejalea en respouaabilldad. 
al efecto varia» disposiciones vlgeuti> 
tiue asi lo demuestran y en vlFta de 
ello Intervine también el gestor aeftor 
CotertUo. quien dice que hay que pen­
sar bien lo que va a bacers«, ya que el 
guardia munlclp»! aeftor Prada ea Iz­
quierdista, y si un dia hay un cambio 
dQ situación, pudieran servirse, por «i 
solo hecho do serlo, de los mismo* pro-
cedimlentoa que ahora s« quieren em­
plear en Pontanllla. 

Se acuerda después de otras Inter­
venciones, la formación de un expedien­
te por el señor alcalde pnrp resolver 
lo que de dicho expediente resulte. 

E l numeroso público que había asis­
tido a esta sesión, pensando en un ceso 
fulminante del citado guardia, desaloja 
el local muy contrariado 

E l señor Junco ba tenido esta tarde 
una intervención feliz, que fué secun­
dada con otra muy oportuna del señor 
Coterillo. 

Afortunadamente no pueden estar 
los emplesoos municipales a merced de 
los cambios de la política, y mucho me­
nos a. la de las iras populares, tras que 
son todas nacidas de un deseo de ven­
ganza por los que por colocarse fuera 
de la ley han tenido que ser denuncia­
dos por quien está obligado a hacerla 
cumplir, tíi examinamos el escrito 
que alucamos tropezaremos con un cre­
cido número de lirmantee, que sólo 
odios, enemistados o agravios persona­
les respiran y que preienden ba de re 
solverles el llamado Frente Popular. 

Ante un caso análogo nos hallamos 
en el pueblo de Ucieda sobre el guardia 
forestal don Domingo de la Torre, de 
cuyo asunto hemos de tratar en una 
próxima crónica. 

LA H U E L G A D E AYER 
Hasta nuestra vina negaron los chis­

pazos de la huelga de la capital. Me­
nos mal que no hubo incidentes des­
agradables y todo se redujo a hacer ce: 
rrar a todo el comercio a las cinco de 
la tarde. 

Los obreros abandonaron el trabaúo 
unos momentos antes. 

En Cabezón son pacíficos y ayer die­
ron prueba de su sensatez no pertur­
bando el orden. 

F U N E R A L E S 
En la iglesia parroquial del pueblo 

de Ontona se celebraron ul pasado 
martes solemnes honras fúnebres en 
sufragio del alma del que en vida ae 
llamó don Francisco Fernández Cam­
pa. E i fúnebre acto constituyó una sen­
tida e imponente manifestación de due­
lo, pudlendo decirse que la iglesia re­
sultó insuficiente para dar cabida al 
enorme gentío que acudió a rendTr un 
testimonio de homenaje póstumo a 
quien, como don Francisco Fernández 
Campa, supo en todo momento hacerse 
acreedor a la gran estimación en que" 
se le tenia. 

Descanse en paz. A su atribulada fa­
milia y de especial manera a sus hijos 
don Miguel y don Andrés, estimados-
amigos nuestros, reiteramos nuestro 
sincero pesar.—C. 

L I M P I A S . 

Madre. 
D E S O C I E D A D 

Procedente de la ciudad santande-
r m a han llegado, con el fin de pa­
sar unos d í a s en su residencia par-
l i cu l a r , la respetable s e ñ o r a d o ñ a 
Aure l i a G ó m e z , viuda do Palacios, 
y su h i j o Aniceto, apreciable amigu 
"nuestro. 

UNA BODA 
Han c o n t r a í d o enlace ma t r imo­

nia l , en la p a r r o q u i u a de San Juan 
Baut is ta , la s e ñ o r i t a Elisa G ó m e z , 
con el j oven del inmedia to pueblo 
de O b r e g ó n Ricardo Colero. Bendi jo 
la u n i ó n el p á r r o c o , don Segundo 
Toyos . D e s p u é s de la ceremonia, 
todos los asistentes al acto fueron 
obsequiados en la residencia de loa 
padrea do la n m i a con dulces y l i ' 
coros. Los novios recibieron mu­
chos regalos. D e s p u é s de la comidí í 
sal ieron de recor r ido en ol acoslum-
¡ u a d n viaje. I.'n c ú m u l o do fo l inda-
'b's, con in fcn i i i n r i l i l n luna de mie l , 
es deseamos.—Pila. 

ción encabeza dicho . ñor G. Manzano 
con 8 pesetaa. 

E l secretario de la Corporación ad­
vierte que, según un decreto del aflo 
33. las averiaa cauaadaa en los apara­
tos de radio que impiden la mejor au­
dición, han de ser reparadas por loa 
causantes. 

En vista de ello, y tras una breve 'n-
tervenclón de varios gestores, .ae acuer­
da que pase a la Comisión de la Fjlec-

tar laa reaponaabllidadea en que pudie­
ra Incurrirae, porque al algún dia fuese 
repueato en su cargo el guardia alu­
dido con todos los pronunciamientos fa-
vorablea, habría que Indemnizarle de loa 
sueldos que hubiera dejado de percibir, 
y éatoa no pueden cargársele al Ayun­
tamiento, alno a quien aea el verdadero 
cauaante. 

E l secretarlo de la Corporacióp. se­
ñor Piñal, hace notar a la Comisión 

tra, que forman loa aoñorea Junco y gestora, que no ae pueden adoptar de-

NOTAS M U N I C I P A L E S 

El pasado Jueves, d í a 7 y hora de 
las siete de la noche, se celebró en 
este Ayuntamiento sesión ord inar ia 
del mismo, bajo la presidencia de 
don Faustino Fe rnández Andueza 
con la asistencia de los vocales se­
ñores Alvarado, Carreras, Aguir re y 
Llama. 

El secretario accidental da l e c t u r i 
del acta anterior, que es aprobada 
por unanimidad. 

El secretario da lectura a una car­
ta del ministerio de Obras Púb l i ca s , 
d i r igida al señor alcalde, en l a que 
le dice que el proyecto del alcanta 
ri l lado de esta v i l la no aparece en 
la Junta contra el paro del ministe 
rio de Obras Púb l i cas , pero que si­
gue su t rami tac ión . ' T a m b i é n le dice 
que cuando se traslade a Madrid lle­
ve todos los datos posibles referentes 
a dicho proyecto. Inmediatamente el 
señor secretario da lectura a un re­
cibo obrante en este Ayuntamiento, 
que acredita la entrega de dicho pro­
yecto en el ministerio de Obras Pú­
blicas con fecha de 31 de agosto de 
1935, de todo lo cual queda enterada 
'a Corporación. 

Acto seguido se aprueba una cuen­
ta de don José Rodríguez por impor­
te de dos pesetas, valor de un cesto 
para el peón de este Ayuntamiento. 

El señor secretario presenta el pa-
drón de habitantes de este t é r m i n o 
municipal , manifestando que se halla 
expuesto al público en l a secretaria 
de este Ayuntamiento, a los efectos 
de examen v rec lamación. 

El señor Carreras expone que ante 
l i proximidad de la fiesta de San Is l -
dro se organice a lgún festejo. Se nom­
bra una Comisión, compuesta por los 
vocales señores Alvarado y Aguir re , 
con el fin de que organice todo lo re­
lacionado con dicha fiesta. 

El señor presidente manifiesta que 
S.Í pase una comunicación al señor 
Pradere para que dé las ó r d e n e s 
oportunas nara la colocación de IOB 
palos del alumbrado público que los 
vecinos de Palacio tienen ya prepa­
rados con ibjeto de que «e les ponga 
las luces en sus casas. 

Pasar otra comunicación a d o ñ a 
Mar ía Guilez para que retire las tie­
rras que desda terreno de su propie-
dad M han derrumbado en la barre-
ra del Lugar, dificultando el paso a 
loa veemoa del Palacio. DichSs tie­
rras h a b r á de retirarlas en el té rmi­
no de cuarenta y ocho horas, y en 
caso de no cumplir esta orden se le 
i m p o n d r á la sanción correspondiente. 

Se acuerda la colocación de las pla­
cas eu las avenidas del Conde de A l 
box y de don Manuel Azaña . para lo 
cu¿1 « f a c u l t a al señor Alvarado. 

También se acuerda traer dos ca­
miones de arena para esnarcerlos por 
[A Venera con objeto de prepararle 
para las p róx imas fiestas, prohlblen 
do al mismo tiempo la entrada de 
ganado en dicho lugar, para lo cual 
se colocarán los corresmmdicnlos 
cilicios. 

J I M E N E Z OE S ' ^ i O l l e j 

del s glo X V l t n „ ^ '•«su* 

FOQUET.—Código civil r 
rio eipsiml-cataUn to^^udi , . iieiohí "[oiiini ira! 

Academia: Preciados, i . . • 
ciados, e.—Apartado *-

una grat i f icación al oficial ^ 
tamiento de Laredo por AyUí 
tados en la sec re ta r í a ría „.(:l0s PfiJ. 
l amían lo ayudando al artM 1 Av 
tario. Se acuerda concedeilft , 
tifleación de 150 peseta e .^a 

Hado 
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i V / a l í . 

™ céntri' 
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Í.500 P% 
Cuesta f-
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Pesetas al c 
cial dom Qeltdomo Gómez 

E l seflor Alvarado pr0p0 
visión ele los contadores del a * 
hacen varias consideracionp,\8ULa-¡i 
tipo de toneladas de agua par? N 
go, y se deja para estudio no*1!* 
dose una Comisión compuesta 
señores Carreras y Aguirre. p0r los 

S A N T O ñ A 0 

L A F I E S T A DEL p J 
Con la misma solemnidad o,1B 

años anteriores se celebró en S 65 
de ayer la tradicional fiesta d? ^ 
pintoresco barrio, en conmemora? 
de la Aparición de San Miguel i5 
cángel . 

A dicha fiesta acuden numernt 
personas de nuestra villa, que for? 
parte en la procesión que m\JS* 
jpente tiene lugar, verifleándo e 
cont inuación solemne misa, oficL1 
por el joven presbítero don Anseln 
Ruiz, actuando de diácono y su^J 
cono don Luis Moreno y don Jet!" 
Barbera, respectivamente. La ^ 
oratoria corrió a cargo de nuest! 
párroco don Francisco G. de Cor¿ 
va, que pronunció una elocuente ora 
ción sagrada y dedicó un sincero rti 
cuerdo a la memoria del inolvidab'j 
don Luis, cura durante muchos aña 
del barrio mencionado. 

Por la tarde se celebró gran rome. 
ría, que amenizó nuestra Banda po-
pular, y a la que' también acudió mu-
cha gente, no sólo de la villa, SÚH 
también de los pueblos vecinos, ya que 
es la primera romería que por este 
contornos se celebra. 

MILITARES 
E n sust itución del hasta ahora ca­

pitán de esta columna de municione) 
a lomo, de Artillería, don Fernando 
Rey Sánchez, ha sido nombrado el di 
Igual empleo don Adolfo Espejo, que 
cuenta con numerosas amistades en 
esta villa, donde es ya conocido, por 
haber estado de teniente con el 12 
pesado. 

VIAJEROS 
Durante su corta estancia en esta 

villa hemos saludado a los ahora ri­
cinos de Vlgo don José y doriTm 
cisco Albo Abascal, llegados a San- • 
tander con objeto de visitar 'a si \ 
hermana doña María, que se encaen-
tra enferma de algún cuidado en un 
Sanatorio de la capital, y a la que 
deseamos un total restablecimiento. 

NO HA HABIDO TAL HUELGA 
Aunque hemos leído en periódicos 

de la capital que la huelga que tnvo 
lugar en Santander el jueves se «• 
tendió a otros pueblos de la provin­
cia, entre ellos Santoña, hemos de de­
cir que es completamente inexacta 
Se ha trabajado con la misma nortni-
Ildad de siempre y no ha ocurrido el 
menor Incidente. 

I N S T I T U T O ELEMENTA! 
Durante la segunda quincena & 

este mes pueden presentarse en ^ 
cretaría las solicitudes para la adP* 
sión a examen de Ingreso, el cual con­
sistirá en un ejercicio de lectura í 
otro de dictado de Literatura espac­
ia contemporánea; olf-cido? escrl̂  j rranvía 
que versarán sobre problemas del a** f 
tema métrico decimal, y de un e*s-
men práctico de cosas, siendo nece-j 
rio que el alumno hp"r> cumplido" 
edad de diez años y debiendo pretf'j 
tar en el plazo indicado instancia« 
rígida al señor director del Centro. ^ 
crlta precisamente de puño y 16 
por el Interesado; certificado de 
cunación o revacunación; Partlí,.bfj 
nacimiento, legalizada, caso de na 
nacido fuera de este distrito no' 
rlal; siendo necesaria para lflt. 
hayan cumplido catorce años la P 
sentación de la cédula V^fl 
abonar, desde luego, los derechos 
rrespondientes. m % 

Las horas de oficina son de o' „ 
una, todos los días hábiles.-?A- ^ 

F o t o 

Ofrece bot 
aló* Prec 
setas medí 
reí, tamaf 
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Salid 
Mixto .. 
Rápido . 
Tranvía 
Correo e 
Mensajer 
Tranvía 

Ueg, 
Correo e 
Tranvía 
Mixto .. 

o 

R0'z 
I N T E R E S E S ^ ^ 

Han dado principio los K&WP* 
construcción del proyectado camic 
partiendo del barrio de la Gf"1 ̂  # 
eiguiendo la trayectoria del rl0' te á» 
penetrar en el monte por la P 
Ruenera. .d0 4* 

Por cierto qiw ha « ^ S e s , 4 
acuerdo de la Jefatura de ^^pjai:-
propuestjf del Ayuntamiento, ei r | 
so de todo el pueblo, pues * ¡tf 
mitigar algo la crisis de ü*™̂  
existente, ha de prestar buen • 
a la parto de monte que a ^ * ' ^ v\ 
quedaban desiertas las s » 1 * ^ de 1 
boles debido a la ImposibliK13 
acarreo. ./iRL1 

DEL 

Salid 
Correo . 
Correo . 
Mlxto .., 

Uegj 

Correo . 
Correo ( 
Mixto .., 

TI 

Salid 
^to (h 

Ueg, 
MiXto (d 

A causa de la pesadez del ^ ^ 
se hallan bastante retrasad!!;po. r 
comarca, laa labores del camr-
pías de la época. *tfS)̂  

Marchó a Santander, dorf̂ ^ 
necerá una temporada, la sen 
Una García. «rueoV* tí 

—De Torrelavega. se enci ^ ^ 
sando unos días en este PueDdigtl 
fael Gutiérrez Rábago y su 
familia. , gefl" 

Pasó unos dlaa en ésta ' ^,^1^ 

SA 
Salid 

Correo . 
¡;0rre0 
p r e c i o 

Ueg, 

p r e c i o 
o í * (co 

S A 

I Saiid 

N : 

"Un 
vía 

El seflor presidente propone se dó Guadalupe Veiarde.—I. * ! ,ft 
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•""4. 
Prt| 

Díaz Piedra, obra on 
R trucción,, 

V^11 , a casa S^1,,!*,! EN GIBAJA se vende cas 
,y|90; ^ e na ^ ¡ X , c o n fincas. Informará do, 
dvier b2ja d« S En Ricardo Bernardo de 1 

€ S ^ ard o í v a aon Lastra, estación, 
' í t e s Püra08 fas rebajas. 

f , l Se^éforna0P 3228. Co-

w$ 
^^•^TTÍTAR vende «Ci-
Í A ^ ' t H P - magnífico 
iroen» 5 ¿ a t o . Informes, 

' • "S f;uerrt — 

'f^L? " e ' ^ n : 
* Aduciendo 225 pese-

dad. PrOydU250 otra, al mes. itt̂ J Bar «La Cá f 
I ^ í l í e del Medio, telé-
^ ¿ 4 1 . 

L A V O Z D E C A N T A E R U 
P Á G P I S J A SIPTIMÁ « B W ^ 

P E A K U W C I O S P O P U L A R E 

in1 

cons 

SOMBREROS, gorras, boi­
nas. Ultimas novedades. 
Precios reducidos. Caso 
Herrero (antiguo depen­
diente de Rivero), San 
Francisco, número 22. 

DESDE 15 P E S E T A S vuel 

t-nfaa rrn h o n oa • VO trajea, y a u a u c a , IKIUI-
mo vuelvo fracs, smokings, 
uniformes, trincheras, pue­
dan nuevos. Segismundo 
Moret, 12. segundo. 

OCASION. Camiones «Dod-
ge» y «Chevrolet» y coches 
diversas marcas. Agencia 
Chrysler. Garaje Central, 
r.onnral Espartero, 5. '̂ Zntí Vendo casa nue- . — 

OoA8 Mra muy económi- VENDO G A B I N E T E , arma-
i te años libre con- rio dos lunas, otro una lú­

ea, v̂ nn ^ a n interés. Pi- na, nuevo y moderno. Pa-
(,¡t)iicifn- h mismas (iiiia io , cuarto, derecha. * ̂}[0.S• Lv* mano, . 

^ c ^ n ^ ^ I n f ^ m T s : VENTA DE J O Y A S , relo-
^ j a Atalaya o calle jes y metales finos. Caste-

lar, 7, Puerlochico, San. 
tander. G A N G A S : Dutacas muy 

cimforinbles, ú l t imas crea-
clones, forradas en rlc;i ta 
plcería, pesetas '¿"i; tresi­
llos, juego. 100 pesetas; 
magní t l rap camas turcus. 
forradas en t ap ice r í a , pe 
setas 30. Tapircrfas MA 
RIN. paseo do Pereda. 13 

j M O L I N O S 
de todas clases, para mano 
Y fuerza motriz. Tritura­
dores. - Desintegradcreo, 
Cortadoras. Tamizadoras, 
inmenso surtido. 

Pida ca tá logo a Víctor 
(>rüber y Cia., Lda Apar 
lado 450, Bilbao, o su re-
p t é s e n l o m e , José Marfi 
nnrhnsa. Becedo. 3. se^nti 
do. Izquierda. Teléf.' 129?. 

PL/-.NTAS de t rú fa le - fie 
paseos y de adorno. Cla­
ses snpKriorpp. Prncioa umv 
baratos. Dir í janse ( ¡ ranía 
le Mano. Apartado I I . To 

H o s p e d a i e s 

CASA P A R T I C U L A R cede 
gabinete amueblado, con o 
.«in derecho a cocina o sólo 
dormir. Tnformps, Adminis-
•ración. 

E n s e ñ a n z a 

SEÑORITA: Corte confec­
ción; el mé todo m á s rápi 
do, rhodéptf y fácil. Aca­
demia Pa r i s i én . Visítenos, 
visite centros similares y 
se convencerá . Lecciones 

domicilio. Títulos legales, 
Atarazanas, lü. 

MAESTRA titulada da lec­
ciones particulares, prepa­
ra ingreso centros oficia­
les. Lope de Vega, 21, pri­
mero. 

A Q U I G R A F I A MECANO­
G R A F I A comercial. Ense­
ñanza por profesional mu­
cha p rác t i ca . Montes de 
Noira, StfQU Lucía, 18. 
principal . 

W S T I T U T O C O R T E CON 
F C C C I O N . E n s o ñ a n z a pro­
fesional nuevo sistema per­
fección p r á c t i c a . Cursos 
prác t icos para modistas. 
Cursos especiales p a n pro­
fesoras. Cursos breves, pe­
ro completos, en un mes. 
Clases qrenerales. individua­
les. Enseflanza por corres­
pondencia. H e r n á n Cortés, 

AGATEMIA DE C O R T E 7 
confACciAn por profesora ti­
tulada, garantizándos* en-
eflnn a dentro plaio cua­

tro meses con derecho ha 
cerse ropa. Ofrécese leccio 

nes particulares. S. Moret, 
2, primero. 

T r a s p a s o s 

POR NO P O D E R L O A T E N -
D E R , urge traspasar al­
m a c é n i'.e vinos y licores 
con buena clientela. Precio 
económico. Informes Admi­
n i s t r ac ión . 

V a r i o s 

SEÑORA: L a regla suspen 
dida por cualquier moliv< 
volverá slíi peligro con Píi 
doras Foredal. Diez pesé­
i s Farmacias. 

A l q u i l e r e s 

E N P U E N T E VIESGO lo­
m a r í a chalet alquilado por 
años . I n f o r m a r á n Adminis­
t rac ión . 

C o l o c a c i o n e s 

N E C E S I T O viajanta asun­
to fácil y buena com'sión. 
Informes, Administración. 
vwvvv. w i w \ i -wwvwvwwwvw 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
VISITACION F . TOLOSA 
Gabinete de curación dp 
medicin.. y cirugía menor 
H o s p e d a j e embarazadas 
Florida, 7, cuarto. 

P R E S T A M O S . Importante 
Sociedad facilita préstamos 
6 por 100 interés, corto y 
largo plazo, reserva abso­
luta. Para informes, Se­
gismundo Moret, 8, prime 
ro, izquierda. Apartado 166. 
Santander. 

A D E L I T A . Especialista en 
times y permanentes. Pei 
nados últimos modelos. Ins­
tituto Belleza. Plaza Vie­
ja , 1 (encima estanco). Te 
léfono 2803. 

H A B I L I T A D O S : Manue' 
l lano SarabU e hijos, gés 
tiona, cobran y pagan oen 
sion&s, retiros y í u b ü a d o 
nes. Apoderan más de mil 
Bepreopnta Ayuntamíen»©* 
y facilita certificados <!# 
Per-ales y últ ima voluntad, 
todo con brevedad y eco-
nomfa Plaza Esperanza, 3. 
segundo. 

C H A R L E S , especialista eu 
tintes Inofensivo». Perma­
nente «Eiigénen P ldañ ho­
ra teléfono 371!). San Fran­
cisco. 33, principal. 
O R O.—Fngaimia el mejor 
precio por toda clase de 

ojbjetoa de oro. plata , pla­
tino. Re!o)eria Galán, pa-
êo de Pereda. 7. Teléfono 

•.¿6-68. Esta Casa no tiene 
auentes. 

- : t M U t l ü A N Y E Human ica­
rios. Gabinete curación. 
Primero Mavo. 10. Hora» 
'rabajo. 2-5 7-9. Facilida-
IPS paco. 

con todos los adelantop 
•nodernos Practicante Fer­
nández Argiieso Ruamp-
•or. 4 Teléfono Sl'-Hi. 

A L H A J A S , oro, relojes, mo­
nedas, plat ino, papeletas 
Monte. plata, brillantes 
montado?. La Casa que 
m á s paga siempre: Caste-
lar, 7, Puerlochico. 

GARRAFON de cinco li tros 
de agua de l a fuen i de 
Cacho, puesto en domir l -
l io. O'oO pesetas. Teléfono 
2767. 

¡ ¡ R E U M A T I C O S ! ! 

¿ Q U E R E I S C U R A R O S R Á P I D A M E N T E ? 

EL T R A T A M I E N T O A N T I R R E U M Á T I C O 

(d» los Carmelitas Descalzos] os resolverá inmediatamente 
el problema 

D E V E N T A E N F A R M A C I A S 
Y EN LOS LABORATORIOS «AGUA DEL CARMEN» - TARRAGONA 

F o t o g r a f í a C L A U D I O 

Ofrece bonitos retrato» para niños de primera comu-
aióa Precios eoonrtmloos.—Postales desde cuatro pe-
utas media docena.—Preciosas ampliaciones en colo­
re!, tamaño 18 por £1, a doce pesetas, en obsequio 
4e V4 niños.—Visiteo su exposición; Marcelino S. de 
SautMte, i (pataHo del Club de Regatas), Santander. 

f e r r o c a r r i l e s I 

A las ('«mpaflías de 'os • 
mlsinofl rerinma (tU)is t ' OaiderAn, atm. 16. 
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{ S e r v i c i o d e t r e n e s ! 
SANTANDER-MADRID 

Salidas: 
Mixto 8,25 
Rápido 8,00 
Tranvía (Bárcena) 18.20 
Correo exprés 20,05 
Mensajerías (a Bárcena) 5,25 
Tranvía Bárcena (domingo) 15,30 

Uegadas: 
Correo exprés 9,G0 
Tranvía (Bárcena) 8,20 

18.15 
^Pido 21.15 
"anvla Bárcena (domingo) 20,15 

SANTANDER-BILBAO 
Salidas: 

Correo 
Correo . ' 
Mixto .... 

8,10 
14.10 
17,00 

Llegadas: 
Tranvía 
Tranvía 
Mixto 
Mixto 
Mixto > 
Tranvía 
Mixto 
Correo 
Mixto 
Tranvía 
Correo 
Mixto 
Tranvía 
Mixto 
Mixto 
Mixto 
Tranvía 

SANTANDER-ONTANEDA 
Salidas: 

7,10 
8.45 
9.05 
9,26 
9,37 

10,51 
11,55 
13,08 
13,39 
14,42 
15 2H 
15.43 
17.27 
18.03 
19.35 
20.0,H 
21,07 

a»1 

Llegadas: 

11.55 
¿ ' e o (Hendaya) 18.07 

Xt0 20,40 

T R E N E S P R O V I N C I A L E S 
Salidas: 

lxto (hasta Marrón) 17.45 
i Llegadas-

Mlxto (de Gibaja) 9.37 

SANTANDER-LIERGANES 
al; .i 

II I 

s, 
ja"' 

8,35 
11.30 
15, ib 
18.30 
19,25 

9,28 
13,39 
15,43 
20,03 

Correo . 

^ecion^*";; ; ; ; - ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; 
Idem (COn transb- en "Ó^0) 

Ueeada8: 
S S e f °nal 
^rreo t T a n s h - en 0rej0) 
jdem ' 

^ ^ " S a n ^ V " ^ ^ 

SANTANDER A g T n L L E R o 

fe11..: 
.. 

í ^ e o ; 

fe-^:::::::::;;::::::::::::-
í ^ t o . ; 

S o 

8,65 
12,25 
15,00 
17,00 
19,55 

8,05 
13,45 

15.25 

17,05 

Uto 
Ivia 

9,05 
1V.5 
13,08 
15,23 
18,03 
19,85 

7,30 
8,35 
8.55 

10.00 
11.80 
12.25 
13,20 
15,00 
15,15 
1«.10 
17.45 
19.00 
19 55 
21,10 

Mixto 
Correo • 
Discrecional 
Discrecional (días laborables) .... 
Discrecional (domingos y fiestas), 

Llegadas: 
Discrecional 
Mixto 
Correo 
Discrecional 

SANTANDER-OVIEDO 

Salidas: 
Correo 
Rápido ' 

Llegadas: 

5ápido :::: im 
Correo u f 

S A N T A N D E R - L L A N E S 
Salidas: 

Discrecional 
Llegadas: 

Discrecional 11,20 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N D E L A S A L 

Salidas: 
Tranvia 
Discrecional , 

Llegadas: 
Discrecional . 
Discrecional . 

S A N T A N D E R - T O R R E L A VEO A 
Salidas: 

Mixto (jueves y domingos, prime­
ro y tercero de feria 

Tranvía 
Tranvía 
Tranvia 

Llegadas: 
Tranvía ¡M*V 
Mixto (jueves y domingos, prime­

ro y terceru de feria) 
Tranvía 
Tranvía 

12,15 
19,15 

9.15 
16,15 

7,35 
9,47 

1&.T5 
21.40 

8,45 

12,r>!> 
18.88 
19,40 

YAL7Y 
>QII servu'-u> DRuderao flw 

más refina «ID gust». 
GRAN EfOVEL-gAFM^ 

REaTAUKAN ' í 
J U L I A N OUTIERHUZ 
Casa impeclalizada es 
banquetes, luui-iin y 
rstynrant renombrudo. 

Pl. del día: Fricasse de 
corderito a la Castellana S 

P e s e t a s 2 7 0 
Fabricación propia e im oúi-
ción directa, interesan agentes. 

Envíos a prueba. 

A M E R I C A N TELE RADIO 

Cortes, Síi7 - Barcelona 
- — - 4 ; 

.diamante 

Cámaras frigoríf¡ca$ In­
dustríales sistema 

G A R R I ER BTcUNSWlEK 
Todos los usos y po­

tencias 
Proyectos y pretupuestos 

I S A A C S A N T I A G O 
Aifcnso VIII, 2 - Toléfono 2843 

1 p e s e t a 
Capas para niñns 

5 p e s e t o s 
ntiEcos para niños 

7 / 5 0 p e s e t e a s 
Cu°rinii oara niños 

1 0 p e s e t a s 
P urnas caballero 

1 5 p e s e t a s 
Gabirdina montañesa 

2 0 p e s e t a s 
P,umcs extra 

2 5 p e s e t a s 
Imiorme bl i seda señerita 

3 0 p e s e t a s 
• tierinas cabiüero 

3 5 p e s e t a s 
Gcb'rdina señorita y csbillero 

4 0 p e s e t a s 
Modelos lana señorita 

4 5 p e s e t a s 
:ueros ssñorita 

5 0 p e s e t a s 
Gabardina lana extra 

6 5 p e s e t a s 
Gabardina lana moda 

ESTOS PRECIOS SOLO 
IMPERMEABLES 

UNICA FABRICA D t T c U S 
E N G O M A D A S E IMPER­

MEABLES 
R i b e r a , n ü m . 2 5 y 

P u n t i d o n ú m . 3 

A N E W - Y O R K 
p o r E L H A V R E 

s a l i e n d o s e m a n a l m e n t e , " N O R M A N D I E 1 1 

y o t r o s s o b e r b i o s t r a s a t l á n t i c o s d e l a 

L I N E A F R A N C E S A 

E N C A R G U E N S U S P A S A J E S A 

V I A L H I J O S 
Paseo da i ' e r ^ a . 25, baje, f e s t o n o 10 58 SANTANDER 

H 

Pactaras - So 
bre» Tarja-
tas da v i s i t a E 

H A M B U R G - A M E R I K A L I N I I 

l i n e a C u b a y M é x » c o 

O i t I N O C 

E L , D I A 2 D E J U N I O 

l í n e a C e n t r o y S u d A m é H c a 

1 5 Á Ü I B I 

E L . D I A 2 9 D E M A Y O 

AGENTES: 
H O P P E Y C O M P A R S A 

Pasco da Porc ia , 29 f e l é fono 13-02 ic iegramas WVWl 

L a b e b i d a h i g i é n i c a p o r e x c e l e n c i a 

A l g u n o s e n t u s i a s t a s l l e g a n 

p a n 

N a d a m e j o r y t a n a g r a d a 

b l e , c u a n d o e s s e r v i d a 

í r e s c a . • N i n g u n a o t r a 

b e b i d a f o r t a l e c e y 

a l i m e n t a c o m o 

u n a b u e n a 

C E R V E Z A 

e l a b o r a 

e n t o d a s s u s 

f á b r i c a s l a s s e ­

l e c t a s c l a s e s « D o * 

b l e - b o c k » , « I m p e ­

r i a l a l e m a n a » y « E s ­

t i l o M u n i c h » « o ( 0 ) c o ) 

L a e x q u i s i t a c e r v e z a d e b a r r i l 

s e v e n d e e n t o d o s l o s c a f é s y b a r e s 

d e S a n t a n d e r 

P E D I D L A 
S I E M P R E 



R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L l N A Z A S O R O , N Ú M . 19. 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 LAVOZ DE CANTABRIA 
S E S I O N E S M U N I C I P A L E S EN SEñAL DE DUELO POR EL FALLE-CIMIENTO DE DON FEDERICO 

M A N T E N E M O S C O M U N l C A r ^ . 

N I C A D I R E C T A C O N N I J E S T R T T ^ U 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 D E L 
• mu - i • * " * " """ • " 1 • \ AA I i H I , 

RINGELKE 
LOS QUE A S I S T I E R O N quica hasta está de conformidad con 

los gastos pequeños hechos por la 
presidencia, en los que figura ut. 
tr iángulo de claveles rojos. 

E l señor Castillo manifiesta que, 
terminados los asuntos que no tengan 
discusión, se levantará la sesión • n 
señal de duelo. Así se acuerda .jor 
unanimidad. 

Ayer se congregaron en el hemici­
clo municipal, en sesión subsidiaria 
y bajo la presidencia del señor Cas­
tillo Bordenave, los concejales seño­
res Sáiz (J.) , OntaviUa, Jorrín, Va­
yas, Bustamante Hereña, Ruiz, Mén­
dez del Campo, Villa, Fa lagán, Ci-
rniano, González (H.) . , Leiza, Gon­
zález ( C ) , Ruiz Martínez y Vergara 
Zubiri. 

Este toma asiento a la diestra del 
alcalde, haciéndolo a la siniestra el 
señor Méndez del Campo. 

E i secretario general, don Pedro 
Bustamante, comienza la lectura del 
acta de la sesión anterior, que con­
tinúa otro empleado porque la tarea 
es capaz de rendir a un regimiento 
de lectores. Dura el acto más de vein­
ticinco minutos. 

¡Ah, se nos olvidaba consignar que 
la reunión del Concejo empezó, co­
mo de costmnbre, con media liora de 
retraso! 

A L APROBAR E L ACTA 
E l señor Bustamante Hereña dice 

que la minoría de Acción Popular 
tiene que votar en contra de que la 
capilla de Ciriego se haya destina­
do a nichos funerarios y que a los 
Padres Pasionistas se les haya des­
pojado de unos terrenos que les fue­
ron concedidos por acuerdo munici­
pal precisamente. 

Añade el señor Bustamante Hereña 
que esto hiere en lo m á s hondo el 
sentimiento religioso de Santander, 
a quien debe la presidencia de la al­
caldía el señor Castillo Bordenave, y 
no exclusivamente al Frente Popular. 
Para su asentamiento definitivo en 
ese sitial y de seguir así las cosas, 
nuestros votos le han de ser difíciles 
a l alcaldei 

E l señor Vayas.—Al señor Castillo 
le sentó ahí el Santander de ayer. 

E l señor Bustamante Hereña.—El 
Santander de ayer era católico por 
excelencia; el Santander de hoy si­
gue siendo católico, y no por ello de­
j a de ser republicano y consciente. 
Ahora que de seguir así las persecu­
ciones y las agresiones a los senti­
mientos m á s puros y sagrados de es­
ta catolicidad, acaso no tarde mucho 
en cambiar el color de las cosas. 

E l señor Vergara Zubiri,—<En la Iz­
quierda Republicana hay católicos y 
no los hay. 

E l señor Villa.—¡Yo creo que no los 
hayl 

L a presidencia corta las discusio­
nes diciendo que «ya sabe la alcaldía 
el camino a seguir», lo que hace buen 
efecto en los bancos socialistas. 

Más tayle se da cuenta de que el 
concejal don Tomás Palacio Ortiz so­
licita una licencia por más de cinco 
días, y el señor Leiza dice que no 
hay inconveniente en que see por m á s 
de cinco años . . . 

POR E L F A L L E C I M I E N T O 
D E L SEÑOR R I N G E L K E 

E l alcalde pronuncia un breve dis­
curso necrológico enalteciendo las do­
tes del fallecido concejal don Federi­
co Ringelke. 

Se asocian al sentimiento por v 
defunción los señores Vayas, Jorrín, 
Bustamante Hereña y otros. E l señor 
Jorrín añade que la minoría monár-

A N T E S D E L DESPACHO 
Se da cuenta de los siguientes asu i 

tos, que se aprueban: 
Carta de don Macario Rivero expre­

sando agradecimiento por haber dado 
su nombre a una calle del Ensanche de 
A^liaño. 

Oficio del secretario de la Federa­
ción Socialista Montañesa trasladando 
acuerdo del Comité dando las gracias 
al Ayuntamiento por la distinción de 
que se ha hecho objeto a don Macario 
Rivero. 

Carta de los Padres Pasionistas ma­
nifestando que, debidamente aconseja­
dos, han creído conveniente presentar 
el correspondiente recurso ante el Tr i ­
bunal Contencioso Administrativo so­
bre reversión de terrenos en Maliafio. 

Carta de la Casuca Montañesa dé 
Valladolid invitando a la Alcaldía a las 
fiestas que con motivo de cumplirse el 
VI año de la fundación de aquella Ca­
suca tendrán lugar el próximo domin­
go, día 10. 

Recurso contencioso administrativo 
interpuesto por don Eduardo Bonet, en 
nombre de la Sociedad Club de Rega­
tas, contra resolución del Tribunal Eco­
nómica Administrativo provincial de 
Santander de fecha 20 de marzo últi­
mo, en reclamación promovida en expe­
diente de contribuciones especiales en 
la calle de M. de Sautuola. 

Licencia por más de cinco días que 
solicita el concejal don Tomás Palacio 
Ortie. 

Nombramiento de comisionado que 
habrá de intervenir e ánformar en ?a 
Junta de Clasificación y Revisión. 

Moción de la Alcaldía proponiendo 
cesión de un nicho, con su correápon 
diente lápida, para guardar en Cirie 
go los restos mortales de nuestro com 
pañero don Federico Ringelke y la ofren 
da de un triángulo de flores al cadáver 

Otra de la Alcaldía para que se acuer 
de ofrecer la más rendida gratitud a 
don Carlos Iversen por la donación de 
5.000 pesetas para los Centros de Be 
noficencla que se determinan en dicha 
moción. 

D E L ORDEN D E L DIA 
Se aprueban varios asuntos de trámi 

t". ordinario, quedando otros sobre la 
mesa. 

L a Memoria de la gestión municipal 
durante el año 1935, redactada por el 
secretarlo general de la Corporación 
don Pedro Bustamante, es aprobada 
por unanimidad, pidiendo el señor Bus 
tamante Hereña que conste en acta un 
voto de gratitud al señor ascretario 
Así se acuerda. 

PROPOSICIONES 
Se leyeron y pasaron a las respecti­

vas Comisiones varias propuestas del 
señor Vayas denunciando cierres abu­
sivos en los pueblos y algunas deficien­
cias observadas en algunas vías de la 
poblacíBn. 

Y se levantó la sesión. 

CARTELERA 
I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

E L A L C A L D E , L A S O B R A S Y i * 

O B R E R O S L 0 S 

M A R I A L I S A R D A C O L I S f c V M A " f z f i l ^ w o 
G R A N E X I T O d e F R E D R I C M A R C H y A N A S T E N 

en la nueva v e r s i ó n de la novela de Tolstoi, «Resurrecc ión», ba |0 el 
t í tu lo de V I V A M O S DE N U E V O 

Per la tarde, v e r s i ó n directa en ing l é s . Por la noche, en esoanol 

P r ó x i m a m e n t e , a c t u a c i ó n personal en este teo- ^ j j ^ y ^ L G £ H I U 
tro del p o p u ! a r í s l m o actor de l cinema nacional 

G R A N C I N E M A A ,Ha?Yr,.S5AyB^o 
EXITO CLAMOROSO de IMP-RIO ARGENTINA y MIGUEL LIGERO en la 

m á s g r a c i o s í s i m a p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a , 

M O R E N A C L A R A 
fcl mayor é x i t o de la p r o d u c c i ó n nacional , conseguido hasta el momento 
C o m p l e t a r á el p rograma un Notic iar io Fox con los ú l t i m o s aconteci­

mientos del mundo 

M a ñ a n a , domingo - X f < t ¿ & C i ^ 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L POR ORDEN GUBERNATIVA SE CLAUSURAN LOS CENTROS DE FA­LANGE, TRADICIONALISTA Y AGRU­PACION REGIONAL DE MALIAñO 
L O S P E S C A D O R E S 
DARROA 

D E ON-

Visitó al gobernador civil una Comi­
sión de pescadores de Ondárroa para 
invitarle a la reunión que allí van a' 
celebrar para estudiar los remedios 
contra la crisis pesquera y las perti­
nentes medidas contra la pesca de 
arrastre. Los comisionados hicieron 'en­
trega al señor Ciges Aparicio del es­
crito que tienen redactado y que In­
sertamos en otro lugar de este nú­
mero. 

E l gobernador fué invitado a que en 
caso de no poder asistir personalmente 
lo hiciese por medio de un delegado, 
prometiéndolo asi el señor Ciges Apa­
ricio. 

D E CUMPLIDO 
Acompañados del cónsul de Méjico en 

Santander estuvieron ayer en el despa­
cho del gobernador civil el capitán de 
corbeta de la Marina de Guerra meji­
cana, y ayudante del Presidente de la 
República, don Manuel Zermeño, y el 
capitán de fragata, también mejicano, 
don Pedro J . Chazano, que van s. Va­
lencia a hacerse cargo del buque de 
guerra que se construye en aquellos 
astilleros. 

Los visitantes hicieron presente ai 
señor Ciges Aparicio su gran simpatía 
por España. . 

También visitaron al gobernador los 
miembros del Comité local de Izquierda 
Republicana, señores González (don 
Higinio) y Vergara (don Isidoro), con 
los que tuvo un cambio de Improslones 
al ofrecerle dichos señores su con­
curso. 

C E N T R O S CLAUSURADOS 
En el Gobierno civil se ha recibido 

clones, interesando noticias acerca dtí 
la situación jurídica de Falange Espa­
ñola, Juventud Tradicionalista y Agru­
pación Regional Independiente en cuan­
to se relaciona con los Gentíos que di­
chas organizaciones tienen en Maliaño. 

Como de los antecedentes que obran 
en el Gobierno civil se desprendo que' 
no han presentado los oportunos esta­
tutos y que por ende funcionaban ile^ 
galmente, el señor Ciges Aparicio ha 
ordenado su inmediata clausura. 

UN DONATIVO D E DOS M I L 
P E S E T A S 

Por conducto del alcalde y con des­
tino a L a Caridad de Santander han 
sido entregadas al señor Ciges A par i 
cío dos mil pesetas que el subdito sue­
co don Carlos Iwersen destina a la ci­
tada entidad benéfica. E l señor Ciges 
Aparicio hizo un cumplido elogie del 

señor Iwersen que durante mucho tiem­
po ha residido en Santander y dos de 
cuyas hijas nacieron en la Montaña. 

LOS INCENDIOS D E I G L E ­
SIAS 

Por conversación telefónica sosteni­
da con el señor Pajares, secretario del 
Obispano, tuvo conocimiento el señor 
Ciges Aparicio de que la noche última 
habían ardido las iglesias de Cortigue-
ra, Ganzo y Campuzano. Por comuni­
cación del delegado de Renedo conoció 
el gobernador la quema en igual no­
che de los templos parroquiales del ba­
rrio de Salcedo (Vioño) y Zurita. 

E l señor Ciges Aparicio ha dado ór­
denes a la Guardia civil encaminadas 
al descubrimiento del autor o autores 
y antes los Informadores hizo saber 
que por su parte pone cuantos medios 

un oficio del juez Instructor que en- tiene a su alcance para dar con los In-
ticnrlo en el sumarlo de Maliaño y a I cendlarloa de éstos y otros templo* 
raíz del cual hay practicadas 31- deten- Dijo el gobernador que Incluso había 

hecho saber que en las denuncias que 
le fuesen formuladas sobre el paiticu-
lar se guardaría una impenetrafJe re 
serva sobre el nombre del denunciante, 
pero que hasta la fecha no se habían 
recibido más que dos: una anónima, ya 
que de la redacción y nombre supuesto 
no se desprendía la personalidad úeí 
denunciante, no dando éste por otra 
parte datos de ninguna especie que fue­
ran concretos, y otra en la que se dan 
varios nombres y pistas que la Guardia 
civil sigue en estos momentos. 

NO E R A F A S C I S T A 
Con referencia a la agresión de que 

fué objeto don Francisco Rugama, i1! 
señor Ciges Aparicio manifestó ayer a 
los representantes de la Prensa que el 
mencionado señor no tenía nada que 
ver con el fascismo, perteneciendo por 
sus ideas a la zona templada del repu­
blicanismo. 

E X P R E S A N D O SU SATIS­
F A C C I O N 

E l señor Ciges Aparicio se ha dirigi­
do por carta al ministro de la Gober­
nación y por telegrama al director ge­
neral de Seguridad, expresándoles su 
satisfacción por el brillante y discipli­
nado comportamiento de las fuerzas de 
Asalto que intervinieron en la última 
huelga general. Igualmente les hizo 
presente la discreción y tacto- con que 
éstas procedieron en todo momento. 

D E N U N C I A S TRAMITADAS 
POR L A COMISARIA 

L a Comisaría de Policía en Ja nota 
cursada al gobernador civil le da cuen 

S A L A u A ^ B O N - A l a s U O . 7,15 y 10,30.-
L A N O V I A D E E b C O C I A . Por Marta 
Egoetti. Completará el programa la emocionante pro­
ducción del Oeste, A M I L O S V A L I E N T E S . 
Par í om Keene. Butaca, 0,30, 0,50 y 0,40. respec­
tivamente. 

P A B E L L O N NARBON - Hoy, sábado, a las 
6,30 y 8,33 - Exito clamoroso de Imperio Argentina 
y Miguel Ligero, en M O R E N A C L A R A . 

S A L U . . V I C T O R I A - A las 7,15. - M A L A 
C A . En español . La lacha por la vida en la selva 
virgen. Butaca. 0,75. 

POPULAR V I C T O R I A - Desde las 6.30.-Con' 
t i n u a . - M A L A C A . En español . 

ta de haber pasado al juez de instruc­
ción las siguientes denuncias: 

De Agustín Q u i n t a n a Sánchez, 
denunciando a varios individuos que Je 
agredieron en la calle de Francisco Fe-
rrer, después de amenazarle con una 
pistola y cachearle. 

De Federico López Lasanta contra 
Elias L a Puente Calzada por estafa de 
75 pesetas, fingiéndose inspector del 
Trabajo. 

De Ramona Vegar contra Manuel 
Prieto Casanova por hurto de un reloj 
de pulsera en la calle de Ruamenor. 

De José Diez Alonco contra Manuel 
Mirones y Marcial Bezanilla por ha­
berle agredido en la calle Alta. 

De Luis Manzanares Laguera por ro­
bo en el kiosco que tiene en la Plaza 
de la Libertad de ocho despertadores. 

P R E N S A E S P A Ñ O L A 

U N G R A N E X T R A O R D I N A R I O 

D E « L A G A C E T A D E L N O R T E » 

"La Gaceta del Norte" ha publicado 
un púmero extraordinario verdadera­
mente admirable. 

Va dedicado a Su Santidad el Papa 
Pío X I , iniciador y propulsor de la Ex­
posición mundial de Prensa católica. 

A través de sus treinta y dos pági­
nas, . llenas de meritísimos trabajos, 
lados con preciosos grabados, se estu­
dia la gran obra del apostolado cató­
lico que Pío XI , con el arte de su plu­
ma, ha exaltado en distintas ocasiones 
de manera tan magnífica. 

L a Exposición mundial de Prensa ca­
tólica en Roma tiene, con "La Gaceta 
del Norte", una genuina representación 
de lo que es, de lo que signif.ca y lo 
que puede la Prensa española. 

Felicitamos a nuestro querido colega1 
por el alarde editorial realizado con es­
te número. 

C O N S E R V A T O R I O P R O V I N ­

C I A L D E M U S I C A D E S A N ­

T A N D E R 

E X A M E N E S CON V A L I D E Z 
O F I C I A L 

Cont inúa abierta en esle centro la 
matr ícu la para los alumnos de sol­
feo, piano y v io l ín elementales que 
deseen examinarse en la convoca lo­
ria ordinaria del mes de junio. E l 
plazo de inscr ipc ión voluntaria ter­
mina el próx imo día 20 del actual, 
c o n c e d i é n d o s e diez d ías m á s de pró­
rroga con dobles derechos de ma­
trícula. 

P a r a informes y detalles, los inte­
resados pueden acudir a don l lamón 
Sáez de Adana. director del Conser­
vatorio, calle de Gravina, 11, cuar­
to, o a la Unión Musical Españo la , 
calle de Wad-Ras, n ú m e r o 7. 

Sanlnnder, 7 de mayo de 1936.— 
El secretario. Lu i s D'Hers. 

/ í ^ i o l i r S A N -TANDER 
S E C C I O N F E M E N I N A 

Esta tarde, a las seis y media, ten­
drá lugar el anunciado té organizado 

L O S E X P L O R A D O R E S D E E S P A Ñ A 

E X C U R S I O N A L O S P I C O S D E 

E U R O P A 

Se pone en conocimiento de los anti­
guos exploradores, socios protectores y 
padres de exploradores, que el próximo 
día 24 se celebrará una interesante ex­
cursión en autocars a Potes y Espina-
ma. 

Los que deseen acudir a ella pueden 
inscribirse en la Secretaría del domi­
cilio social hasta el próximo lunes, día 
11 del corriente, donde se les informa­
rá de cuantos datos soliciten. 

ARTES, 
LETRAS, CIENCIAS 

E N E L A T E N E O D E SAN­
T A N D E R . — E l concierto de 
ayer. 

L a joven y distinguida profesora Ma­
ría Teresa Collantes Arenal obsequió 
ayer a los socios del Ateneo con un 
interesante recital de piano que cons­
tituyó un rotundo triunfo para la nota­
ble artista. 

Dotada de un privilegiado tempera­
mento y en posesión de una magnífica 
técnica pianística que revela la solidez 
de sus estudios y la sabia dirección 
que los ha guiado, la gentil artista su­
po dar a las diferentes obras de los* 
más opuestos estilos que integraban e? 
programa, la interpretación justa, el 
estilo y color apropiados, demostrando 
un raro conocimiento de las caracterís­
ticas correspondientes a cada autor. 

Así pudimos admirar junto a las 
cristalinas versiones de las sonatas de 
Mateo Albéniz y Scarlatti, un román­
tico desfile de deliciosas obras de Cho-
pin y una nutrida representación de la 
escuela española, dichas con brillante 
estilo personal y jugoso casticismo. 

E n suma, una velada gratísima para 
los aficionados y un triunfo definitivo 
para María Teresa Collantes, que reci­
bió muchas ovaciones en premio a su 
acertada labor. 

L O S C E N T R O S R E G I O ­

N A L E S 
CASA V A L L I S O L E T A N A 

Hoy, sábado, noche, de diez y media 
por la Sección Femenina en los salones, en adelante, gran baile por la orquesta 
de este Ateneo. I de la Casa Andaluza. -La Comisión. 

« 

P A R A Q U E ^ a ^ O G A R N O H A Y A O L O R K D E S A G R A D A B A S , 

E N C A U S T I C O A L I R O N > » 

LA MAÑANA DE A Y E R 

Comenzó su jornada de ayer el al­
calde presenlándose a las siete de la 
mañana en el Matadero, con el pro­
pósito de adelantar, si era posible, 
dos horas la matanza, en considera­
ción a estimar conveniente la medi­
da habida cuenta de la pasada huel­
ga! Pero la negativa de los matari­
fes, que, como es sabido, no son em­
pleados municipales, a matar a esa 
hora, frustró el propósito, aplazando 
la operación hasta las nueve, que es 
la hora reglamenlaria. 

Esta circunstancia hizo que el al­
calde volviera a la hora indicada al 
Matadero, donde inspeccionó las obras 
que se efectúan para mejorar los ser-

Antes de las ocho estuvo en el Sar-
vicios. 
dinero, con el fin de dar la mayor 
actividad posible a los trabajos, or­
denando que se acabaran de quitar 
hoy mismo las columnas que estor: 
ban para que puedan marcar un rit­
mo más acelerado las obras. 

Tuvo en el Sardinero el disgusto de 
ver reproducido el vergonzoso caso 
de las reglas, la falta de las cuales 
impedía trabajar a los albañiles que 
hacen los bordillos de los jardines. 
Con ia indignación que naturalmente 
tenía que causar en el señor Castillo 
la reincidencia, dispuso inmediata­
mente que una camjonota fuese al ta­
ller, adonde se trasladó también >1 
propio alcalde, amonestando severa­
mente a los encargados del servicio 
y logrando que a los quince minutos 
regresara al Sardinero la camioneta 
con varias reglas, quedando en que 
las restantes estarían entregadas a 
mediodía. 

Ante este ejemplo de la actividad 
de empleados y obreros municipales, 
el señor Castillo nos dijo a los infor­
madores que si las obras del Sardi­
nero, como las demás de la pobla­
ción, no quedaran terminadas a su 
tiempo, no sería por culpa suya, si­
no de los empleados que no respon-
dñen al ritmo marcado por la acti­
vidad de la alcaldía. 

Él resto de la m a ñ a n a lo empleó 
el alcalde en su despacho, estudian­
do y ordenando los asuntos corres­
pondientes a la sesión de la tarde, 
que eran muy numerosos y algunos 
de gran importancia, y despachando 
con los jefes de los diferentes Nego­
ciados, abriendo en esta ocupación 
un breve paréntesis para asistir al 
acto de la recepción definitiva de la 
nueva cárcel. 

P E S A M E Y E N T I E R R O 
Poco antes de las doce se trasladó 

al domicilio de su fallecido compañe­
ro de Corporación don Federico Rin­
gelke, acompañado del secretario del 
Ayuntamiento, para reiterar a la fa­
milia sus sinceros testimonios de con­
dolencia. Presidio el entierro y acom­
pañó al cadáver hasta el cementerio, 
donde había sido habilitado el nicho 
que por iniciativa de la alcaldía l.a 
cedido a tales efectos la Corporación, 
que costeará asimismo la placa que 
cierre la últ ima morada del cadáver. 

Terminado este acto, regresó a nu 
despacho oficial, donde estuvo hasta 
después de las dos de la tarde, y a 
las tres ya se encontraba en el Sar­
dinero para comprobar si habían si­
do cumplidas las órdenes que dió por 
la mañana. 

DE LA REUNION D E L J U E ­
V E S 

Hablando con los informadores de 
la reunión celebrada el jueves en el 
palacio consistorial, nos expresó el 
señor Castillo su satisfacción por el 
resultado de aquélla, diciéndonos que 
seguía recibiendo adhesiones de obli­
gacionistas a su proyecto de conver­
sión de la Deuda, que espera ver ter­
minado ya en muy breve plazo, con 
lo que se habrá conseguido dar la 
m á s satisfactoria solución a un pro­
blema económico que beneficiará por 
igual a los tenedores de créditos y 
al pueblo, colocando a la Hacienda 
municipal en plan de franca regene­
ración, con posibilidades abiertas que 
hasta ahora no ha tenido. 

Nos rogó el alcalde, para dar re­
mate a esta importante cuestión, tan 
felizmente planteada, en el término 
más perentorio posible, que estimu­
láramos desde la Prensa a los tene­
dores que aún no han enviado su ad­
hesión a que lo hagan con toda ra­
pidez, para dar realidad inmediata al 
proyecto. 

UN DONATIVO DE 5.000 P E ­
S E T A S 

Nos dijo el alcalde que al regresar 
del cementerio se encontró con la 
agradable sorpresa de una visita de 
un gran amigo de Santander, que le 
estaba esperando para saludarle. E r a 
el ^sitante el súbdito noruego muv 
conocido en nuestra capital, donde ha 
residido largo tiempo y donde le na­
cieron dos hijas, don Carlos Iversen 
con quien le unía una vieja amistad! 
rtmy cordial, desde los tiempos qu¿ 
ocupó la alcaldía don Luis Martínez. 

Ha venido el señor Iversen a San­
tander con el exclusivo fin de pasar 
unos días y como demostración del 
d ' T n ? nlect(? que ^ a r d a a través 
de los años transcurridos por nues­
tra tlerw, rogó al alcalde aceptara 
un donativo de 5.000 pesetas con d3á-
lino a la Beneficencia. 

E l señor Castillo agradeció profun­
damente a generosidad del distincul-
do bienechor y tuvo para él. ante Jos 
informadores, al darnos tan satisfac­
toria noticia, encendidas palabras e 
elogio y de reconocimiento, diciéndo­
nos que por la tarde quedaría cum­
plimentado el honroso encargo, re­

partiendo las 5.000 pe,P|Q 
en la siguiente forma: s recibM 

Para los obreros par«rt« 
setas; Asilo de "La ¿ S ' ŜOOy! 
Ancianos Desamparados S" . iS 

Nos dijo también el .>i 
había dado la orden de a1Cal(le q*. 
hermosos ramos de flores T i r i r 2 
quiar a las distinguidas ]J^\^ 
célente amigo y benefacto, ^ J 
po que iba al hotel d o n d e ' J V ^ 
dan para ofrecerlas sus respetos 0sI* 

A C T I V I D A D E S 

L A R E S 
ASOCIACION P R O P F ^ 
D E ESTUDIANTES lí?1! 
T R I A L E S 

Siguiendo el ciclo de conferenoi» 
ganizado por esta Asociación hn 
bado, a las seis en punto de' ia * 
tendrá lugar la del culto profea ^ 
Historia y director del Instituto d * 
gunda Enseñanza (Menéndez pe)!* 
don José Cordero, que versará soh '' 
interesantísimo tema «Génesis hh" 
ca y estudio comparado de Constií 
nes españolas (1812-1931)», y a j 
quedan Invitados todos los estudia^ 

F e r n a n d o E ^ t r a ñ i 
Enfermedades del sistema nervioso 

Consulta de 11 a 1 y de 8 a 5. 

C A S T E L A B , l.--Tei6fono lM 

***** a u d i e n c i 
VISTA DE PLEITOS 

Ayer se celebró la vista del ^ 
contencioso - administrativo promoví 
por don Aquilino Lantero y Fernáída 
Nestral, como gerente y representan» 
de «Lantero Hermanos», Sociedad 4 
Responsabilidad Limitada, contra R» 
lución del Tribunal Económico-Admii* 
trativo provincial por la que desestimi 
la reclamación interpuesta por la So­
ciedad recurrente contra el excelentli!-
mo Ayuntamiento de esta ciudad poi 
el arbitrio sobre el producto neto» 
rrespondiente a los años 1927, 1928 f 
1929. 
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» « # 
También se celebró el promovido poi 

doña Oseas de Villota Unez contra B-
solución de mencionado Tribunal 
nómico, que desestimó la re' 
hecha por la recurrente contra 
do del excelentísimo Ayuntamiento 4 
esta capital, que denegó petición 
arbitrio de inquilinato. 

Igual que en el anterior, después* 
informar la representación de la ¿T 
rrente, señor Espina, y el fiscal, sei 
Jado, quedó pendiente de sentencia, 

SUSPENSKJ 
E l otro pleito señalado, seguido« 

Instancia de don Octaviano Gándara, 
don Miguel Rodríguez, contra acuew 
del Ayuntamiento de Noja. ha sido 
pendido hasta nuevo señalamiento. 

C á m a r a O f i c i a l A g r í c o l ) 

d e S a n t a n d e r 

A L A S E N T I D A D E S AGR0PE¡|Ui 
RIAS Y F O R E S T A L E S DE LA W 

VINCIA 1 
Para dar cumplimiento a 1° I 

puesto en la Orden del ministerio 
Agricultura, fecha 9 del pasafl;.: 
de abril («Gaceta., del 17), se coj 
ca a todas 'las entidades que , 
tituyen ei censo electoral de esi 
mará a la asamblea genera • 
ordinaria que tendrá lugar ei -
corriente y hora de las once' 
el objeto de la misma el ^ L 
signa en el siguiente orll^nRl,lco 

Elección de consejero del ^ ^ 
España en representación de i* -
poraciones oficiales agrícolas-

Santander, 5 de mayo de ^ 
presidente accidental. 

Nada mejor para recuperar íj 
zas perdidas que el acr 
tónico fortificante \l*u 

KKv 

c 

espectácul 
GRAN CINEMA.—A las siete J ^ J j 

y a las diez y m e z ­
clara». 

C O L I S E V M . — A las siete y 
a las diez y media: < 
nuev0*- .natro y a 

S A L A N A K B O N . - A las 

dia, siete y cuarto y °ie 1 
«La novia de Escocia». v cjí 

SALON L I C E O . _ A las s j ^ e j ^ 
to y diez y media: - H * ^ 
V E Z DOS HEROES». P0 
Hard». En español. 8ein, 

A 
P A B E L L O N NARBON 

media y ocho y medlft 
Clara». 

SALON VICTOIUA. A las 
to: «Malacas, ••n e-srafi0gde l^V 

r O P L L A l l V I C T O I U A . — 1 ^ , , ^ 
y media, continua: «Ma 
pañol. 


